» geral do Ocidente, no que respeita à 


“ausência da Espanha, a fraqueza 


ANO CcII— NÚMERO 65 


Sexta-feira, 8 de Marco de 1957 


FUNDADORES; 
H, U. de Miranda. M S. Carqueja e E. 5. Carqueja 
BENIO GARQUESA 


DIRECTOR EDITOR & PROPRIETARIO 
F, Seara Cardoso 

«dministração compusição e impressão: 

Avenida dos áliadus, 107 

Felegr.t Comércio — POKTO 


Bedaeção 


tedi 
NU pukTO, fede: 


EFON: | EM LISBOA Eedo é 1492 
TEL is Kua do Alecrim, 4! — Estado. 67 


eqvei, e1022, 21023 
a 


Chefe da Eeducção; HUGO EUUHA 


ee e. so 


O Comércio do Porto 


FUNDADO EM 1854 


—— . e... 


EDIÇÃO 
DA 


——— 
PREÇO DA ASSINATURA 


Continente e llhas: 


12 meses um meme 325500 
6 > umano re 17OSUU 
3d mimo BTS5O 
Africa Ocidental, Oriental, 

Brasi e Espanha: 

12 meses «mo... 360500 
Inglaterra, Amér. do Norte, 
França, Itália e Alemanha: 

12 meses mn, em meme B4USUU 


PAGAMENTO ADIANTADU 


PREÇO AVULSO 1500 


CRÓNICA NAVAL 


- À VOZ DOS CHEFES 


pleta luz e acalmia aos espíritos do 
inquieto Ocidente. Depois de fazer 
clara alusão a atritos que se verifi- 
cam dentro da aliança afirmou: <Os 
acontecimentos dos últimos dias 
obrigam-nos ao que se pode designar 
por estudos sobre deficiências e fra- 
quezas.» Mas, um mês depois, em 
3 de Dezembro, quando falava em 
Malta, Nórstad mostrava-se já mais 
optimista, porque disse : «Não é pro- 
vável a eclosão duma guerra mun- 
dial; o poder destrutivo da NATO 
é tal que só um acidente ou uma 
infeliz falta de compreensão pode- 
riam provocar.» Revelou, ainda, que 
a estratégia da NATO não sofrerá 
quaisquer modificações, embora o 
comando supremo tivesse sido entre- 
gue a um antigo aviador. E acabou 
por afirmar: «Todas as operações 
continuarão a basear-se no conceito 
das novas armas como ficara esta- 
belecido em 1953-54.» 

Um ponto há, porém, em que as 
opiniões dos três prestigiosos milt- 
tares condizem que é a própria di- 
ferença de apreciação da solidez es- 
trutural da maior garantia de segu- 
rança da Europa; e esta conclusão 
reveste-se de grande importância 
quer pela natural confusão que cria 
no ânimo dos amigos quer pelo in- 
teresse que ela pode representar 
para os possíveis adversários. E es- 
tes inconvenientes nem sequer são 
contrabalançados por uma reciproci- 
dade da parte dos chefes militares 
que têm a seu cargo os altos coman- 
dos para lá da cortina de ferro; nin- 
guém ouviu nunca esses chefes tor. 
nar pública quaisquer indicações so- 
bre a consistência e as possibilidades 
do dispositivo militar criadas pelo 
Tratado de Varsóvia que a Rússia 
impôs aos seus satélites. Neste si- 
lêncio reside, talvez, a sua maior 
força. 


Montgomery falou, de novo, dan- 
do à publicidade, através da sua 
longa prática neste campo, mais um 
aviso alarmante sobre a situação 


sua estrutura defensiva em relação 
ao ambiente internacional de hoje 
e, em consequência, ao bloco que, 
desde hã anos, se arvorou em possi- 
vel adversário. E, neste aviso, re- 
ferindo-se, mais directamente, à 
NATO, o famoso veterano da Se- 
gunda Guerra Mundial disse que este 
organismo internacional de defesa, 
em que assenta a muralha protec- 
tora da Europa ocidental, estava 
mada mais nada menos que mori- 
bundo, E Montgomery define, clara- 
mente, as principais causas deter- 
minantes desta precária situação, 
como sendo à deficiência de orgã- 
nica dos quadros das forças terres- 
tres, navais, aéreas, tanto nacionais 
como internacionais, e, ainda, a an- 
guilose verificada nos sistemas ina- 
deguados de mobilização e logística. 
E cita, como prova concludente da 
fraqueza e desarticulação deste or- 
ganismo, a acção de força no Canal 
de Suez, dizendo: <A vagarosa pre- 
paração daquela expedição não nos 
permite confiar em que estávamos 
aptos em tempo oportuno para en- 
frentar uma crise maior» 
Embora, na minha opinião pes- 
soal, que, de forma alguma, quero 
pôr ao nível da do ilustre militar, 
não considero o estado de eficiência 
da NATO com mais optimismo, pa- 
rece, no entanto, que o exemplo 
apresentado não satisfaz, plenamen- 
te, às condições necessárias para a 
demonstração: primeiro, porque a 
organização desta força de interven- 
cão teve lugar fora do quadro geral 
da NATO e tinha por objectivo uma 
aeção também fora desse quadro, 
cujos moldes e-planos não-tinham 
sido naturalmente previstos; segun- 
do, porque é natural que a mesma 
força não tenha demorado a sua 
preparação todo o tempo que sepa- 
zou a nacionalização da Companhia 
do Suez é o dia em que ela iniciou 
o seu ataque aos focos de resistên- 
cia egípcia escalonados ao longo do 
Canal de Port Said ao Suez, Embora 
i ivo anglo-francês tivesse 
grande volume e com-. 
na me-. 


Comandante 
Guilhermino de Magalhães 


Novo embaixador 
do Canadá 


Exa 


12, 0 dr. Pai. 


Chipre e Malta, a oportunidade que, 
depois, se lhe deparou. 
quase ao mesmo tempo que 
o marechal inglés arrefecia o ânimo 
dos mais confiados com o seu per- 
manente pessimismo, outro chefe 
militar, o general Gruenther, que, 
precisamente há pouco ainda, deixou 
o comando superior das Forças Alia- 
das na Europa, traz aos espiritos 
inquietos e desorientados palavras 
cheias de fé e de segurança. O pres- 
tigioso chefe 2mericano, referindo-se, 
há pouco tempo, numa conferência 
com a Imprensa, ao organismo de- 
fensivo internacional em que ele 
exerceu, durante três anos, tão ele- 
vado comando, dizia que «os russos 
devem convencer-se de que um ata- 
que da sua parte seria para eles um 
suicídio.» Nada mais directo e mais 
claro, mas Grueniher exemplificava 
ainda a sua ideia, procurando uma 
unidade de força que materialize a 
potência deste sistema de defesa : 
<A barreira estabelecida é como 
uma rede eléctrica de 20.000 vóltios; 
se se lhe toca, morre-se.> 
Seria difícil congraçar estas 
duas afirmações díspares trazidas a 
público quase ao mesmo tempo, por 
dois homens cheios de experiência, 
ambos elevados a tão altoaiver de | prosseguiram, ontem à tarde, os 
funções e de responsabilidades den- | trabalhos da Assembleia Nacional, 
tro dos quadros do organismo que | 20S quais presidiu o sr. conselheiro 
eles classificam diferentemente; nem | Albino dos Reis, secretariado pelos 
seria mais fácil, também, concluir | SE. drs. Venancio Paulo Rodrigues 
qual das duas opiniões se aproxima | * Agnelo do Rego. 
mais da real situação do sistema mi-) Às 16 e 10 o sr. presidente man- 
litar em que assenta a defesa dos | dou proceder à chamada e declaran- 
países ocidentais. Uma coisa é certa | do em seguida estar aberta a sessão, 
e que vem, de certo modo, contrariar | | Disse depois estarem na Mesa, os 
O Optimismo do general /Gruenther, | elementos pedidos ao Ministério da 
que as brechas e os pontos de me- | Economia pelos srs. deputados Ama- 
nor resistência dessa barreira defen-| Tal Neto e Pinto Barriga. 
siva: a Alemanha ocidental enfra-| No expediente encontravam-se 
aquecida ainda e grande parte das| telegramas de Estremós, apoiando 
forças francesas na Argélia como |às considerações feitas pelo sr. de- 
põe em especial relevo o marechal | Putado Bartolomeu Gromicho, de 
Montgomery; depois, a inexplicável | Ponte do Lima, aroiando a interven- 
São do deputado Cunha Valença e 
Russel de Sousa. 


rias de carácter científico. Tomou, 
parte na primeira Grande Guerra, in- 
corporado na R. A. F. e é doutor 
<honoris causa» pela Universidade 
Laval, de Quebec. Fala correetamen- 
te, além do inglês, o francês, o es- 
panhol e o italiano. 


Na Assembl 


prosseguiu o debat 


Instituto de Inves 


Com a presença de 68 deputados, 


militar da Ttália e o amuo agressivo 
da Grécia completam a numerosa 
série de soluções de continuidade. 
As palavras que o general ame- 
ricano Norstad, o novo comandante 
Supremo das Forças Aliadas na Eu- 
ropa, proferiu, no acto da posse do 
seu elevado posto na NATO também 
não contribuiram para trazer com- 


O desabamento de um 
andaime em Alvalade 


Ainda no período de tAntes da 
Ordem>, usou da palavra o deputado 
SR. RICARDO DURÃO, que se 
referiu aos vários desabamentos Ve. 


«: (A bordo do «Vulcanias, chega à 


É 


do estado 


O primeiro dia da independência 


de Ghana 


terminou com uma grande recepção 


NAÇÕES UNIDAS, 7 — O Consely 


-feira. 


des discussões 


t 


força “da ONU, 
territórios, / 


abertura do baile pela dugu 
a representante da rainha 


com o traje tradicional africano. 
Mais tarde, o. primeiro-ministro, la: 


eia Nacional 


e sobre a proposta 


de lei relativa à criação do 


tigação, Tecnologia 


e Economia Industrial 


rificados em Lisboa, mais ou menos 
trágicos, salientando, porém, o re- 
Eistado recentemente, numa artéria 
de Lisboa, de um andaime construí- 
do de ripas frágeis, da altura de 10 
andares, construído sem o menor res- 
peito pela vida alheia. 
Disse que, o que mais o impres- 
siona é a atitudo inoperante da Fis- 
calização, que só agora, depois do in- 
cidente, mandou apear todos os an- 
dares do prédio, como se até entãn 
não estivessem à vista | 
Seguidamente o deputado SR. 
TITO ARANTES, anunciou um aviso 
prévio para tratar da situação dos 


(Continua na Secção de LISBOA) 


CASA AMBULANTE... 


O sr. Mauricio Calthorpe parece ter 
resolvido um problema que constitui 
a ambição de muita gente — a casa 
rolante. Este cavalheiro, já conhecido 
pelo «Homem Cru- 
xeiro», está a per- 
correr a Inglaterra 
num carro-caravana, 
devidamente prepa- 
rado e possuindo 
dois quartos de dor- 
mir, um de banho, 
cozinha, sala de jan- 
tar que é, também, 
sala de estar, rádi 
-telefonia, etc. Pode, 
assim, dar-se ao luxo 
de viajar com o de- 
sejado conforto. 
Uitimamente esteve 
em Londres, onde 
despertou as aten- 
cões do público... e 
parece ter angaria- 
do adeptos. Falta 
dizer que este cómo- 
do veículo lhe cus- 
tou menos de oitenta 
contos. Na gravura, 
o Carro -cáravana € 
uma gentil entusias- 
ta deste moderno 
sistema de campis- 
mo. Uma contribui 
cão para minorar a 
crise de aloiamento. 


de Segurança recomendará certamente 
hoje, por unanimidade, a admissão do 
Estado de Chana, na organização das 
Nações Unidas, recomendação que será 
ratificada pela assembleia na sua pri- 
meira sessão, provávelmente, sexta- 


Na O.N.U. não se crê que o próximo 
debate na assembleia dê lugar à gran- 
sobre o estatuto de 
Akaba e de Gaza, De facto, o secretário: 
geral que teve ontem novas conferências 
com os delegados das partes directa e 
indirectamente interessadas, chegou à 
conclusão de que é preferivel deixar, 
passar um tempo entré a retirada das 
s israelitas e uma torsada de posi-. 
são oficial da assembleia quanto ao 

* naquejes, 


ACCRA, 7 — O primeiro dia da in- 
dependência do Estado dz Chana ter- 


esa de Kent 
e o primeiro-ministro Kwane Nkrumah, 
Isabel com 
vestido de baile e o chefe do Governo 


deado por dois mestres - cozinheiros 
europeus, e sob os focos de magnésio 
dos fotógrafos, cortou a primeira fatia 
de dois grandes bolos armados em que 
as palavras «Ghana, independência e 
liberdade», estavam escritas em letras 
de chocolate. 

Os quinhentos convidados, com fa 
de baile ou traje tradicional africano, 
assistiram, sorridentes, à Sisrnbuiçãa 
«bolo de baptismo» de Ghana. — F. 


* 
NAÇÕES UNIDAS, 7 — O Consel 
de Segurança, reunido sob a presidê 
cia de Arkady Sobolev, delegado da 
URSS. para examinar a candidatura 
& ONU. do novo Estado africano Gha- 
na, recomendo: nimidade à 
Assembleia Car «mesmo. 


IR 


* 


ACRA, 7 — «Não temos a inten- 
São de fazer de Ghana uma Repúbli. 
ca mas, se essa fosse a vontade da 
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C 


Accini, Nocentini, Manini, Canis 


Li-Fung-Pau, letrado e patriota, 
exultava; & língua italiana, língua 
ocidental, era um idioma inferior, 
pois que todas as palavras tinham 
a mesma terminação, enquanto a chi- 
nesa tem noventa e sete mil caracte- 
res diferentes — logo a China, grande 
País, o maior e mais sábio de todos 
os países do Mundo ! Ah-Hoo radia- 
va; e eu cheio de vaidade pela 
admiração dos dois, num rasgo de 
generosidade, “deixei fugir o papa- 
gaio, largando da mão o fio de seda. 
—«As coisas também amam a li 
berdade, é sentença de Confúcio», 
disse Li-Fong-Pau. E fomos tomar 
chá de lotus para um quiosque de 
bambú forrado de tiras de seda ver- 
melha e preta, nas quais se liam, 
bordadas a papel doirado, sentenças 
morais sobre os deveres dos mestres. 
Li-Fong-Pau partia na mesma noite 
para o Coreia, e uma das principais 
obrigações da sua missão, era reme- 
ter ao Governo de Pequim uma poe-- 
sia sobre os efeitos da lua batendo 
as águas do mar amarelo, Ditoso 
funcionário ! Ah-Hoo no dia seguinte 
apresenta-se a bordo do Christoforo 
Colombo, corveta italiana de três 
mastros e vinte e cinco canhões, gri 
tando: «Commanditini di buquerini 
fornecedorimi de portuguesini canho 
nerinis, e é batido, expulso, escorra- 
cado pelos marinheiros é oficiais de 
bordo, ofendidos pelo italiano fantás- 
tico que Ah-Hoo falava, e que eles 
julgavam uma troça inadmissível. O 
pobre: chim ferido, com o fato ras: 
gado, queixou-se ao governador chi: 
nês, que oficia ao cônsul de Itália 
O ministro do Rei Humberto inter- 
vem; forma-se o processo; e Ah-Hoo 
declara que fora eu quem lhe ensi- 
nara italiano. Trocaram-se notas, O 
ministro de Itália exigia que eu, 
como reparação dada à sua Nação 
ofendida, reconhecesse que a língua 
toscana era a mais nobre das línguas 
neo-latinas; e eu sustentava que ela 
só era boa para os músicos de capela 
cantarem nessp idioma, loas ao 
no, A questão torna-se irritante. 
Propõe-se a intervenção do ministro 
da França, «monsieur Patenôtre>, que 
se presta, mas à segunda conferên- 
cia, eu que me tinha esquecido do 
nome do ministro, pergunto-lhe pela 
saúde da esposa da seguinte form: 
«Madame Avé-Maria, estelle bien ?> 
ERecorre-se à mediação do decano do 
Corpo consular, o cônsul da Alema- 
nha, o qual diz que não pode intervir 
em questões entre potências euro- 
peias e amigas sem autorização de 
Berlim. Telegrama-se a Bismark, 
expondo o caso. e Bismark autoriza 


“ 


| 


COIMBRA VISTA D 


Casos passados 
v 


Accra, 


a pi o AAA] 


WASHINGTON, 7 
ente Eisenhower con 


DUAS BELDADES 
AFRICANAS 


ANÇAM 


Duas indígenas da Costa do 
tomam parte nas festas 
da independência daquela an- 
tiga colónia britânica, execu- 
tando uma dança num concur- 
so de modas realizado em 
do novo 
Estado africano... 


Eur ac ocac aeee st acremearorar mae acacas: 
- ADENAUVER : 


foi convidado a visitar 
oficialmente os Estados 


ENTRARAM NA FAIXA DE GAZA 


onde os colonos israelitas 
instalados nas suas aldeias 


receberam com inquietação as notícias da retirada 


GAZA, 7 — A ordem de recolher 
obrigatório foi ontem à noite violada 
por alguns jovens árabes que davam 
gritos de «viva Nasser», e «viva as 
Nações Unidas» enquanto soldados 
da Força de Emergência das Nações 
Unidas entravam na cidade para 
substituirem as forças israelitas. 

Uma coluna de cerca de 2.600 ho- 
mens, do cinco nacionalidades — di- 
namarqueses, noruegueses, indianos, 
colombianos e suecos — deu entrada 
na cidade, 

Esta encontra-se submetida a um 
recolher obrigatório enquanto tinha 
lugar a substituição sem atritos e 
sem incidentes. 

Aparte os jovens, as ruas encon- 
travam-se sossegadas quando se re- 
gistou a entrada das forças das Na- 
Sões Unidas. Algumas pessoas obser- 
varam a sua chegada por detrás de 
janelas semi-cerradas. 

A UNEF entrou na cidade às 10 
horas da noite (hora local) e ecupou 
rápidamente posições estratégicas, 


A MÃE 


Ctatetctetctotatatititeteteta tata 


Um oficial israelita disso que 


tas em retirada, 


tradas ladeadas de catos. 


festado. 
O major-general Moshe Daye: 


dar as boas vindas ao comandan! 


antes da meia noite a entrega final 
formal da cidade. 


Camiões canadianos de transpor 


pamento e abastecimentos. 
Inicialmente Gaza encontrava- 


gradualmente foram aparecendo ht 


tropas das Nações Unidas. 


" a cada ae a Khan Yuneis 
poderá conservar o filho 


consigo, com a condiçã 
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o P; 
dou o ch 


celer Adenauer a visitar oficial- 
mente os Estados Unidos nos fins de 
Maio próximo. O chanceler federal 


aceitou, 


virtualmente, 


o convite, 


mas ainda não se assentou na data 


ONTINUEMOS a saborear a prosa do antigo Reitor universitário: 
+*Disse-lhe, pois, que a língua italiana era fácil de falar, bastava 
acrescentar às palavras espanholas a determinação «ini» para ter 
uma linguagem compreensível para todos os súbditos do Rei Humberto. 
O primeiro momento foi de dúvida para os espiritos dos dois celestiais, 
mas de repente Li-Fong-Pau, batendo as palmas, exclama: Lucini, Membrini, 
i ! eram os nomes do cônsul dos nego- 
ciantes italianos em Shaghe, e a coincidência destes nomes, os únicos 
que eles conheciam de Itália, terminarem em <ini> colocou-me como um 
grande sábio aos olhos dos dois habitantes do império do meto. 
o seu cônsul a hamonizar as coisas. 
De Roma mesmo foram ordens para 
se dar a questão por finda, e o mi- 
nistro de Itália reconcilia 
dizendo-me em espanhol: «Io sola- 
mente siento que usted se olvidase 
que su reina d'usted es la hermana 
del rey Humberto». E assim em 
já eu me entretinha pelo Outono a 


aparar à tesoura um cipreste anão, 4 

armado em forma de pato, tendo por NOS PRÉDIOS 
olhos dois rainúnculos, e por bico 

uma malagueta meio verde ainda, 
quando recebi uma carta de Pequim, 
em que Li-Fong-Pau me dizia que a 
imperatriz, sabendo que eu indirec- 
tamente provara a. superioridade da 
língua chinesa sobre as línguas oci- 
dentais, e por conseguência a proe- 
minência da China no Mundo inteiro, 
houvera por bem dar-me em res- 
crito feito com papel de vermelhão, 
o prazer de poder usar um botão de 
coral escuro. E ele, 
me remetia pelo comissário do vapor 
«Pan-Chin>, da casa Russel & Com- 
panhia a jóia respectiva, que ele, por 
grande afecto que me tinha, tirara do m 
seu tesouro de família, mas que logo| com a orientação geral expressa no 
que eu morresse deveria para ali| projecto, como meio de corrigir al- 
voltar. E eis como eu obtive o botão | gumas deficiências da lei vigente so- 
de coral, e logo que o obtive fui-me 
e v. viu um exemplar desse 
retrato. Rectifique pois, rectifique, 
meu amigo! Esquecia-me dizer-lhe 
Que a questão da língua italiana foi : 
mais tarde a causa secreta da minha | to do número de arrendatários, em 
destituição. Podera não ! ou o mil 
tro Gomez não fora assás napolitano do peia Câmara Municipal: Contra o 
nas prendas, para que podesse es-|arrendatário ou 
ofensa ! 
obrigação e 


retrata 


quecer a 
amigo, por 
Coelho de 


o burro s 


«Os 
aqui 


tre de 
quanto 


treitos 


sidade perante os 
e admiradores 


Mundo... 


comigo, 


-Fong-Pau, 


simpatia, | respectiva ampliação, alteração ou 
carta, 
apesar de não ser inédita, passou | de prédio rústico, sito dentro da zona 
despercebida no espólio de Fialho. | urban: 
Rabiscadores que mal afloraram os | um edifício. 
acontecimentos desta zaragata coim- 
brã (não há bicho mais perigoso que | inquilino, o regime estabelecido para 
bio), nem sequer a conhe-/a alteração ou o estabelecido para 
ciam. Vimo-lz nós no seu original, |a ampliação do edifício, conforme as 
e só por azar a não possuímes, dada | obras projectadas modifiquem ou não 
a circunstância de sermos o detentor |o local por ele ocupado. 
das preciosidades literárias do mes- 


embora | indústria ou profissão liberal; mas 
reduzido e confinado a limites es-| não é aplicável às casas de saúde é 
de umas crónicas simples, | aos colégios e escolas, mesmo quando 
cremos ter demonstrado que a no-| sujeitos a contribuição industrial. 
meação de um Reitor com esta en. 

vergadura, nem diminuiria o presti-)nea c), da Lei n.º 2.030, de 22 de 
gio de qualquer Governo, fosse qual | Junho de 1948 e as disposições ino- 
fosse a sua ideologia, nem abalaria | vadoras do presente diploma só não 
o conceito da nossa querida Univer- | aplicáveis aos despejos fundados em 
seus discípulos | projecto cuj: 


JT A. 


da viagem — anunciou o informador 
da Casa Branca. — FP, 


E DENTRO 


prá 


A ex-esposa do famoso corredor au- 
tomobilista príncipe Bira, «missa Ce- 
cil Ester Howard, de Buenos Aires, 
está em Cannes com seu filho, o 
príncipe Birajeh. «Miss» Howard e o 
príncipe Bira casaram, na embaixada 
do Sião emi Paris, em Dezembro de 
1951. A criança nascida do matrimó- 
mio foi reclamada tanto pela mãe 
como pelo pai. O príncipe Bira aca- 
bou por ceder, com a condição de 
que sua ex-mulher não voltasse a ca- 
sar, pois não tolerará que seu filho 
« herdeiro, príncipe siamês, tenha um 
padrasto. Aqui vemos a mãe e o filho 
na famosa estância da Riviera francesa 


O Papa Pio XII, advertiu, hoje, qr 


destinados a obras 


Foi ontem publicado o parecer da 
Câmara Corporativa, de que foi re- 
lactor o prof. Galvão Teles, relativo 
ao projecto de decreto-lei que intro- 
duz alterações à Lei n.º 2.030, de 22 
de Junho de 1948, a qual autoriza o 
senhorio a promover o despejo dos 
seus inquilinos desde que faça obras 
nos prédios destinados. a aumentar o 
número de arrendatários. 

A Câmara Corporativa concorda 


as 
ton, de Cardiff, notou 
que o seu pequenito, 
de nove semanas de 
idade, respirava com 
dificuldade e o rosto 
lhe tomava frequen- 
temente uma colora- 
cão estranha. Recor- 
reu ao médico e este 
verificou que o quase 
recem-nascido sofria 
de deficiência respi- 
ratória, vítima da 
chamada «enfermida- 
de azul», pelo que 
aconselhou o interna. 
mento imediato num 
hospital londrino, es- 
pecializado nesta mo- 
léstia. A distância a 
percorrer era grande, 
perto de quatrocentos 
quilómetros, e havia 
necessidade de facili- 
tar a respiração do 
enfermo, pelo que foi 
reservado um com- 
partimento e nele 
instalada uma tenda 
de oxigénio, dentro 
da qual o pequenito 
viajou até ao seu 


bre a matéria, sugerindo ligeiras al- 
terações, aliás de forma, ao diploma. 

Assim, o senhorio pode requerer o 
despejo para o efeito de execução de 
obras tendentes a permitir o aumen- 


conformidade com o projecto aprova- 


arrendatários de 
seu | prédio urbano, a fim de proceder à 
substituição e contra o arrendatário 


a, a fim de construir neste 


Observar-se-á, em relação a cada 


A disposição abrange os arrenda- 


tudo|mentos para habitação, comércio, 


Fica revogado o artigo 69º, alf- 


aprovação tenha sido 
equerida à Câmara Municipal a par- 
tir de 29 de Outubro de 1956, in- 
clusivé. 


pelo 


UNEF mantivera «relações formais 
mas cordeais» com as tropas israel. 


As tropas da UNEF começaram 
a entrar na faixa de Gaza pouco de- 
pois das sete horas da noite e avan- 
caram para Norte, ao longo de es- 


Ouviram-se alguns tiros pouco 
depois de terem chegado à cidade 
mas hã a convicção de que isso foi 
devido aos arabes se terem mani- 


chefe de Estado Maior israelita, en. 
contrava-se na Praça principal para 


da UNEF. Espera-se que tenha lugar 


chegaram à cidade com tendas, equi. 


Zes enquanto a população espreitava 
por detrás das janelas para ver as 


não se devia desprezar o trabalhad: 
como pessoa, quer fosse gerente ou 
artífice, em esforços para aumentar 
a produção, incluindo o automatismo. 

Declarou a industriais e directo- 
res italianos, numa audiência espe- 
cial, que «esse desprezo, não só re- 


a 


te 


e 


te 


Sa 


envolvida em completa escuridão mas 


u- 


As forças das Nações Unidas en- 
traram na faixa de Gaza idas do sec- 
tor meridional em Haffa, deslocando- 


e 


Os soldados israelitas, em equipa- 
mento de campanha, patrulhavam 
ontem à noite cidades e aldeias com. 


—-—— 


ue 
lor 


FAS FORÇAS DAS NAÇÕES UNIDAS |UM PETROLEIRO 


€ um cargueiro colidiram 


de que resultou 0 primeiro 
ficar em chamas 


NEW CASTLE (Delaware), 7 — 
A policia do Estado comunicou que 
um petroleiro e um cargueiro tinham 
colidido na noite passada no rio De- 
lawar, ao largo desta cidade, e o pe- 
troleiro estava em chamas. 

Disse que o incêndio tinha alas- 
trado para a água à volta do navio e, 
também, para a popa do navio de 


vitimas ou sobreviventes, 

Oficiais da guarda costeira desta. 
cidade estão a dirigir os esforços ini- 
ciais de salvamento e entraram em 
acção todos os navios disponíveis dos 
bombeiros e embarcações particula- 
res. Residentes das proximidades co- 
municaram que tinham ouvido uma 
explosão e visto uma chama subir 
aos ars e as janelas abalaram quiló. 
metros à volta do local. 
Funcionários da guarda costeira 
não sabem ainda de que os se 


(Continua na 3.º página) 


O Exército alemão 


vai realizar no Verão 
as suas primeiras 


manobras 
desde há dezoito ano; 


BONA, 7 — Realizar-se-ão este Ve- 
rão, pela primeira vez há 18 anos, 
manobras do Exército alemão, na Ale- 
manha Ocidental — disseram hoje cir- 
culos do Ministério da Defesa. Infor- 
maram que os exercicios se realiza- 
riam assim que as primeiras três di- 
visões de infantaria tivessem cerca de 
80 por cento do seu efectivo completo. 

O Exército da Alemanha Ocidental 
tem cerca de 90.000 homens, Preten- 
dese atingir até ao fim deste ano 
o efectivo de 120.000 homens, incluindo. 
| duas d blindadas, E: que 


(Sejamos sempre sadios) 
Esclerose E 


«Diga-nos qualquer coisa, por fa- 
vor, acerca da esclerose» — pede um 
leitor. Esclerose é apenas uma ma- 
neira elaborada de dizer «cicatriz>. A 
cicatriz habitual é uma protecção e 
um sintoma de cura. Sempre que 0 


(Continua na 7.º página) 


O Papa Pio XII 


advertiu que não se devia desprezar 
o trabalhador como pessoa 
discordando duma tendência cada vez 
OS DESPEJOS maior para invocar intervenção do Estado 


CIDADE DO VATICANO, 7 — 


tardaria o desenvolvimento natural 
do automatismo, mas também poderia 
ser responsável por subitas eri- 
ses de desemprego nas classes traba- 
lhadoras e, por fim, sério prejuizo 
para a economia de toda a nação». 
O Papa disse que os proprietários 


(Continua na 3º página) . 


carga. Não hã ainda notícias sobre 


Quase quatrocentos quilómetros 
numa tenda de oxigénio... 


destino, Depois de chegado, verificou-se a necessidade de uma operação 
difícil, que, segundo o médico, obrigava aum buraco no coração. Assim se 
fez é a criança foi salva. Na gravura, o doente à chegada a Londres, ainda 
na carruagem, dentro da tenda improvisada, vendo-se a garrafa do oxigênio. 


ido 


E = á , , 
2 Sexta-feira, 8 de Março de 1957 - O Comércio do Porto - - 
e aE Dea: E J a É! 4 
; Carta de Sdo D) ; NA SESSÃO DE HOMENAGEM 
à EFEMERIDES u ã 
E k 2 q » À 
E Ed * a E 
8 DE MARÇO — Neste dia, acon- CASA DE PORTUGAL — EXPOSIÇÃO DE SELOS - s ill Ig [ l Usto Ear Nes Ê Ma. 
: e teceu: em 1603, Filipe II ordenou — TRATAMENTO DO CANCRO — FÁBRICAS a hs 
- ALEM-M AR os missismários que apreniessem ion 
: DE 5 guas nativas; em 1781, nasceu Juana DE RELÓGIOS — OUTRAS NOTÍCIAS ; 
Azurduy de Padilla, heroino bolivia- ES Março, 7 
de pe (do Cirmemiadanto dr/O diraio o De RE O qo FORAM ENTREGUES AQUELE 
H compositor Ruggiero Leoncavallo; em| z d DE APREENDIDA E PRESOS OS f 
A balança comercial da Spa aa ta Codes partia” | 1, SÃO BAULO. Eevreto = Realzoneej mos de ver uma ses mais. raconado o) DE, APREENDIDA E PRESOS OS PROFESSOR AS INSÍGNIAS DA 
novelista francesa; em 1917, morreu da há bem pouco sucedia. da Guarda Nacional Republicana, Ea 
” o Conde Fernando de Zeppelin; em | eal'de São Paulo, para a eleição da Mesa — Nada menos que 21 fábricas de re- | desta vila, queixou-se o sr. Joaquim z a 
rovíncia de mn ola 1981, foi assassinado Eduardo Dato, | dos Trabalhos da Assembleia Represen- | lógios estão em actividade no Braeil, das | Alves da Silva, de 31 anos, lavrador, ORDEM D E IN S TRU AO Pp 
Pp olios a Roi tativa, da Directoria Central e da Comis-| quais 9 em São Paulo. Com excencão | da freguesia de Santa Cruz da Bispo, : 
são e e E pesado io 1957-58. dos relógios gh o Rae apa odor de que, durante a pretérita madruga- 
A mes a 5 ricados em ter-| da, ia É sã E 
ERO = pelo ar. Ernesto da Oruz Soares é « ritório brasileiro e com Quase cem por | dani air Ca do a a oR | Teve foros de verdadeira consa-jnagem, quis eia, públicamente, agra 
qcusou um sulão posifivo de iariada pelos ers. João Neves e Joaquim | cento de mão de obra nacional. As 21) Qrasdirdanto do cetesido posto” eae: | gracão nacicnal a homensgem que, |decer a Vº Ex" a actuação que com 
ç Teixeira Correia. Após a leitura do ex-) fábricas nacionais produzem no momento | & CONAN O do de Silveira, [ontem, por iniciativa da Junta deltanto carinho e inteligência tem, 
É Fá a pedíente, procedeu-se ao sufrágio cuja] cerca de 1 milhão de relógios por ano, | Bento sr. Torcato Cardoso ee | Provincia do Douro Litoral, foi pres-| ininterruptamente, dedicad 
tda [4 an e apuração foi a seguinte : dos tipos mais diversos, deste os relógios | procedeu imediatamente a diligências | Erôvincia do Douro | ê nterruptamente dedicado” no BE 
cento e vinte e cinco mil contos Mesa dos Trabalhos da Assembleia | de mesa, despertadores, de parede, até | seguindo os rastos do animal através . na sede daquele organismo ofi- | sector cultural. Ágradecer-lhe e pe- 
Representutiva — Presidente, Ernesto da] os maravilhosos carrilhões, relógios de | dos campos, conseguindo apurar que o Cial, em ambiente de elevação e apre- | dir-lhe que continue. 
Sus Bonras) Le vice-presidente, António, Ponto é de vigia. o poi. | msmo tinha sido carregado num veis do, 86 PRA O a puEl ria ima ta EA seguir, ee! nal Et António 
A balança comercial de Angol&4 mando-se assim o dia em que o eistema ANIVERSÁBIOS Em DR A tre quer Ze qpeundo dados fornecidos pela Bol- | culo motorizado, próximo do campo de H en RO Teiro sra aa Dice D das 
acusou, em Fioço aire lição positivo de | hidroeláetrico do Biópio ER ia sa de Mercadorias de São Paulo, a safra | aviação de Pedras Rubras, segundo os de togra ca e História da Província | nuel II que afirmou que um impera- 
ou À o CnReuNE Naa Crato te csgen | pas E ipa j e algodão relativa ao ano | vestígios encontrados all Em face | do Douro Litoral, pelos serviços pres-| tivo de ostima, de apreço e a recor- 
185.341 contos, cabendo à exportação | Bis € Jur a toda a região A barragem qzem amanhã: anos ns senhoras: | Teixeira Correio, | o. com) SESCOIR de 1955-1956 (período de 1 del disto, o sargento ar, Torcato da Sil. | fados por aquele investigador e peda-| dação das horas de trabalho com o > 
605.580 toneladas de mercadorias, no | zada simbólicamente pelo sr. Presidente] D/ Maria José de Castro de Sousa | Pedro Monteiro Pereira Queirós; 1º Vite-| 1957) elevon-te a“ 1.029.496 farios com | Velra avisou todos os postos nortenhos | 8080 à Junta de Província e ao País |homenagendo o levara a pronunciar 
valor de 3.287.557 contos, e à Ampor-lda República em Setembro ultimo e a | Guedos, D. Maria Henriqueta Pizarro | -presidente, Frederico Sampaio 199.166.065 quilos, ou erja  32.681120 | da GN.R., recebendo, pouco depois, do | nã ocasião em que foi agraciado pelo| algumas palavras naquela sessão. 
tação, 4h5.926 toneladas, no montante | sua energia será transportada na tensão | Monteiro de Amorim Novais, D Ma- | presidente, António Loureiro; 3.º vice-| quilos à menos que a satra anterior, que | posto da Póvoa de Lanhoso, a comuni- | Governo da Nação com as insígnias do| Salientou a seguir as qualidade de 
de 3.162.216 contos. "o Bal e ai Dera 8 eub loja do Lima Mayer Ulrich. D. Maria | Presidente, com. Joaquim Monteiro: 49 | foi de 1211617 fardos, com 251.857.185 | cação de que o animal fora apreendido Fada e inpe6 da Ordem de a a = Prof. dr. Pires do Lima 
Em relação is, veifica-se um | e Stonfa Ds vis mais do idos lã Mação | aid, do asa, Ga | atos pipa Io RD pp a RR UR 
aumento dg exportação de 116.642 D. Beatriz Maria Nóbrega e Silva, | yoão Terreiro; 1º tesonreiro, João Mar- e a o pages des Aurélio de Sousa Martins, de 34. PE vas personalidades do meio social elmonstrou uma fé e uma vontade in- 
* toneladas e 482.898 contos e um acrés- + D. Isilda Ferreira da Silva, D. Maria | tins; 2.º tesoureiro, Emídio Dias de Car- casado, negociante, do iugar da Aldeia | cultural não só desta cidade como de | quebrantáveis. 
cimo, também, na importação, de|O movimento da nova linha férrea |do Carmo Crespo de Sampaio, D. Ma- | valho; director síndico, Adolfo Teixeira) ma « . Nova, freguesia de Peratita é outro | algumas terras do Norte do Pais) Lembrou os seis anos de convívio 
pt pao a 474858 contos, entre Bulawayo e Lourenço Marques | Tia Isabel Reynolds da Graça Zagallo, | Coelho; director procurador, Olindo Ta- individuo que o acompanhava, de no- | aquela justa homenagem significa, na | diário com o homenageado que lhe 
lados haps pontos; D. Maria do Carmo da Silveira Sepúl- | veira Lelo; director social, Horácio Ri- : realidade, p apreço estima por ji 
O movimento global da balança Ê belo de Queirós) flrector HS DapAHtas me Manuel Gomes de Sousa Pessanha, , O apreço e a es porjgranjearam a sua estima, a sua 
O volume de mercadorias menuseadas | veda de Figueiredo Abrantes, Luisa e roetor o Den de 52 ista mariti-) um homem que, através dos 48 anos | admiração e & sua amizade e disse 
comercial, no ano transacto, escedeu ri Veiga, D. Estefânia Amália | mento Cultural, João Sarmento Pimen- anos, casado, motori mo - » es e) 
pela nova linha ferres entre Bulawayo | Beirão da Veiga, D. Est mália | 1 ector dá Secção de Ouiu r mo, do lugar do Alto de Santana, de|da sua proveitosa e laboriosa vida, |que a atribuição da comenda da Or- 
a cifra dos, seis milhões de contos, Eogqurenco Marques atingiu, durante ode Oliveira Rodrigues Viana: Eobmntura EAPIIDO dNestoR de Beco MARÇO," | Leça da Palmeira. O omandante do| integralmente consagrada de alma e dem" as Instrução Pública pelo Go- 
facto inédito na província. a Eeprndo a ide E de Intercâmbio Intelectual Luso-Brasilei- JORNAD, 3 posto desta localidade, que havia se-| coração ao estudo, ao ensino e à in-verno da Nação representava o reco- 
106000 /somela cido, cri Pelado a ng pe) E 28 Soon so, dr. Carios R. Valente da Cruz; direo- AS JURÍDICAS guido para a Póvoa de La: a po 
nela mi à fecash or da Secção de Intercâmbio Luso-Bra- presos her | FriisdiscasAar Racer 
piienenpetica ginie,e sele mil o pesos do 1950, (o s Viconde de Leite Perry, dr. Ro- | sieiro, dr, Altredo Brasão Antunes: dic) | Sob o (ema <Alguns valores Jurt- | peu corda dos presos e filos raalher | lia pede 
o número de pessoas que en andrn Esirareadoa made de TA gossado. |Iando van Zeller, Vicente de Lima | rector da Secção de Turismo, dr. Domin-|dicos da Civilização Cristã, vai tregue ao dono. À participação e os | * E Pe > 
traram em Angola, durante cageiros, sendo a mainds destes artea- | Mayer, Edgar. Plantier, Manuel Casi- | £0s Azevedo de Oliveira; director do De-| realizar-se, nesta cidade, uma Jor- presos vão ser remetidos à Polícia Ju- 
, o ano findo Ea - de Castro de Sousa Guedes, eng. | Partatvento de Assistência, Adelino Pinto | nada Jurídica, por iniciativa de | Giciária. 
A mova linha ferrea passa e ser ser-| José Maria de Bessa Ferreira da | quente: director da Secção de Assi-|C, A, D.C, e da J. U. C, de Lisboa.) COLISAO DE DOIS AUTOMO- 
Durante 0" ano passado desembarca- | vida. a partir do próximo ano. com mais | Cunha, comendador Joaquim José | irector da Secção do Assistência” Busiai | QUE se efectuará ede do organis-| vEIS, DA QUAL SAIRAM FERIDAS 
ram em Angola, 26.608 pessoas e embar- | doze locomotivas Diesel-e'ectricas. Loureiro. a Desválidos, Armindo Rodrigues Lacer-| MO conimbricense com lições del DAS PESSOAS — No cruzamento á 
A O PNSRRETOS Pera da, e director da Secção Jurídica, José e gd aa Pb neuico a Di-| das ruas de Herois de França e do 
ado residência qurante aquele período.] Movimento do porto da Bei s Meia Taito dm ra e Lisboa. O pro-| Godinho, embateram os automóveis 
Coina enlos ia ie, Movimento do porto da Beira Comissão de Contas — Efectivos: Abel ga é o seguinte: dia 8 pelas | EG 11.62, este conduzido pelo moto- 
DES jo forrada ani ie o y Tem estado no Porto, vinda de | Maraues Nogueira. José Maria de Araújo | 21,30 horas, o rev, dr, Honorato Rosa, | rista sr, Domingos Francisco Canas- 
2586 indivíduos, sendo 0h de ado | ae Op POro da Beira regista o periodo | Lisboa, a srº D. Elisa Maria Anáro- | & Abel Cardoso. Suplentes: Mannel Luís | sobre «Civilização de Coimbra e Cris-| tro, de 41 anos casado, residente na 
P ! €| de mais intenso movimento da sua his-| sen de Guimarães. Nogueira, Jerónimo Azeredo e Jonquim|tianismo»; dia &, pelas 10 horas, | Rua de Brit ; 
786 mulheres. O porto de Luanda conti- | tória, segundo revelam os numeros egora Vaz Júnior. ua de to Capelo, :349, desta vila 
nua a ser o mais movimentado com | publicados, relativos aos dois primeiros — 4 — “A Sociadade Filatélica Panlist monsenhor Avelino Gonçalves, direc- | o automóvel LF 20-74, guiado pelo 
14.396 entradas é 642 saidas de passa- | imeses deste ano. dy PES MODAS olaboração com a Casa de Portugal e | tor do nosso prezado colega Novide-| sr, Graciano Dias, de 25 anos, casado, 
geiros seguindo-se o Lobiio, Moçamedes, | Assim. no periodo de 1 de Janeiro a) pyjpartilt para Paris, M Essa de Car-) a Câmara. Portuguesa de Comércio de | de8y, Bobre «O homem é a sociedade»: | motorista, morador na Run do Cas- 
NE capo: e DO ue das | 18 Se Fevereiro. manuseou mais 114.000 | =Eu São Paulo, realizará no próximo dia 18, | ps trio O rabalho so hs 18 | trO, 1. em Valadares, Gaia. Do aci- 
ER osidade salienta-se que das | toneladas de carga do que em 1955 Só = no salão nobre da Casa de Portugal, uma | Braga ruz, «O Trabalho»; dente, além dos prejuizos materiais de 
RE a peendiacãas (lia vierem | em quaico dies, entre 14 e 18 do ultimo) Boite do Porto Mar Hotel | Exposício de Selos de Portuzal c dss| horas pelo prof. dr. Manuel Gomes | valor apreciável, há a registar dois fe- 
pesca giros, parcado para | mês, foram exporiados pelo porto desta as 1 Províncias  Ultramarina da Sijva, da Faculdade de Direito de | rídos = o condutor do segundo vei 
os mesmos destinos apenas 522. cidade, PASO TOA ico Tia RARO proa ATOSINHOS com colecções cedidas Lisboa, sobre «A Propriedade» e, às) culo com contusões no rosto e frag- 
niente das ias A média de tone. tramar e pelo fil a português. sr.)21,30 horas, pelo sr. prof. Afonso | «ura da clavicula esquerda, e a pas- 
A Bain dos Tigres vai receber” | ass sé, cum Bode gusa dal BALLET LALLA CASSEL, Jor: gaia di o percro| Soisue Quéiço, obeê cá Autor | age” quê Santo Gon” viajava, Car 
melhoramêntos de decisiva ladas diárias. Esta elegante Boite encheu -se po: | Sobretudo nos bons ofícios do cônsul de | prof gr, Manuel Cavaleiro Ferreira, enoa acinjaa cassunção Leal, de 24 
importância completo pelas mais distintas sumilias do| Portugal em São Panto, sr. dr. Adriano) 5 do e DI de Lisboa | Anos; solteira, da Rua de Santos Leça, 7 
E Norie, para assistir" estreia” deste. ja | Antônio de Carvalho, ate por cla «e in-| d& Faculdade de Direito de Lisboa. | 503, em Leça da Palmeira, que teve de 
As grandes obras do Plano de Fo-| 4 circulação fiduciária em S. Tomé | mos Balies, que foi imensamente aplan-| 'eressou junto do Governo português sobre e, recolher à enfermaria 4 do Hospital Ed 
À mento em Angola Como a rega e enxugo dido. Tea do io Pod sa te] | CONHELRO = DIDORSANO 10] de Matoniatas, qndo também rooérom y er ' 
do Vale do Cunene, rega do Vale do| A circulação fiduciária da província de | Pena é que a sua actuação dure ape- | Portugal de São Paulo, desejando come- 9 primeiro, visto ter sofrido contusões) A mesa da presidência na sestão de homenagem ao sr. prof. dr. Augusto César 
1 Cuanza, eproveitamentos hidroeléctricos, | S. Tomé e Príncipe em Janeiro ultimo. | "as 5 dias. da Aa Da o PRE aro DAS Eres” DATSLaDA ua tica parietalicoquerda e fraciura de Lima (x), vendo-se, no uso da palavi rd Espregue eira Mendes o 
| à Continuação do caminho de ferro de | era de 10,416 contos. Tesolgen- promover no dia 11 de Mano) | Hesliiade no dia 8, peisa/ 21,30) de gevicula do mesmo indo. À Policia) | Te é á pdiadeite gs 
rechamenio, balancete ireula- a z - ealiza-se, A E e tomou cont é 
E Coniândação do” caminho. de Hecro “dê | cão apresenta os ceptittos nismerce: pe. mm | próximo, pa sessão soléne, na aval um | horas, na sedo da Acção Católica, uma | ocorrência. à | vestigação soube impor-se à conside- pnhecimento e a glorificação do traba- 
Moçamédes para Leste, o apetrechames- | pósitos à ardem, 12892 contos: Credores EU a iara e nora roecaacorFerá | reunião do Conselho Diocesano da) QUEDA GRAVE DE UM MENOR | IAção 6 ao respeito de todos os quejiho e das virtudes do homenageado. | 
fo dos portos de Luanda, do Lobito é de gerais a menos ou «eis meses 162558 con- Interesses da Lavoura descobrimentos maritimos que encheram | Liga Católica. composta não só pelos|— Nos serviços de urgência do Hospi- |º Pare manter uma das multas|to, que” mEsiostor as pero doa 3a 
à Mocamedes, “os iranepottes, flâviais do | Ke: Fundo cambialdivisos j05465 con" À | de stógia à Mistória de Portugal, siespentos e Seio det fal de Matos nhos, recebeu tratamento | pautas do intenso labor intelectual do [adesão às palavras oradores 
roporto de Luande e outros | tos: Tesouro credor, — Manu rriegas, conhecida artis- | também s dos -ja uma fractura que spresentava na 
EE e ca dida As cotizações dos sócios dos Grémios | 't da Emissora Nacional de Tisbos, foi | nismos diocesanos especializados. Será | tíbia esquerda, o menor do 6 anos, José | nomenagendo basta citar duas obras) precedentes, que Justificavam, ple 
+ — tudo isto ice mt g 3 contratada pela Rúdio Record de São | relator o sr. tenente-coronel do E. M.| Augusto de Castro Torres, morador | 1º & nasiany is rg rg E prestada, em 
resse pelo Governo dedicado aos proble- es da Lavoura ligados ao de Torres | Panjo, para uma temporais de quatro | Mário Marques de Andrade e na or-| com seus país na Rua de Dr. Albano | (eMmPos a sua notável acção, Dera MeuE poi JHnço O BED 
mas ultramarinos, índice duma hora alta «Expedição cientifica à Ilha meses Com feto, continua aquela simpã- dem do dia da sessão será incluída & , criação, por prsnêeta do Museulcia do Douro Litoral ao sr, prof. dr. k 


de Sá Lima, 37, em Leça da Palmeira, 
em resultado de uma nueda próximo 
da residência. Depois de socorrido re- 
colheu a casa. 

AGBESSÕES—No posto da Guarda N. 
Bepublícana, desta vila, queixaram-se : 
o descarregador de terra e mar Fernan- 
do Alves de Magalhães. de 26 anos, do 
lugar de Pampelido, Lavra, e que foi 
agredido à pauladá por um grupo de in- 
divíduos, desconhecidos, após ter saído 
de um baile, de que resultou sofrer um 
ferimento na cabeça: Delfina Ramos, de 
27 ános, do lugar de Cabanelas, Lavra, 
contra a sua vizinha Maria Felismina 
da Silva dlemod, oe) caia Bo fo, tt 
- | uma es agredindo-s à paulada, ten- 

do sa ido nes uelo ital; | 
e Guilhermina Pereira e 
anos, do lugar de Freixieiro, Perai 
contra a sua vitinha Conceição Pereira 
da Silva, de 42 anos, conserteira, acusan- 
do-a de a ter agredido a soco, causan- 
do-lha ferimentos pelo rosto. 

Todas as vítimas receberam tratamen- 
to no Hospital da Misericórdia e as quel- 
xas vão baixar à Polícia Judiciária. 

POR ABUSO DE CONFIANÇA — 0) 
comerciante sr José Marques de Castro, 
de Rus de MuAivares Eai | bj 

esta vila, queixou-se na Polícia contra | des, p) 

a sus cervical, Margarida de Jeme)do Douro Litoral; dr. António Pedro- 
Ounha, de 28 anos, da Bua de 28 de|sa Pires de Lima, director geral da 
Maio, '186, também desta vila, acusan-| Ad! Politica e Civil do Mi- 
«o-a de não prestar contas de três mil rio do Interior; comandante J( 
escudos relativos à distribuição de Leite, chefe do Departamento Mariti- 
que didriamente é efectuada na For domo “do Norte, e dr. António Guer- 

es reiro, reitor do Liceu de D. Manuel II 


O CABNAVAL EM MATOSINHOS — a 3 
A despeito do tempo chuvoso que se fez) Entre a numerosa assistência viam 


sentir, nesta quadra carmavaleca o Car- 
naval foi muito festejado em Matosinhos, 
percorrendo nos três dias as principais 
artérias da vila, isoladas ou om erapos, E 
uítas pessoas e crianças fantasiadas. | Sousa pela prof. 
Reslicaram-ve * bailos “nos “ Bombeiros | So na Pio, RecLimo, dirdctor 
Rentários de Alatosinhos-Leca. Centro lgo Hospital Geral de Santo Antônio; 
reativo «Aurora iberdade», Ran- ã ipais 
cho Infantil é Oríeão de Ofatosinhos. | presidentes das Câmaras, Municipais 
Nesta última colectividade, electgon-se, de Braga. Esposende O o 
ontem, pelas 15,50 horas, uma ematinéea | Procuradores ao Conselho as , 
infantil que registou larga concorrência | membros da Comis de Etnogra: - 
e durante a qual foram atribuídos pré- | fis e História da Provincia do Douro E 
mios às crianças melhores fantasiadas. | Litoral, director da Escola Industrial 
tendo a seguinte classificação: Marinldo Infante D, Henrique, presidente 
da agência da Liga dos itentes 


Novas podiam ser feitas como 
anteriormente 
VILA NOVA DA BARQUINHA, 7 — 


Com todos us assuntos respestenies 20 
Grémio da Levoura, 


dr. 
de Etnografia e da Província | Augusto César Pires de Lima que de- | 
do Douro Litoral que graças à su& 4 
proficua acção coadjuvada por um 
grupo de valiosos colaboradores é, 
hoje, o melhor e mais completo mu- 
seu etnográfico do País e a publica- 
cão do Boletim do Douro Litoral, 
obra verdadeiramente notável que in- 
elue os trabalhos feitos pela Comis- 
são de Etnografia e na qual colabo- 
ram alguns dos mais ilustres nomes 
do meio etnográfico quer nacional! posta 
quer do estrangeiro. 

Presidiu ao acto O sr. . 


de esso na resolução dos problemas 
ão Ultramar. ee 


Coube egora a vez da concretização 
desta política, em Angola. à Baia dbs 
Tigres, onde uma grande obra se vai 
realizar 

De Moçamedes para baixo, eté à foz 
do rio Cunene, mal o Cabo Negro, 

a Porto Alexandre, quebra a monotonia 
do areal 4ponia-se 8o Norte uma faixa 
comprida de quilómetros que entala 
entre e restinga e a costa continênial a 
a dE ee 

o a em peixe, 
cardumes, proliferando 


tica emissora paulista a, antiga tradição 
de manter no seu «casta artistas porta- 
Eueses de nomeada. 

— Várias colectividades e individua- 
lidades portugnesas desta capital, envia- 
ram telegramas, para Lisboa, ao Governo 
português, congratulando-se pela próxi- 
ma vis » B Portugal, da rainha Tsa- 
bel II da Inglaterra. 

— Chegon. hã dias, a Santos, onde 
está m ser desembaraçada, a bomba de 
cobalto; recentementa adquirida nos Es- 
tados Unidos e destinada ao tratamento 
do cancro. 

E" a primeira bomba rotatória adqui- 
rida no Brasil pelo Lahoratório de Isó- 
topos da Faculdade de Medicina de Uni- 

jade de Sao Paulo é aeitina-se ao 
Mto de radioterapia do Hospital das Clf- 
E Sos A a RA 

O peso liquido da bomba é de 4 1/2 
toneladas, e o edifício destinado a rece- 
bé-la encontra-se em adiantada fuso de 
construção. 

A Faculdade de Medioiva de São Pau- 
lo será, pois a primheira escola médica 
da América L; a a possuir uma bomba 
de cobalto para seu u A potência da 
bomba é de 1.500 «curies», o que equi- 
sale a 1 quilo e meio de eradiumo. 4 
bomba de cobalto deverá entrar em fun- 
cionamento, em princípios de Abril pró- 
ximo. 

—O novo ritmo denominado «Rock 
and Roll>, considerado pelas autoridades 
desta capital como imoralidade pública, 
foi proibido nos bailes e festejos de car- 
naval, tendo a nolícia recebido severas 
instruções para reprimi. Numa das 
nossas cartas anteriores já nos referimos 
& este contagiante e pernicioso ritmo, 
trazido a São Paulo pelo filme «ão ba- 
lanço das horas», cuja exibição orisinon 
desagradáveis conflitos entre espectado- 
res e elementos da Forca Pública. 

— As represas da Light, empresa pro- 
dutora e abastecedora de luz e energia 
eléctrica a São Paulo. ach: no seu 
conjunto, com mais de 1 bilião e meio 
de metros cúbicos de água, correspon- 
dendo a 2 biliões do kwh. A abundância 
de chuvas que desde há meses vem cain- 
do sobre São Paulo; contribuiram pa 
este feliz resultado, que evita que tenha- 


do Fogo» criação do Secretariado Diocesano. 


PAGAMENTO DE PROPINAS 
NA UNIVERSIDADE 


Na Secretaria da Universidade, 
estão em pagamento, de 8 a 15 do 
corrente a 3* prestação das propinas 
dos alunos da Faculdade de Ciências 
em todas as secções. 


EXPOSIÇÃO DE PINTURAS 
DE CARLOS RAMOS 


] 
2 pintor Carlo a 
e e a 
alie sai agora expor na Sociedade 
Nacional des Belas Artes, em Lisboa. 


EXCURSÃO DE ESTUDO 


Em visita de estudo, estiveram, 
nesta cidade, cerca de meia centena 
de alunos dos Liceus de Lisboa, filia- 
dos na Juventude Escolar Católica. 


COOPERATIVA AGRICOLA 
DE COIBBA 


A fim de apreciar e votar o relató- 
rio e contas da direcção e parecer do 
Conselho Fiscal, reune, no próximo 
dia 20, a assembleia geral da Coope- 
rativa Agricola de Coimbra, 


PROF. DR. COSTA PIMPÃO 


Segue, no próximo dia 8, para o 
Brasil, o rea Alvaro Júlio “aa Costa 
Pimpão, prof. da Faculdade de Letras, 
que vai continuar a regência do Curso 
de Literatura Portuguesa na Univer- 
sidade da Baia. A 


——— . — 


De MONDIM DE BASTO 


nas «Memórias Série Petro- 
Za publicou o sr. prof, dr. CF. 


cimento ao sr. Pre: e d 

bliea e ministro da Educação Ni 

nal pelo galardão recebido. Depois de . 
as palavras dos oradores 

precendentes salientou que através . 

da sua longa vida ao serviço do en: 

sino sempre procurara inguirir dos 

alunos as suas qualidades de inteli. 

gência e de trabalho pelo que tinha, 

Consciência de ter pugnado alguma 


quem nós governa e tetão e sua 

Tide Enies cecordamos Côm Juíto Cegaiho, 
com A 

Os trabalhos, as lutas, as adversidades 


Za o(s fico) 


+17 


Madalena Costa s de Sousa, (dama 


MARÇO, 7 antiza); Orquídea Dulce Fonseca, (cei- 
feira); e Maria Manuela Garcia, (campo- 
nesa), respectivamente, com os 19, 


3º prémios Aos meninos Dionísio Vina- 


da/Grando Guerra; numerosos profes 
sores dos liceus e outros estabeleci- | eia. 


“Imentos de ensino desta cidade, dis- 


tintas senhoras, amigos, admiradores 


gre, (marajá); Amândio José Garcia, 
(campino); e José Armando de Jesus 
Fonseca, (palhaço rico), respectivamente, 
com os 1.º, 2º e 5.º prémios. Os restan 
tes concorrentes foram também distin- 
guidos com prémios, — O. eme 


E. —— 


Di ári d Vi 

QUEDA DESASTROSA — No Hospital 
da Misericórdia, ficou internaão Armindo 
Lima, casado, soldador elétrico residente 


nesta cidade, com distensão muscular na 
região lombar, devido a uma queda de- 
sastrosa. 


VÁRIOS ACIDENTES — No posto da 
Cruz Vermelha. destá cidade, foram so 
corridos, por terem caído das bicicletas 
que montavam Francisco Fernandes 
Amorim, solteiro, caisdor, da freguesia 
de Areosa é Boaventura Alves de Amo- 
rim. casado, ajudante de caldeiteiro, da 
freguesia de Afif O primeiro sofreu 
vários ferimentos nas 10305, é o segundo. 
ferimentos nos joelhos. 

— No mésmy posto. recebeu trata- 
mento Idalina Rodrigues Vieitas, desta 
cidade. por ter sido mordida por um la- 
vagante, sofrendo feridas nos dedos com 
arrancamento de uma unha, 


De Bragança 


MARÇO, 7 


e pessoas de família do homenagea- q para 7 


do, ete. a d 
o sr. dr. João qa ERprecnaiEs Necodos R é 
y ' 


A abrir a sessão usou da 
que depois de manifestar a sua sa- 
tisfação por em nome da Junta de 
Província dirigir algumas breves pa- 
lavras de saudação ao homenageado 
afirmou: Sm 
— Não se torna necessário dizer é 
muites palavras em louvor de quem estado N 
através duma larga caminhada de á 
trabalho exemplarissimo, de constan-|T- £o 
te e sério labor cultural, se tornou 
<onhecido é admirado por todos aque- 
les que na vida têm alguma vontade 
de saber, e hajam ouvido a sua Fa 
lavra sempre cheia de ensinamen! 
preciosos ou tenham lido os seus E 
numerosissimos escritos tão cuidado- 
samente burilados, frutos sempre de 
longo estudo e investigação cuida- 4 
dosa. E 
E a terminar: e 
— Como prova de que a sua acção 
& evidentemente reconhecida a Junta 
de Província do Douro Litoral resol- 
veu, na sua última reunião, conceder 
a V. Ex: o titulo vitalício de director Primer tha ? 
honorário do Museu de Etnografia | pecializados neste ensi e 


20800; fran- 
gos, desde 10500 a 15500; e um bom galo 
por 25800, A carne de ovinos e caprinos 
12500 o ano passado e agora custa 18500 
o quilo! 

O CASO DO TALHO — Continuamos 
sem o fornecimento da carne de bovinos, 
pois os talhantes não querem concorrer 
por serem pesados Og encargos fiscais: A 
Camera Municipal tem de resolver este 
problema com urgência, renovando as 
dificuldades na Secção de Finenças. A 
melhor parte dos consumidores habitua- 
ram-se, já, desde há muitos anos, a 
mandar vir a carne dos concelhos vizi- 
nhos, por servirem melhor e daí o movi- 
mento ser pequeno aqui, mes o fiscal dos 
Impostos não atende a isio e em vez 
de favorecer as Finanças prejudica o Es- 
tado por o talho estar fechado. Assim, 


ecimento da luz da CHENOP 
há pouco inaugurada, aguardamos que 
eatisfação Jhes seja dade, pois não faz 
sentido algum que a referida avenida 
continue às escuras. 

ACADEMIA LITERÁRIO- MUSICAL 
— Os alunos do Curso de Filosofia do 
Seminário Maior de S. José, celebraram 

festa do seu ro, S. Tomás de 


NOTA EXPLICATIVA — Como no: 
a o nos anteriores, o presente problema associa 
Para a multiplicação, as 


uadiy tas em sunco deverão ser preenchidas 
com algarismos. desde O a y, Inclualve cujos prudatus nurtanial e vertical cor 
respondam aos número impressos, Para 4 «dição, ndivada “um O respe-tiv sinal 
a preceder os algarismos, as mesrias quadri-nlas que «e lhe seguem. serão preen- 
chidas com números que entre si somem aqueles. 

Como de costume publicaremor amanhã a solução do presente problema 
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(ROMANCE) 


apresentação de Gonçalo aos 


situação c relações de 
homem novo e com boa 


qualquer modo, o de D. Lucrécia Passos, 
É to excepção. Esta dama, um tanto madura e sem 
possuia uma embirrante tendência para extrair sempre a pior 


para não ser em absoluf 


Aquino, que fo! presidida. pelo prelado 
da diocese. — C. 


conclusão dos acontecimentos, das coisas e das pessoas, pelo que as 
meninas Santiago à tinham cognominado de Dona Calamidade, Como era 
rica e terrível, convidavam-na para todas as casas e nunca, por nunca 
ser, ela recusou um convite. o 

Al estava, portanto, quase sorridente, porque Gonçalo, prevenido 
pelas primas, lhe tocava no ponto fraco, logo às primeiras frases: 

— E V. Ex”, minha senhora, quem habita, segundo creio, a encan- 
tadora casa da Rúa de Sant'Ana. 

— O senhor engenheiro reparou nela ? 

— Não podia deixar de reparar, minha senhora. d 

— Devo confessar que não está nada mal, Nada de modernices 
nem de imitações, é tudo da época. Até se pergunta porque milagre pôde 
sobreviver a todas as revoluções e guerras que assolaram este pobre terra. 

Para dizer a verdade, as tais revoluções e guerras, qu pouco mais 
eram que fantasia de D. Lucrécia, tinham sempre poupado Valbelo, mal 
sentindo reflexos das invasões francesas, das lutas liberais e incursões 
monárquicas; mas, pela sua natureza pessimista, agradava à senhora D. 
Calamidade acumular sobre à sua terra todos os males de que Portugal 
havia sofrido desde os mais recuados séculos. Gonçalo, que sabia isso, 
tomou um ar de circunstância que lhe valeuvimediatamente as simpatias 
da senhora Passos. 

Não podia «demorar-se muito junto dela, a mocidade reclamava a 
sua presença, uma dezena de raparigas de dezasseis a vinte e cinco anos 
e quase outros tantos rapazes. 

— Não verás tanta gente nova durante todo o ano — explicou 
Raquel, — Estamos em férias e por isso há estudantes e outras pessoas 
que vieram descansar;-por exemplo, o tenente Silveira, sobrinho do Dr. 
Loureiro; Valério Brito, filho do nosso deputado, que é advogado em 
Lisboa; e aquele gordo e amável lourito, o meu velho camarada Hugo 
Monforte, sub-delegado.nos Arcos, 

Gonçalo lançou ao «velho camarada» tão amável um olhar sem 
doçura, e de cada vez que o via junto de Raquel, não se esquecia de 
os espiar. 

— Que te parece isto ? — perguntou-lhe Alexandra, com um gesto 
do mento para a juventude reunida no relvado. 

— Que posso eu dizer, se são tantos e não os conheço ? 

— Sim, mas neste Outono, quando se forem embora os que vieram 
a férias.. 


não podemos continuar. — C. 


— Eu sei! eu sei! Os estudantes voltarão para-as aulas e os 
outros para os seus empregos. Então depois não ficará nada ? 

— Ficam as raparigas, e também o Dr. Gonçalves, mas esse, 
sempre muito ocupado, pouco aparece em sociedade; o Acácio Guedes, 
que deve tomar conta do cartório do paí, e o Paulo Macedo, que admi- 
nístra o grande domínio dos pais, próximo de Valbelo: Verás como são 
muito gentis. Quanto às raparigas, tens muito por onde escolher. 
= Gonçalo não tinha que fazer nenhuma escolha, bastavam-lhe as 
cinco primas. Entretanto as atenções que lhe dispensavam de todos 
os lados lisonjeavam-no muito, A maior parte das raparigas eram bonitas; 
as menos favorecidas pela naiureza não eram as menos amáveis, se bem 
que a cabeça do engenheiro já andasse um pouco à roda com tanto fumo 
de incenso. ke É 

Depois da refeição, dançou-se animadamente, à voz dum gira-dis- 
cos. Dona Calamidade, bem comida, bem saciada, pronunciou uma frase 
que fez época nos anais de Valbelo: 

— Como é bela a juventude ! 

E certo que acrescentou depois: p 

— Fazem bem em se divertir enquanto é tempo. As ocasiões de 
chorar não faltarão mais tarde, Ko 

— Mas não, não, não chegarão a vir — protestou a tia Laide. 

— Minha pobre amiga! a senhora há-de ter sempre sete anos! 

Um pouco vexada, mas educada no respeito das pessoas de idade, 
D: Adelaide Santiago, sem responder, foi juntar-se a outro grupo. . 

Este, formado por mães de filhas casadoiras, lamentava-se das 
dificuldades dos tempos actuais. 

— De Carybãe pa Seylla — pensou a tia Laide. 

Entretanto duas destas mães apreciavam o futuro com olhos menos 
sombrios cue as outras. Uma, a senhora Miranda, porque tinha uma. 
feia mas com bom dote; outra, a senhora Garcia, porque a filha, não 
tendo dote, era formosíssima. Têm, evidentemente, o direito de ser previ- 
dentes, porque as pessoas não se alimentam de quimeras, mas... 

Ro jovens que não são interesseiros ainda não desapare- 
ceram da face da terra — cortou a senhora Garcia. 

— Para se não ser interesseiro, é preciso dispor de recursos pró- 
prios — cortou a seahora Serpa, cujas ambições maternais haviam sofrido 
uma. cruel desilusão por causa do casamento do filho com uma rapariga 
vobre e aue sonhava. nara sua filha Clotilde com um marido milionário. 


e ee 


e História. E ao conceber esta home- 4 * o 


Estas damas estavam no terraço florido; nada do que se passava 
no relvado lhes escapava. x 

— Ah! a Susana dança com o jovem Balsemão — notou & senhora 
Miranda satisfeita, — Este gira-discos é excelente. A 

— A Ofélia está a descansar — disse a senhora Garcia. — Ter 
dançado tanto, que já deve estar fatigada, Olha o Gonçalo Santisgo que 
lhe vem fazer companhia. 

As senhoras Garcia e Miranda, sob aparências pulidas, por vezes 
até cordeais, detestavam-se. O seu desafecto mútuo datava de certa festa 
organizada em Valbelo a benefício do hospital, quando Susana e Ofélia 
tinham cada uma dezasseis anos. 

Um papel que requeria graça e beleza tinha sido confiado a Ofélia, 
apesar da generosidade da senhora Miranda e a sua importância na 
comissão da festa conferirem o direito de preferência a favor us 
O seu azedume traduziu-se por meio de remoques desagradáveis a 
En ERRO deu de EE FE RE 
da senhora Garcia que responc maneira a 2: - 
ternas da senhora Miranda. Três anos mais tarde, ainda nada disso havia 
sido esquecido. 

O engenheiro é uma simpatia de rapaz — afirmou a senhora 
Miranda. — Trata'a todos com tal agrado ! 

Pan ! A senhora Garcia recebeu o golpe sem pestanejar. 

— B verdade, o Gonçalo é um rapaz muito gentil — apressou a 
informar D. Adelaide — e nós queremos-lhe muito. E 

— vê-se que é um dedicado irmão para as primas — emitiu & 
senhora Gouveia, mãe já inquieta por causa da sus miúda de dezoito anos, 


hora que sabia receber com todas as regras, andava 
dum Do pads pó nos lábios interessando-se 


das mães 
r cada um e por cada a 
de família, quando a cunhada expôs a genealogia de Gonçalo e isso det 


xou-a contrariada, (Continua) 
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e O conflito israelo-egípcio 
"| INOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


)—» (Cont da Ls página) | Os colonos israelitas, instalados nas 
sus aldeias, receberam com inquie- 

pletamente desertas devido à rigoro- | tação as notícias da retirada, recean- 

sa ordem de recolher. do que recomece a luta fronteiriça. 

De vez em quando ouviam-se ti-| — REUTER. 

ros de aviso para desencorajarem 

possíveis violadores daquela ordem.) A RETIRADA DAS FORÇAS 


poesias. RE E ISRAELITAS FOI CONSIDE- 
o unoitécer tinha dido Co O AMA UNICA (MOR TIANAIS 


a evacuação de toda a administração 

DIA A DIA|O PRESIDENTE FOI SALVO EE 
I 0 policiais israelitas, funcionários dej TEL AVIV, 7 — Menachem Bei- 
0 s vários Ministérios e auxiliares civis | gin, leader do Partido da Oposição 

do Governador militar. das direitas Heruth, regressou hoj 
R - y je, 
MUNDIAL EIS] “NH, O WER Ê E um rapaz de onze anos CE do 
cs ago encontrava-se de prevenção pre-| ta à América, para chefiar a cam- 
é . parada para sufocar quaisquer dis- | panha do seu Partido contra a de- 
E mpromisass injorais DESAVENÇAS REAIS | que tínha na quínia costela uma | fírvios enquanto as ixopas da UNEF | cisão do governo de setises di Lospes 

= entravam na cidade. de território egípcio. 

DO usinria (enesa soa Atua 6 afirmou que enquanto os Estados excrecência análoga a um dente |, A is isaeiia será sácil vis. | — Discursará esta tarde num comi. 
mesmo tumultuosa oposição, o Pri- Unid. d - A Rainha Dina, da Jordânia, og to que várias das estradas que con- | cio ao ar livre organizado pelo seu 
meiro Ministro israelita, Ben Gurion, nidos pudessem operar através ERR Pb duzem da faixa de Gaza para Israel | Partido para «protestar contra o de- 
conseguiu ver aprovada a sua poli- Rainha Zein, para que regressas-)  DARBY (Pennsylvania), 7 — Us, o facto repetiu-se, havendo que ex- | têm sido mantidas em perfeito esta. | sastre de rendição de Ben Gurion>. 

1 tica. Explicou e justificou anterior =x se ao país e se reconciliasse com | médicos operadores do Fitzgerald | trair mais 2.000 cm.3 de sangue. do e os veículos de lagartas e de ou- | Um editorial publicado hoje no 
proceder, fazendo um balanço post- D AS NA 0) FE, S l INID. AS o marido, o jovem Rei Hussein.) Mercy Hospital conseguiram salvar| Os médicos procederam então à | tros tipos podem fazer a viagem em | jornal do Partido, com o titulo 
tivo quanto aos resultados obtidos. A Rainha abandonou a Jordânia | um rapaz de 11 anos que tinha na 5.º | primeira operação que revelou mais | Poucos minutos. «Como ladrões à noites, diz que a re- 
A sua retirada da faixa de Gaza e devido às públicas relações de seu | costela uma excrecência análoga a | precisamente a existência do minús- Passadas duas horas da entrada | tirada era única nos anais da histó- 
da Zona de Sharmel Sheikh, a Ocl- VA 4 h 4 h d marido com o Tesio, E um «dente», que estorvava o funcio. | culo «dente» na extremidade da quin- | da UNEF não havia quaisquer notí- | ria. O exército vitorioso estava a re- 
dente do Golfo de Akaba, representa ” fra: de um médico italiano residente | namento do coração. ta costela, De cada vez que o cora-| clas de incidentes. Um pequeno | tirar «em frente do seu inimigo der- 
O O Ro a Cote veriam faze-lo e apesar dos iracassos a Jordânia « pelas ofensos que] — Durante a intervenção cirúrgica, | cão pulsava, a excrecência fincava, | exército, sob o comando do major- | rotado>. 

3 quistar as simpatias universais e, ao are - o Rei lhe fez quando nasceu 0) houve que fazer a transfusão de per- | -se nele. O sangue jorrava pelos gol. | -general Burns, assumiu assim ontem | Acrescenta : «Oomo Judrões à noi- 
mesmo tempo, de promover e inten- da organização pensava que seria hom que primeiro filho de Sae Este, | to de 6 litros de sangue, o que equi- | pes. Uma vez estes Eca os|à noite a responsabilidade por uma |te, os soldados israelitas são força- 
: sificar os «compromissos morais» H e era uma menina e ele queria UM | valeu a renovar por completo q sis- | operadores removeram o «dente», área densamente povoada onde se en- | dos a partir apressadamente a cober- 
der Os ds Petêncies no] todos olhassem para as suas realizações a a Goa GO além de 5 cms, de costela paro cat | contram apinhadas cerca de 300.000 | to da escuridão». — REUTER, 
meadamente pelos Estados Unidos. A bicicleta terá um papel O rapaz, Douglas Klee, dera en- | tar a repetição do acidente. — F. P. | pessoas, numa estreita faixa de 40 
y Tal se depreende dalguns passos do) WASHINGTON, 7 — O presidente, e ao Egipto, Apenas poderia meramente fut trada no hospital em 21 de Feverei quilómetros de comprimento e com sli: 

seu discurso, no Parlamento. O pro- | Eisenhower disse hoje na sua conferên- | dizer que desde o inicio, ele e o seu decisivo numa futura ro, verificando-se que o coração ti- uma largura média de apenas oito Uma InJec F o 
blema de Israel, segundo Ben Gurlon, | cia de Imprensa que pensava que as | secretário de Estado, John Foster Dulies, guerra atómica nha sido ferido em cinco pontos pela « | quilómetros. J ça 
tornou-se <uma questão de consciên- | perspectivas no Médio Oriente eram | tinham insistido em que a mera solução E de- | Escrecência costal. Logo a seguir, o Nas fronteiras da faixa da Gaza h 
! cia para o Mundo inteiro». Frisou | mais brilhantes embora houvesse ainda | de uma ou duas das fases preliminares HAIA, 7 — Poderá vir a ser de-| rapaz teve um desmaio muito pro- : de alcool uro 
que Eisenhower «assumiu responsa- | muitos detalhes a solucionar. dos problemas surgidos desde 26 de) sempenhado papel decisivo pela bi- | ongado, Todo o lado esquerdo do pei- Pp 
bilidades perante Israel». Não dei-l O presidente afirmou que dissera so | Julho (quando o Egipto nacionalizou a | Cicleta numa futura guerra atómico, | to estava inundado por um líquido Racha ali 
xou, porém, de basear a sua política | rei Saud da Arábia que Israel era um | Companhia do Canal de Suez) não resol- es plindo afirmou o coronel Ed E | que se verificou ser sangue. Um dre- ana E : 
em motivos de ordem material. Por | facto histórico e desde 1948 munca | veria a causa básica da dificuldade. a ta Nolundos. Escreveu | no permitiu extrair 2.300 cm.3. Mas ALIDA VALLI na medula espinhal poderá 
exemplo : «as grandes potências ma- | falara a ninguém sem afirmar que Isrsel| Foi pedido ao presidente que tizesse| Maior General hoi bi sola : CARR 
rítimas não desejam estar à mercê | tinha de ser reconhecido, como facto | comentários sobre a critica feita de que ) Tur artigo que as, bicícleios semem = anular durante meses os hor- 
do ditador egípcio» e declararam que | histórico. os Estados Unidos estavam a atribuir pera : Ego es eis - 
mantêm 6 sá do mavga | Esebovor eia satstção oa | Coin demasiado às Nuts nc | sp toe Pci per neo acne JNF ECC À O [Orc no banco dis esemunhas indligitado para regressar | js sofrimentos do cancro 
cão». A revelação de Ben Gurion, | aprovação por 72 votos contra 9 da sua| das ao tentar cumprir a sua política prlbio ip oitonéE REUTER. P RE 
k VENEZA, 7 — A actriz cinema-| 00 poder como Frimeiro R 


respeitante à construção dum gran- | doutrina para o Médio Oriente, na ter- | externa. 
de oleoduto, a partir de Eilath, st-| ca-feira, no Senado. Afirmou que não] O presidente respondeu cizendo du- 
tuada no Golfo de Akaba, através | poderia obter uma maioria muito maior | vidar que alguém realmente pensasse 
de Israel até ao Mediterrâneo, abre | do que essa. que os Estados Unidos deviam tentar 
perspectivas de desafogo ao Lar ju-)  Recusou-se a fazer uma análise pes- | mostrar os seus musculos e dizer que 
daico. soal da situação no Médio Oriente, par- | era um policia que procurava que os 
ticularmente no que se referia a Israel | outros seguissem as suas determina- CALCUTA, 7 — "Três ursos 
ções. amansados mataram dois bandidos e 
Enquanto os Estados Unidos pudes-) «capturaram» os restantes 16 mem de au a 
sem operar através das Nações Unidas, | bros de uma quadrilha — segundo q E! poles, onde tinham estado, para | dé a E 
deveriam fazê-lo. Apesar ds fracassos | informação resabida (de Terai, loca- ESTATÍSTICA MÉDICA Sorrento, onde tomou um barco Rs BRO pis icões | Tante períodos de 3 a 6 meses os hor. 

7 mitos E É : E A contagem de votos nas eleições | riveis sofrimentos que cs doentes su 
da organização e das suas admitidas | lidade do Nepal, no sopé do Himalaia. Capri. «Depois, regressei a Roma e). Dail (Câmara Baixa) indica que 6s doentes su 
fraquezas, pensava que seria bom que Os bandidos assaltaram a cosa de] HOUSTON (Texas), ( — Miss Elea-| meu primo disse-me na mesma noite| PSra O portam antes de morrer. O nervo sen- 


E 5 s ass E s Ele rimo d À iagem notável & favor do Fitnna | séria que Mes O E 
todos olhassem para as suas realizações. | um rico proprietário rural que conse-| nor MacDonald, perita em estatística) Que Piccioni se sentia novamente) pi c Partido de De Valera. O | corpo atacada pelo tumor enmeeroso é 
Apesar de tudo, acrescentou, a orga- 


guiu fugir, indo pedir a protecção Q | médica, afirmou ontem em Houston | doente» — declarou. É il ti vantagem de ' f + 

nização. mobilizava a opinião mundial e | um circo indiano. Os domadores dos | que investigações realizadas tinham | A actriz disse que tinha conhecido rea pera ai SAAE Grato pu FERE Ande Tão agi oa 
as nações mostravam-se ainda muito | ursos atiraram estes em perseguição | gemonstrado que a infecção com virus | Bruno Pescatore, cabeleireiro elegan-) jijos* depois de concluídos mais de | desins diser um corre qo cando por 
sensíveis a essa opinião. dos bandidos; 2 ficaram literalmen-| aa poliomielite poderia evitar o can-| te de Roma, citado por Anna Caglio | figo quartos da contagem. Repundo los Gol maiao Nesta 

O presidente voltou a afirmar o apoio) te despedeçados e os restantes encur- | cro. como o amigo do Marquês Ugo Mon- O Dail tem 147 lugares, mas não | jecção permite evitar sima E 
dos Estados Unidos ao princípio de pas-| ralados num quarto, até chegar q Num relatório apresentado ao 11. | tagna que tentara suborná-la na vés-| ; disputado o representado pelo Pre- | venções cirúrgicas e pode ser reno- 
sagem livre e inofensiva pelo Golfo de|'polícia. ' Colóquio anual sobre pesquisas fun-| pera do seu depoimento no julga) gente da Câmara. vada várias vezes, evitando o emprego 
Akaba,: a menos que :o Tribunal Mun- O proprietário reconhecido ofere-| gamentais do cancro, Miss MacDonald | mento. a es No último Dail, o Fianna Fail “i-| ge morfina que após algumas injec- 
dial publicasse decisão em contrário. | ceu aos domadores uma terra e uma | atirmou que os resultados tinham sido Tanto Piccioni como Montagna| |. 67 lugares, o que não represen-| ções deixa de atenuar a dor Ee 81 
pensão perpétua. — F. P. obtidos com o exame de registos ) declararam no tribunal que nunca ti-) (,y, maioria. Observadores políti- | casos tratados pelos dois médicos 


h = a ju, | tográfica Alida Valli declarou hoje aa Ra an na 
com virus da poliomielite | no iriunai dc Vencea que tia ex Mimistro do Irlanda | icos do Texas acabam ae escoer 
do com Piero Piceioni e outros amigos Eve me 
na manhã em que Wilma Montesi de- DUBLIN, 7 — Parece, hoje, qua-| cro. Numa reunião na Fundamental 


poderá evitar O CANO, | nisi, nãos a ASAE Rss 


Declarou q ã REA 
Abeil Eh PS DR a pre anos, chefe revolucionário, regressa-| Hay e William Derrick, explicaram 


E rá ao poder como Primeiro-Ministro, | que uma injecção de ulcool puro na 
AFIRMA UMA PERITA EM | de automóvel de Amalfi, ao Sul de apoia de Lar enfia frês anca nsiAço| aerea Eesan se ai 


Três ursos mataram dois 
bandidos e «captu- 
raram» os restantes 


No Parlamento de Acra 


Tem simbólico e significativo al- 
cance o facto da bandeira do Estado 
de Ghana ter sido içada, em substi- 
tuição do pavilhão britânico, no 
: Palácio em que funciona o Parla- 
E mento. Este é a representação legt- 
N tima do Novo povo negro que ascen- 
Ê deu à sua completa autonomia, den- 
tro das normas da liberdade e da 

] democracia, A rainha Isabel II, além 
| 


PERSCICOCSEORIEOE MEDIR ACM DE ar aCaR Dcaata as 


Uma crianca viveu 


SETE ANOS 


com uma espiga de ligo 
NUM PULMÃO 


de se fazer representar pessoalmen- 
te, por sua Tia, a Duquesa de Kent, 
que inaugurou a sessão parlamentar 
em nome dela, acentuou, na sua 


INNSBRUCK, 7—Uma pe- 


» mensagem especial, a «profunda sa-|% quenita de oito anos, Maria Os Estados Unidos estavam prontos E 
k A Alien às brangendo 14.000 casos de cancro e | nham ouvido falar nesse homem. : : é a 

tisfação» por Ghana ter chegado à|X moithner, de Unterach, nos X)3 iuntar-se às nações marítimas para o z El a Ed = cos julgaram que D> Valera necessi- | apenas 5 precisaram, além das injec- 

declarar via aquática internacional e, A mulher não es 828 casos de poliomielite, O juiz perguntou a Vali: «Apre-) ,  ige conquistar 7% lugares, que, | ções de alcool, de doses de narcóticos, 


liberdade, graças a meios pacíficos. 
As felicitações de Eisenhower tam- 
bém foram eminentemente sugesti- 
vas. Mostrou-se confiante em que 
Ghana, como os Estados Unidos, 
«salvaguardaria os grandes e eter- 
nos princípios que caracterizam a 
maneira de vida das democracias ll- 
vres» O Conselho de Segurança da 
O. N. U, deve ter reunido, ontem, 
para se ocupar da admissão de 

ja. Deve ter si 


arredores de Innsbruck, viveu 
sete ands com uma espiga de 
trigo alojada num pulmão. A 
pequenita sofria há anos de 
afecções pulmonares que se 
agravavam de ano para ano. À 
radioscopia mostrou um foco 
de infecção. Ultimamente, ao 
ter um acesso de tosse mais 
violento que os anteriores, ex- 
pulsou uma espiga de trigo 
que, segundo o parecer dos mé- 
dicos, devia ter engulido quan- 


E Entre todos os doentes de cancro | sentou Pescatore a Piero Piccioni ?s á : E 
dejacordo apenas foi encontrado um que tinha | Valli respondeu : «Sim, uma vez em Gage dado, E ms Er 
LEICESTER (Inglaterra), 7 tido poliomielite e entre as vitimas | Anzio quando fomos nadar e desejava A situação dos Partidos no último 
Um conferencista do Conselho Britá- | desta doença não toi descoberto um só | ser penteada depois». O juiz dirigiu-l pj cr; . Fianna Fail, 67 lugares;| ft i 
ini 4nH ico de Produtividade disse nesta ci- | Caso de cancro. -se à Piecioni perguntando-lhe: «Ou-) pino Guel; 48; trabalhistas, 18; agrá- 
dade perante uma assistência só de] Miss MacDonald afirmou que, nor. | viu o que Miss Valli disse ?» Piccioni) (ig. 5, independentes, 5; e novos re- dll ) 
homens que as donas de casa podiam malmente, eram encontrados 3 a 4 ca-| replicou: «Sim, é possível qr : ela me ublicanos, 3. — REUTER. 
fazer O deu trabalho diário em duas | Sos do poliomielite entre 14.000 pes-) tenha apresentado esse homem, mas) P - E 
piscedfda planeassem correctamen- | Soas, mas que o número de casos en-) imediatamente me esqueci». O PARTIDO DE DE VALERA SAIU| Condenados à morte 
de Porém, em casa, sua mulher dis-| volvido era demasiado pequeno para) As duas testemunhas que se segui- VENCEDOR “pelo assassínio di 
trata, Q abairoamento deu-se ao lar- | cordou. eNão se atreveria a dizer-|Sº poder provar qualquer coisa. | ram disseram que tinham ouvido par = e: 
go da ponta setentrional da ilha de | -me isso» — afirmou. «Cá o espero>.| — REUTER. fo do na epi três ra 
do tinha um ano de idade, — | Seapatch, no rio Delaware, cerca de) O congressisto, Charles dons, piano in É gere Ra 

= ps sã) 32 quilómetros ao Sul de Wilming- | comentou: «Disse uma vez a minh po 2 Sra say its 


= em vence R ms 
E ? 1953. O jornalista Augusto Torresin | pública Irlandesa, j CONSTANTINE, 7: 
ton, Ness em cerca 7 studar o seu trabalho. 9 j gu: p ) T 7 — Um tri 
Espe semen pese neneneneneneoeneoe send” três Eae Pee pe es sonata! que trotasse da minha À À disse que estava num bar quando, Com 72 lugares no Deil (Parla-| bunal militar francês condenou na 
Wu q vida e ela trataria d., delas. — REU- Miss Valli «parecendo nervosa» falou | mento) o antigo chefe revolucionário, | noite passada à morte cinco muçul- 
Vitória de Eisenhower Emis E com Piceioni. «Ouviu-a dizer em que | de 74 anos, conquistou uma maioria | manos -— um à revelia —- pelo assas- 


' ER. o 
É ) Es abalh Il Eid cb 4 se «agia | perturbação se meteu por causa dessa | que lhe dá possibilidade de traba-| sinio de três rapazes das escolas 
Substaneial | maioria aprovou, no Pio XII t 0s fr il OTes To E a aa qualifica a nota da Rússia | rapariga». lhar. A intenção declarada de qua-| francesas que tinham ido dar um pas- 


na» e o «plano» de Eisenhower, res.) P=—» (Cont do La página) COMPLETAMENTE sobre a espionagem como | Cesare di Venier, director assis-| tro membros do Sinn-Fein, de boico. | seio de bicicleta há cerca de um ano. 


tente cinematográfico, que trabalhava | (3 o Dail, reduz o número efectivo) Os corpos mutilados dos rapazes 
gi % A ícula, em V , di — nú 
RR O o sititaicocaoem dai oh dino | pao 1 quan = 10). 0 VD Estado | francamente grotesca | rs mesma peícuia, em Vencra, dise | Go" tembris à 148 -— número que dá | foram encontrados em Junho passado 


estava a escrever postais, no bar, ERROR 
é enérgica, quer sob o aspecto eco-| interessar-se mais energicamente V0), mcengiar-se um petroleiro da Ma- peso E domínio absoluto a qualquer partido | num poço no interior de uma cave, de- 


é ouviu Miss Valli dizer em voz bas: is de 50 dias de b 
; s o 7”2 ou mais lugares. pois de le buscas. 
nómico, quer militar, de detesa dos | 94º no passado na formação dos ope- | imp, gos Estados Uni uma no trora 
o pn do dee dor e oa penhados day produção» dos dos, após d e G h [1] n q prensa local comenta a nota soviética | momento depois, co que vai fazer) , o De Valar, que ester outrora nas | q. Otros 6 pongnlatos fora qo 


desse modo, utilizá-lo. — R. 


»— —» (Cont do ta pagina) 


EDER ADEMIR DEE ICO DEE E ESA Desa dese de ese se sega sa senae sena se pone ne nene ace: 
DD DA DD 2 1 1 DA DT DD 


2STOCOLMO, 7 — Toda a Im-| tante alta, emas conhecia-o ?> E, um Outros mrdgdo sara 

e 3 colisão na noite passada com um = 
tais, ante as ameaças mais ou me-| , Sta Santidade disse que o esta- |CITA O, (8 Dos a o entregue anteontem ao embaixador | agora ?». — RE Es gados, quatro sofreram penas de três 
poe deaaivas da Feia soviética | belecinant de mércado corum,guro jean poa fcpenáfni, on | rag peca di de ua ao de 
Caras Neionadas já Pelas duas) qidos especiais, na Itália, «Pelo me- 
a nos de início, a unificação não pode- 
-  fpenas ajustar pequenas divergên-) ,j compensar imediatamente a re- | navios, 37 sobreviventes, pelo menos, 
cias, o que será feito em reunião | j,z; falta de capital e matérias pri-| Um hospital, em Wilmington, 


da Suécia na U. R. S. S. acusando 


Guardas costeiros disseram hoje aquele país de fomentar espionagem pps eme O reunido | prisão e dois foram absolvidos. As 


que tinham sido recolhidos da água, na União Soviética. enten isão ári: 
»— e (Cont do La página) | "2 CA ota soviética é insensatas era melhor do que uma coligação | Sentenças Ce prio ora Da ge 
; — escreve o liberal «Dagens Nyhe-) € =)? | para resolver os problemas económi- | A a rER 
ter», acrescentando: «Implicada em cos do País. — E 


conjunta. A autoridade e a posição É jd Náção “a República; de Ghana, con- : É 
mas que colocam o nosso país numa | admitiu 45 sobreviventes. ação, a Rep! tantos cas di 

políticas do Chefe do Estado que | mui ão inferior iquela de que des:| A guarda costeira disse que a po- | tinuaria a fazer parte da Comunida- | tantos casos de espionagem na Sué-) gs tOycadores da estação Nabo dade de os 

também é Chefe do Governo — não [Frutam nações mais bem abatecidas» | lcia de Delaware informara que o | de britânicas — disse, hoje, o Prl-| Lit 4 pregos. E, mais adiantes <A X ART a Sociedade de 

se pode nem se deve esquecêlo — | acrescentou. petroleiro, o «Mission of San Fran-| meiro Ministro de Ghana, Ehame| ço do nsos espiões suecos pre. oe riam E ma Robin O antigo ministro non PORRA 


sai muito fortalecida, após livre de- Até serem postas em jogo disposi- | cisco», de 20.200 toneladas, da Mari. | Nkrumah, respondendo a perguntas) na TJ. R.S. S. é francamente 
c so q y BSS To- 

bate no qual os opositores não fo- | ces compensadoras, «será inevitável | nha dos Estados Unidos, se desinte- | numa conferência de Imprensa. cg) Mona coaaliara ARE CR ooo que no hotel 
Tam privados da sua dialética. Eise- | uma desproporção cada vez maior da | grara completamente, Tnterrogado acerca da eventuali- | q) país como um inimigo — é a con- 
mnhower, em nome dos Estados Uni- | produtividade entre países ou grupos Os primeiros sobreviventes do pe-! dade duma conferência pan-africana, | clusão da nota soviética». 
dos, poderá, agora, ainda com mais | de países-e, assim, haverá ameaça a | troleiro declararam que a explosão |o chefe do Governo de Ghana disse Por sua vez, o conservador «Svens-| NOVA IORQUE, 7 — Sete mu- curioso DE 
operância e eficácia, agtr no plano | toda a economia no nosso país». |que se seguiu ao abalroamento co- | que, no seu entender, essa conferên-| ka Dagladet» qualifica a nota da U.| lheres, cujas idades variam entre 45) | esP sara do panquere tradicional, 
internacional, em prol da solução “Discordava duma «tendência cada | nr o navio de chamas e a ponte, na | cia deveria reunir, na primeira fase,| R. S. S. de «ridícula» e pergunta :/e 72 anos, vivendo dos seus rendi- PARIS, 7 — Guy Petit, antigo mi-| Economia Política, 2 
pacífica dos problemas do Próximo | vez maior para invocar intervenção | qua, «> encontravam três ou quatro | os c":o países independentes da Afri- | «Quais serão as verdadeiras intenções | mentos, preferiam «viver muito | nistro, deputado, presidente do Mu | perto ae um cemo de pas ea a 
e do Médio Oriente e da reunifica- | do Estado» na planificação económi- | homens, ficou completamente despe- | ca : Egipto, Etiópia, Sudão, Líbia, Li- | do Kremlin ?... Os soviéticos já veri-| agradavelmente» (como disseram) | nicípio de Biarritz é presidente da| TIS, a e otounicaça a e 
São, mediante eleições livres, das | ca. «Certamente que, de acordo com | acaga béria, Marrocos, Tunisia e Ghana, ficaram que as suas acções baixaram | na sala de espera e dependências ca | subcomissão dos hidro-carhonetos da | Rasquin, ministro da Economia do Lu- 
Alemanhas, as doutrinas sociais da Igreja, o Es- O cargueiro era o «Elna ll», va- Como lhe perguntassem se Gha- | imenso, iltimamente, na Escandiná-| estação de Pensilvânia, em Nova Ior- | Assembleia Nacional, que regressou eai RO pda mais vaso 

Tgnotus tado tem a sua função especial a de- por libério de 3.188 toneladas, na, na ONU, vai alinhar a sua po-| via». que, do que num confortável hotel. | hoje duma viagem pelo Sut da Ar- | interesse peio das comi 4 
sempenhar na formação da sociedade | CC a ca ao largo da pon- | sição pela do bloco árabo-asiático, o] | E o jornal interroga: «Será que] A Policia pôs cobro à sua aventura, | Eélia e pelo Sará, disse que á sua matter em pieua vida quando intégiatie 
humana. Poré::, aqueles que conti), Cr na) da tha de Peapateh, | Primeiro Ministro respondeu que os | Moscovo pretende meter-nos medo ?| prendendo-as por vadiagem. passagem por Uargla foi vitima dum | numa economia mais vasta ? 
prtenia og o ao gi do o Delaware corea de db maio: | africanos deveriam evitar submer- | Neste caso, os dirigentes soviéticos] "Estas «senhoras» tinham uma | acidente curioso: quando se prepa- : 
a copa O gorntm, | metros ao Sul de Wilmington, O rio 


ci descer do avião militar de pelpi 
E es tro de qualquer outro gru- | escolheram caminho errado». — F. P.| vida muito bem organizada. Uma de- | fava para = de e demonstrou como o Luxemburgo 
nas o levam à ruína e o tornam, Tio | gir-se den! ” | utilizado nas suas deslocações a sua tava dados em absoluta compea- 
também, o joguete de poderosos gru-| tem nesse ponto cerca de três quiló- | po e que preferiria que se constituis- las, falando em nome de todas ex- aliança fic gs nos alizares da E RES pers plimeis TESS 
os de interesses». — REUTER. metros de largura. se, primeiro, um bloco africano. Plicou que há duas semanas dormiam | pop £o q Monutado ficou suspenso no | 2º campo económico quer no campo so- 
E À Residentes de locais próximos co.| Respondendo a um jormaiista/O COMANDANTE)no toucadores da estação, que são) STA “um dedo. Rápidamente so- | Ss, o nina fo 
municaram terem ouvido uma ex- | africano de Lome, o Primeiro Minis- aliás muito confortáveis. corrido toi, porém, necessário ampu- | Direito do paia Err per 


Guy Petit 


vítima de um acidente 


falou o prof. dr. Fernando 
Emígdio da Silva 


À opinião geral 
em NOVA DELHI 


é que 0 artigo da revista plosão e visto uma língua de cha- | tro disse que se a maioria da popula- a Às 7 horas da manhã tomavam | Corrido fob po lar esquerdo, ob o peisha csguinta: em due medida 
indiana criti 0 Carna val mas. As jancias abalaram à distâ | ão «do, Togo. francês exprimisse o) PRI COITEIA DE BaIrOS | > poser simoco na cantino ga co. | lista, Rn a 
indiana criticando à cia de quilómetros do local. — REU- | desejo de unir-se a Ghana, o seu Go- tação, indo a seguir aos banhos qi : 


públicos. Comidas e lavadas davam o E e | prof. 
novo governador de |seu passeio, em ategre grupo, peia |O presidente do muni-| so: vo 


. estação onde apreciavam os artigos 65, . 
MACAU expostos nas belas vitrines. cípio de Lisboa 


Se estava mau tempo voltavam unidades nacionais pretendem afirmar-sa 
ion San Franci: aos toucadores, onde faziam a sua | visitou a cidade de Toledo Es o sã Eds milhões Ego 
Messe nt: se da sos de ama caEno TR en de-| Referindo-se a seguir às relações sesta, ou então fam assistir a uma) O presidente do) ESSiio Siro da e higilizas do seu 

5 «da | que ficou partido &o meio; o navio | Som & Comunidade Britânica 0 el poxa KONG, T— dan) E telona a Município de Lisboa, tenente-coronel | !&5 lograra compesir “no campo indus- 
carestia da vida ha Eno fe do Governo esclareceu a atitude NG, 7— O comandan: O tribunal aconselhou-as a pro- ip) dé De | triay e social com os seus poderosos asso- 
de carga liberiano «Elna Il» (e rã0 | qorimida nos seus discursos recentes: | te Pedro Correia de Barros, novo £o-| curar trabalho e a alugar quartos | Salvação Barreto, visitou, hoje, | ciados — fizera-o sob o duplo signo da 
: <Elena>) tem fogo a bordo. Ghana ficará sa Comunidade en- | vernador de Macau, que vai ocupar o | num hotel. — F. P. acompanhado pelo Conde de Maya) Coragem e go Dom senso, 
RIO DE JANEIRO, ( — Perto de) O petroleiro não transportava | quanto as regras da Democracia fo-| seu Posto, chegou esta manhã a Hong de, alcaide da capital espanhola, a |, Par eres 
RR mio da omses qo si, fora rem a nha (8 fotu, é 0 o im respeiad à cy tios entre co don avião Pibiandido meo iG ol pecado GR cosação nt E 
EAD aee nora Este ao Ale ram Esivos Já pe Feoalhgrare 26 ima | Ses membros forem regulados Por | (Siry Alexander Grantham, pelo côn- pie sds cipal e nomeadamente pelo aleaide, | ie. e estimulo 
estas A i g Fran vias pacifipamieinesuriações: ia = Conde Alonso, os visitantes 
Afirma que a opinião geral, em Nova | “ A ane es rotal dos habi- Ds cansa dels estantes po imnida ci DA am rés Por dna foi transferido para ram nó Alcaçar, no Museu de Lerma, 

hi, é que 6 artigo era de extremo tuais confetti, das bisnagas de perfu-| tenham morrido na explosão, — F'P, | lista perguntou ao Primeiro Ministro | O governador, que vem acomp: um hospital na Casa de Greco e na catedral | airecrrizes a 
SER road me e de outras «armas» utilizadas du- “T “Fl se tencionava casar-se. O chefe do] nhado de sua esposa e do capitão T) LYON, 7 — Visto o estado de| Coincidiu esta visita com a estadia | do, ocidental — importava que em ne. 

rante as festas, foi uma consequência Governo ficou um pouco embaraçado, | q, de Sousa, seu chefe de gabinete,| saude de Edouard Herriot, presi-| em Toledo da Tuna Universitária de | nrcresses gerais espeto pos- 


da carestia da vida. Assim, em contrá- . mas foi a rir que respondeu que não | arte amanhã para Macau a bordo do | dente honorário da Assembleia Na-| Madrid, que se apresentou num es- | sibilidades de progresso. 
pesei o Dota entres fanas, fo ventíáios da | O longo da fronteira é sua intenção deixar o estado de | aviso português «Goncalves Zarco». | cional, necessitar de cuidados espe- | pectáculo de canções populares. De-|, Procurou depois. num rápido, 
Re) Comunidades — escre- Carnaval são raros vas ruas, na ma- 


estorço, 
c c E E tra à const im 
ve o «Times. O jornal criti celibatário impenitente. S que o che-|  Está-lhe preparada uma recepção | ciais, o mesmo foi transferido esta | pois do almoço que lhe foi ofere- | Eater o que a seu ver in do 
pi ás jornal crítica, também, nhã de quarta-feira de Cinzas. 

artigo na «Economic Reviews citando) Uma temperatura que oscilava en- 


fe do Governo de Ghana, caso quase | calorosa pois o comandante Correia |tarde para o hospital de Santa | cido, o presidente do Município de | mandamentos — 
pretensas activi tâni ca único entre dirigentes africanss, está | de Barros é muito conhecido na coló-| Eugénia, nos arredores de Lyon. O | Lisboa, que viaja com as suas filhas, | unidade nacional: como a França, Por- 
Pndependenaa uades britânicas antes dal tre 18 e 25 graus permitiu que « mul austro Es un did 
A Outros is indi . | tidão se aglomerasse nas ruas. Os dis- 4 
jornais indianos fazem-se hoje | farces foram porém raros e os adeptos 


j E 4 r 105 e a tugal é de rise, europeus x 
perto dos 50 anos mas ainda não se | nia nomeadamente pela sua atitude) boletim médico diz que o estado do | regressou a Madrid com o Conde de) (US (um de e amenas obedes 
casou. — F. P. 
eco do pesar manifestado pelo Primeiro- | go Carnaval estavam, E 
[ > , por assim diz 
-Ministro, Jawahahlal Nehru, | ela publi- | cumariamente vestidos para mais fã 


durante a última guerra. — F. P. doente inspira inquietação. —F. P.bMayalde. —F. P. cendo ao que aliás é a sua provada voca- 
ção de imprimir essa mesma unidade aos 
ação do artigo. — REUTER. cilmente se entregar ao samba e ou- 
tras danças. 


As manifestações que maior êxito 
Morreu de ataque  |iveram durante estes quatro dias de Tooconsiste, antes de tudo. na parte que 
foca £o mundo Português, em tornar cada 


cardi: festa, foi o desfile de domingo à noite vez mais unido e mais sólido 5 conjunto 
aco de arame farpado ; s ç eiro-afcicano À Gu guarda. Só asim à 


verno aceitaria essa união. 
Todavia, no caso da população 


O PETROLEIRO AFUNDOU-SE |pedir a reunião do Togo britânico 
com o Togo francês, só tinha a citar 


NEW CASTLE, 7 — Segundo as 
q ola seguinte frase de Winston Chur-| | 5 
e O Petroleiro &Mi | chil: <O que temos guardámo-lo>.|ygj ser recebido  calorosamente 


do Rio de Janeiro 


ENEM Caça ICO IDEIAS 


Rainha Isabel 


- É de extremo mau gosto 


NOVA DELHI, 7 — O jornal «Times 
Of India» diz, hoje, haver sincero e vasto 


Rome», Parece-lhe que v caminho para 


estão a ser levantadas 
novas barreiras a O cota dano e a nsor Fonção oropelt 


das «escolas do samba» que apresen- 
cooperação portuguesa noderá adquirir o 


taram mais de quinze mil dançarinos 
seu pleno valor. Moetra o que são nesse 


o pes e um sistema e musicos vestidos de cores berrantes VIENA, 7—A Hungria esta a r | E sentido as espantosas realizações e pos- 
e parto sem dôr e executando bailes em conjunto duma | edificar, novamente, barreiras de : q ibilidades ivadas do nosso génio cole- 
harmonia perfeita arame farpado ao longo da parte ç a< q (A) E DR A E aa 


PARIS, 7-—Foi anunciado na) Segunda-feira, assistiu-se ao desfile | meridional da provincii Burgen- S i 
noite passada em Paris ter morrido | dos «ranchos», espécie “e evocação do | tand, na pese id E en ad y À É tre E anã is 
de um ataque cardíaco o dr. Fernand | passado, acompanhados de música do-| segundo informou ontem em Viena | 4 el y g Sage cemasns aii een 
Lamaze, que foi autor de um sis- | lente. Por fim, ontem ncuve um des-| à agência noticiosa austriaca. 5 E obra colonizadora, glória etropeia, e is 
tema de parto sem dor, conhecido | file de carros alegóricos, nos quais a A referida agência disse que os Ê E à A fes, ou melhor das Ilusões 4 jongo prero, 
pelo nome de método psico-profilá- | caricatura dos costumes e do Governo | hungaros estavam a cavar trinchei- - E les, cu melhor das ilisbes à Jonio preso, 
= há de imprevisível no destino dos huma- 


tico. se misturam alegremente com a bos) ras, as quais, segundo se acredita, Dos Moss Meira alonicano FU pieida pio 


Num livro descrevendo o seu mé-| disposição de todos. a ã Copprighí PB. Gm Ceseinão E 
r Es at pedirão que as patrulhas frontei- . em relação a Portugal, a 
todo, o dr. Lamaze disse que uma| Apesar dum tráfego intenso e da] riças hunsaras sejam vistas pelos ES Dalevia ge” edem "no. fusiiro. Imedisto 
mulher udevia aprender a ter filhos | agitação nas ruas, os incidentes « aci-| refugiados. Em Setembro passado. a Madame Ferd'nand verifica que o seu s ecador do cabelo, ES 
o aprende a nadar, a ler é ajdentes foram raros. Os postos de| Hungria retirou todas as barreiras E RA 1 de 
escrever e, então, dará à luz sem | pronto socorro tiveram menos que fa-| de arame farpado ao longo da fron- também tem outras utilidades...! (Mais informes ge REA NONO 
na 7.º ina, 


dor», — REUTER. zer do que nos dias anteriores —F P.b teira austro-hungara. — REUTER. 


Ea 


4 Sexta-feira, 8 de Março de 1957 “O Comércio do Porto 


ADULTOS 


Telefone HOJE, ÀS 21,30, ESTREIA EM PORTUGAL 
25196 DO EMOCIONANTE FILME ITALIANO 


O FERROVIÁRIO 


(IL FERROVIERE) 


O drama de um maquinista dos caminhos de ferro a quem o lar e a profissão 
destruiram a vida! Impressionante, realista, humano! 


Formidável realização e interpretação do grande actor PIETRO GERMI 
com as actrizes Luísa della Noce e Sylva e o pequeno e admirável actor 
EDUARDO NEVOLA, «descoberta» de 1956!!! 

E 


No DOMINGO—As 6 da Tarde 
— Bons filmes no SÃO JOAU 
e no ÁGUIA e a visita 
da Rainha Isabel II a Portugal 


PELA CIDAD 


Embates de veículos 
— Prejuizos materiais 


S70; trinta e quatro de $80: seis de 
onze de 1800; sete de 2500; ca- 
torze de 2550; seis de 3500; seis de 


Está quase às escuras a estrada ribeirinha fp, de los ne 
entre Massarelos e a Foz do Douro |. cusisscexammseo ore] Afinal, a joia não foi tur- 


tónio Augusto Gonçalves da Costa) tada, mas sim perdida 
Lagos, indi , de Parad: as 
ds serventia “ou intsresss, mas, sit, [Saara Mare atado CARS AGUA) o na His do Pasdos Manuel, quan: 
são, pois situa-se entre aqueles pro-| de uma estrada de primacial impor-| vel BD-281, guiado pelo sr. Luciano | do o guarda n.º 580, andava de servi- 
blemas que, pela sua urgência, já de-| tância, até mv ponto de vista turts-| Pereira da Silva, comerciante, de | Co, achou a cruz cravejada a brilhan- 
viam estar solucionados há muitos | tico, de grande, constante e intenso | Real, Vermoim, Maia, Re ias opa Ca on nealo rita 20 
- anos. Trata-se da estrada ribeirinha, | movimento. — O Sutomóvel G11958, guiado | Contos, pela sr* D. Maria dos Santos 
que vai de Massarelos'à Foz do Dou pelo sr. Francisco Correia Veloz Grl-| Oliveira Neves, da Rua de ta 


= 


Eis um caso que não tem explica- 


Sa E, ainda, porque a estrada mar- Bm Meio, 125, Valbom, e que como no- 
ro, é de que nos ocupamos já por Arma À epa a EE ticiamos julgava que lho tinhe sido 
tomóvel GL-16-61, conduzido pelo, sr. | futtada. 

Horácio Peixoto Coimbra, da Rua de) Desta vez andou com sorte, 
Santo Ildefonso, 6. 

—Na Rua de João Pedro Hibeiro, Atropelamento 
o automóvel GA-11-54, conduzido velo) Ê : 
sr. António Marques Pereira, da Rua | | No Hospital Geral de Santo Antó- 
de Gonçalo Mendes da Maia, 6), Po |nio, foi socorrido, o empregado de 
drouços, Maia, foi chocar com a cami- | limpeza pública, António Correia, de 
nheta PN-1243, guiada por António | 42 anos, da Rua de Cunha Junior, 176, 
Pires Júnior, da Rua do Lidador, 116. | € que, na Rua Formosa, foi atropel: 

— Também na Rua do Amial, o |do pelo automóvel D'G:20-19, condu- 
carro eléctrico nº 251, tripuindo pelo | tido por João José da Silva Gama, da 
guarda-freio Manuel Teixeira, da Rua | Ra de Guedes de Azevedo, 117, cau- 
de S. Brás, 515, embateu com o ento. | sando-lhe um ferimento na' cabeça, 
móvel GF-2337, conduzido pelo sr, 
Laurindo Maia da Cruz, da Rua &or-| Criança queimada com 
mosa, 15, Covilhã, água fervente 

Todos estes veículos registaram 


diversas vezes. Esta estrada, de im- 
portância indiscutível, pois é uma cas 
principais ligações entre o Porto e 
todo o litoral do Norte, além do pés- 
simo estado do seu pavimento, está 
quase às escuras. Tem mesmo pontos 
que mergulham na escuridão, dificul- 
tando o trânsito e deixando, ainda, a 
pior impressão em quantos, vindos 
das várias terras do País e mesmo do 
estrangeiro, escolhem a estrada ribe: 

rinha para se dirigirem à Foz, Lei- 
xões ou outras localidades do Norte. 
O pavimento, gasto pelo tempo, en- 
negrecido, apresenta-se irregular, 
desnivelado e esburacado, dando nota 
deplorável de abandono e de desleixo. 


ginal, em breve pronta, virá ligar, a 
partir do Infante, à que se dirige à 
à Foz e a Matosinhos, precisamen- 
te aquela de que nos ocupamos, o 
abandono observado é perfeitamente 
inconcebível e deplorável. 


Torná-se, pois, necessário e urgen- 
te que se estude não só uma mais 
eficiente e digna iluminação daquela 
importante artéria, como, também, a 
substituição total do seu pavimento, 
com o possível alargamento dos pon- 
tos mais apertados e acidentados. 
Trata-se de uma obra inadiável, vté 
porque a própria decência manda que 
se faça. 

As entidades responsáveis dirigi- 


avarias, tendo a Polícia tomado conta) No Hospital Geral de Santo Antó- 

dos acidentes, nio, foi socorrido Domingos da Silva, 
de 5 anos, do lugar de Arroteia, 755, 

A quem pertence o metal ? |Rio Tinto, por ter sofrido queimadu- 
ras na face, braço direito e ombros, 

* Na 4* secção da Polícia Judiciária. | produzidas com água fervente. 

1 agente Rogério, entrega-se a quem pro- y 
As tristes consequências | var periencer-ine oitocentos gramas de] Serviçal que caíu quando 


i metal, que foi apreendido a um indivíduo, 
das situações irregulares | mcts), que fo! apreendido a um Etta trabalhava 


Não há dúvida que tal espectáculo | mos estes legítimos reparos, esperan- 
confrange, pois não se trata de uma| do que promovam quanto antes esta 
estrada de terceira ordem, sem gran-" obra indispens“"el. 


Trinta dias de prisão para 
um comerciante de carnes 
que especulou com os 


pretendia. vender mum sucatéiro da Foz Ge vã 
do ro, não explicando a sua prove- Deu entrada na Sala de Observa- 
preços Na Rua do Bonjardim, foram pre- | iancia. ões do Hospital Geral de Santo An- 


sos anteontem, quando, mutuamente, vie Le ídia da Concei- 

No Tribunal de Polícia foram jul- | se insultavam, i Do a nda Rana dO E 

E AEE PSU TESS e [gp Ra Morte por acidente Sitças fran nai rena do fia 

casado, de 81 anos, comerciante de | gado comercial, da Rua de Três, Al tda Rae a de a 

carnes, com estabelecimento na Rua | 194-3º, e Maria Merina Arteiro Mei a cida do áoio, cum vivia, apo a da ge Taba A 

Escura, 11-18, e seu filho e empregado | reles, de 21 anos, doméstica, moradora | Zeceu morto, por asfixia, Casimiro da | Por “o caido ever di par 
Fernando Gomes Cabral, casado, de | na Rua de Francisco da Rocha Soa- | Conceição Pinto, natural de Mancelos, | morador. sofrendo fractura da p 


49 anos, cortador de carnes verdes, 
residente nas Escadas do Codeçal, 
703º andar. 

Eram acusados de especularem 
com o preço da carne de vaca, que 
O segundo vendeu à uma freguesa de 
nome Rosa dos Santos, solteira, de 
40 anos residente na Praça de AL 
meida Garrett, 39, ! 


do que o preço exigido não era espe 
culativo, dado que & freguesa quis & 
.carne aparada de gorduras o que, na- 
turalmente, encareceu o produto, 

A lesada, chamada a prestar de- 
clarações, tentou defender o carni- 
ceiro, fazendo idêntica afirmação. No 
entanto, caindo em contradições, reve- 
lou, afinal, estar interessada na de- 
fesa do réu. Em face disso, recolheu 
à cadeia por 24 horas, por ordem do 


o, 

Depois de ouvir os fiscais da 
LG. A e as testemunhas, o juiz sr. 
dr. António Quintela absolveu 'o dono 
do talho e condenou o filho — Fer- 

4 nando Gomes Cabral — na pena de 
30 dias de prisão efectiva, 1.000$00 de 
imposto de Justiça e 100800 de im- 
posto de Justiça, 


O que aconteceu a um 
malandrim 


O serralheiro Manuel Oliveira de 
Sá, casado, de 32 anos, residente no 
lugar da Gosta, Madalena, Gaia, foi 
preso, anteontem, na Rua Visconde 
, das Devezas, a pedido de duas mulhe- 

res que, tendo passado por ele, pouco 

antes, num lugar ermo, foram viti- 

mas do seu inqualificável atravi- 
* mento, 

Provada a acusação, o juiz sr. dr. 
António Quintela condenou o malan- 
drim na pena de 3 meses de prisão, 
18 dias de multa a 10500 por dia, 
200800 de imposto de Justiça e 200300 
Je indemnização a cada uma das duas 

as, 


Quem perdeu ? 


Na Polícia, Secção Administrativa, 
estão à disposição de quem provar 
pertencer-lhes, diversos objectos acha- 
dos na via pública e que foram con- 
fiados àquela entidade, nos dias 28 
de Fevereiro findo e 2, 8 e 4 do cor 
rente, à saber: 

No dia 28 de Fevereiro findo — 
Um lenço de bolso, com um anel em 
ouro, 

No dia 2 — Uma importância em 
dinheiro; um porta-moedas em plás- 
tico com uma importância em dimhei- 
ro; uma luva de cabedal para ho- 
mem; um sapato de criança; parte 
de um tubo de escape de automóvel; 
uma carteira de cabedal com fotogra- 
fias; um brinco em ouro; uma bota 
de criança; um bilhete de identiaade 
pertencente a Joaquim A. Lopes 
Torres; uma fotografia em esmalte, 
e um tampão de roda de automóvel. 

No dia 3 — Uma bolsa de cabedal 
com cinco chaves; um porta-moedas 
de cabedal com uma importância em 
dinheiro; um cartão pertencente a 
Jesus Martinez Duváu; um guarda- 
-chuva de senhora; um alfinete, cm 
ouro, para senhora; uma carteira 
com papeis em nome de Jorge Ma- 
nuel da Rocha Barreira; uma chave, 
um tempão de depósito de gasolina 
para automóvel; uma bolsa de plás 
tico para óculos; uma carteira de 
plástico para senhora com dinheiro e 
objectos; uma cédula pessoal perten- 
gente a Alvaro Correia; um brinco, 
em metal, e uma mola, de metal, para 
gravata, E á 

No dia 4 — Um porta-moedas de 
Plástico com uma importância em di- 
aheiro; um bilhete de identidade per- 
tencente a Quintino Correia Machado; 
um par de luvas de cabedal para 
senhora; uma bolsa de cabedal com 
ferramenta de bicicleta; uns óculos; 
um anel, em ouro com uma pedra; 
Uma chave; um tubo de escape pará 
automóvel; um sapato de porracha 
para senhora; um tampão &c depó- 
sito de gasolina para automóvel; uma 
&ebardine para homem é uma impor- 
tão em dinheiro. 

— Encontra-se depositada na Guar. 
de Nacional Republicana, ums fita 
métrica, 


Foram entregues à Polícia, no dia 
5 do corrente: um rolo de cabo para 
travões de bicicleta; uma corrente 
com uma medalha e duas chaves; um 
lenço de bolso; um colar de fantasia: 
um alfinete ém metal para senhora. 
um tampão de roda de automóvel 

uma importância em dinheiro; uma 
argola com 3 chaves; um guarda-chu- 
va para homem e um relógio de pulso 
para homem. 


res, 861.º, 

No Tribunal de Polícia, onde fo- 
ram, ontem, julgados, contaram que, 
vivendo, agora, separados, depois de 
alguns anos de convívio irregular, 
ambos pretendem ter em sua compa- 
nhia uma filha que têm. 


Foi quando diseutiam, uma vez|| 


mais, esse assunto que, desesperados, 
insultaram. p E 
dos muitos dra- 


das situaçõe 
, mais 

queles que à elas se entregam e, tam- 
bém, em prejuízo de inocentes crian- 
cas que pagam, sem culpa, as asnei 
sas dos pais. E 

O juiz, sr. dr. António Quintela, 
numa das suas bem fundamentadas 
sentenças, absolveu ambos os reus, 
atendendo a que ambos agiram num 
momento de desespero, 

Depois, deu-lhes'os bons consethos 
costumados. 


Menor desaparecido 


Da casa de seus pais, à Rua do 
Pego Negro, 725, a Campanhã, desa- 
pareceu, há meses, o menor António 
da Cunha Leal, de 14 anos. Vestia fato 
escuro camisola azul sobre uma ca- 
misa de riscado, usava chapeu preto 
e calçava sapatos pretos em estado 
de novos, Quem souber do seu para- 
deiro é favor comunicar a seus deso- 
lados pais. 


Furtos — Queixas 


Apresentaram queixa na Polícia : 
Maria das Neves Pinto, residente 
na Rua de Francisco da Rocha Soa 
res, 50, contra uma pessoa que indi- 
cou, com quem viveu durante dois 
anos, arguindo-a de lhe ter furtado 
um alfinete e uma volta, objectos es- 
tes em ouro e no valor de 270500. 

— Albertina de Pinho Ferreir 
moradora no Bairro dos C. T. T, 
Bloco A, casa 38, contra uma mulher, 
que indicou, por suspeita de lhe ter 
furtado um relógio de pulso, no valor, 
de 500500, 

— Fernando Moreira da Silva 
Torres, do lugar do Cabo, S, Cristovão 
do Muro, Santo Tirso, contra uma 
pessoe: que indicou, arguindo-a de lhe 
ter furtado a carteira com 1.000800 
e vários documentos, que tinha no 
seu casaco e dentro da sua caminheta, 
da qual era condutor e quando esteve 
estacionada na Rua do Mundo, em 
Lisboa, 

— Maria Angela da Conceição, da 
Fua da Infanta D. Maria, 231, contra 
uma mulher, cujo nome indicou, ar- 
Euindo-a de lhe ter furtado uma volte 
de ouro, no valor de 250800, c um 
guarda-chuva, no valor de 50800. 


Automóvel abandonado 


Na Rua de Faria Guimarães está 
abandonado, há três dias, o automó- 
vel AC14, que se presume tenha 
sido furtado e ali colocado. A Policta 
vai proceder a averiguações. 


Por furto doméstico 


| À Polícia prendeu a serviçal Can- 
dida de Jesus Oliveira, por ter fur-. 
tado a sua patroa, sr.* D, Aida Celeste 
Ferrão, da Rua de Santo Ildefonso, 
423, diversas peças de roupa de ves. 
tuário, objectos de ouro e dinheiro. 
No acto da captura foi-lhe apresadida 
uma cédula de penhor, duma casa de 
Gaia, onde reside a família da presa, 
e na qual está incluída a maior parte 
dos objectos furtados, 


Processo remetido a Tribu- 
nal e referente a furto 


| Pela 4º Secção da Polícia Judi 
ciária, foi remetido, ontem, a Juízo, o 
processo em que é queixosa à firma 
s*Sociedade de Pesca Santa Luzia, 
Ld.*>» com sede na Rua Agostinho 
Albano, Afurada, e arguidos, pelo 
crime de furto, Joaquim Rogas Leite, 
o «Quim Funileiros, e dois individuos, 
que foram identificados, todos rsi 
dentes na freguesia da Afurada, 

Os «arguidos, durante a noite, pe- 
netraram nos armazens daquela fir 
ma, por meio de escalamento, furian. 
do dali várias peças de metal e 
bronze, de motores marítimos e tuhoe 
de cobre, tudo no valor de 10.009800, 
que depois venderam a um sucateiro 
desta cidade, dividindo entre eles o 
produto do furto. 

Confessaram o crime de que eram 
acusados, explicando a maneira como 
entraram no armazem, que foi peio 
telhado, saíndo depois com os objec- 
tos furtados pela porta, que abriram 
pela parte interior. 

O processo foi concluído pelo agea 
te Rogério, orientado pelo inspector 
sr. dr. Augusto Seabra. 


Amarante, pelo que o facto foi co- Caiiiia 

municado às autoridades. Após  com- 

parência do subdelegado de Saúde, Quedas graves 
que verificou o óbito, foi o cadáver 


removido para o necrotério do Insti-| Em consequência de quedas, rece- 


tuto de Medicina Legal. beram curativo no Hospital Geral de 
Santo António: 


sou o internamento, . 


| Porque se envolveram em desor-) — Manuel Ferreira Mota. de 44], 


dem, nas escadas do prédio n.º 62 da | anos, pedreiro, do lugar da 


Rus da Fonte Taurina, onde residem, | Rio Tinto, Gondomar que se feriu na | 


foram presas e julgadas, ontem, no | cabeça. 
Tribunal de Polícia, Conceicao de) — Maria Cardtin de Melo Ferreira, 


Sousa Alves, casada, de 40 anos, do- | de 8 anos, da Rua da Bela Vista 71, 


éstic e Mari: a, com ferimentos no braço esquerdo. 
0 anco dgeo, o tir, de a Coladta Soa TE 
A cena ocorreu às 20 horas e foi) fe 11 amom da Rus de Cedofeita, 32, 
originada pela primeira das rés que, | ferida na perna direi 
por fúteis questões, esperou e agre-|,, — Elisa Guilhermina Vitorina, de 
diu a outra, a soco, obrigando esta [2º anos, da Rua de S. Francisco de 
Cine ; Borgia, 15, com ferimento nas pernas. 
Em face da prova testemunhal e) Jo Raul de Sousa Gomas, de Si 
atendendo, também, ao passado cri. | anos, torneiro, da Rua de S. João, 83, 
minal da primeira ré, que se reveiou | FOZ do Douro. que se feriu na língua. 
nesta emergência má vizinha, o juiz 
sr. dr. António Quintela condenou-a Lavrador agredido 
na pena de 3 meses de prisão, 15 dias á sacholada 
de multa a 10500 por Gia, 200300 áe 
imposto de Justiça e 100500 de in-| Recolheu à Sala de Observações, 
demnização à ofendida Maria Rosa.| do Hospital Geral de Santo Antônio, 
Esta, porque agiu em legítima defesa, o lavrador António Maqueija, de 50 
foi absolvida, anos, do Penedo de Baixo, Penade, 
a: Lamego, com grave fractura do braço 
Abuso de confiança direito. agredido à sacholada por An- 
tónio Pereira Granjo, do mesmo lu- 
O sr. Arménio Frencisco “Gomes, | gar, devido a uma questão de águas 
morador na Rua de Cedofeita, 205 | para rega. 
apresentou queixa na Polícia contra k; 
determinada pessoa, arguindoa de] Acidentes no trabalho 
não lhe prestar contas da quantia de 
832500, referente a pão que lhe for-| Por terem sofrido acidentes, quan- 
neceu para entregar a clieates. do trabalhavam, foram internados no 
Hospital de Santa Maria: José Au- 
Acusado do crime de homi-| gusto Aa e pipe E Ra dns 
operário fabril, de ale de 
cidio frustrado — Prisão Cambra, com ferimentos no braço at- 
j E ; | reito, por ter sido apanhado por uma 
Aº ordem do 1º Juízo Criminal foi | máquina: Maria de” Jesus Braga o 
49 anos, tecedeira, da Travess» Gas 
Antas, 202, casa 2, ferida -nos pés, e 
Maria Rosa Ferreira da Silva ce 47 
anos, servente, da Rua de Alberto de 
Aguia” 60, casa 8, com ferimentos 
nas pernas, 


acusado de ter cometido o crim 
homicídio frustrado. O preso recolheu 
à Cadeia, por não lhe ter sido admi- 
tida fiança. 


Objectos achados nos 
A mais completa reportagem 


rr: 
carros; alaciticos da visita da Rainha de Ingla- 


Na Caixa de Previdência do Pes) terra « Portugal — incluindo 
soal do Servico de Transportes Colec-| o Porto — no DOMINGO às 
tivos, à Rua de 15 de Novembro, estão 6 da Tarde no SÃO JOAO 
à disposição de quem provar perten- 
cer-lhes, diversos objectos que foram 
encontrados ao abandono nos carros 
eléctricos, a saber : 

Um brinco de fantasia; um reló | ————=uus E mm. — — 


Elo de pulso para senhora; umas cal- ay A 
gas de senhora; um babeiro e d: De lfânde q da Fê 
pares de calças; um boné; duas luvas 
para homem; três luvas de senhora; 

- i MARÇO, à 
três pares de luvas de senhora; uma 
chave; três porta-moedas com dinhei-) AMENDOEIRAS EM FLOR — Os tu- 
To; uma revista; umas calças para | ristas que gestam de apreciar as belas 
homem; umê pesta com livros; um | pálemgéna, poderão, nesta isádra do ano, 
chapeu; um passe trimestral; uma | disfrutar o belo co espe 
caneta de tinta permanente; uma | Sta região com as suas amenaoeiras 

E - a floridas. Bspectácuio sugestivo, encan- 
caixa com um lenço; um anel; dois | tagor é sem duvida, o de estes campos 
uasda a vas para homem, e um | cheios de amendoeiras. Como nesta re- 
gua -chuva de senhora. Eião ee tem plantedo muitas vêem-se 

os montes e os vales carregados de 

Uma importância em dinheiro; | ramalhotes floridos o que dá « impres- 
dois porta-moedas com dinheiro; uma | são de estarem nevados. Fez-se grande 
TARAIA do tinta penmianenta; jura ter. | SCDnao ae o ainecatiao brito as 

e aii =| Algarve, pois nesta região trasmon- 
ç Uma OGASo DO sd quis, (evo haver Mais do! qriet no AL 
Sato de malha; um estojo dé desenho; | gama “e o aseciaanão oi, na 
um boné; uma pasta com livros: um | &iraente que ail devido à “endulação do 
pano; um livro; uma saca; um lenço | terrenos e 
com uma importância em dinheiro; BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — A 
três pares de luvas de senhora; dois| Associação dos Bombeiros Voluntários 
pares de luvas para homem; um co-| desta vila já adquiricam uma euto-am- 
lar de fantasia; duas luvas de senho-| bulácia que em breve deve vir para 
ra; um trimestral; um guarda-chuva | esta vile, para ser Insugurada, bênzida 
de senhora; um sapato de senhora: | € posta ao serviço désta benemérita ins- 
mena nbrulho com sabão cure sapato | CESTO. CA TDEDA CENeIn DEI A ai 
de criança; um lenço; uma garrafa | "is com comparticipação do Estado. 
com vinho; uma corrente com cha-). MELHORAMENTOS | RODOVIARIOS 
ves; uma saca com i EE gata dc 
religioso; 


n. 315, de 
: Sambade a esta via, que brevemente 
uma mantilha; um par de sapatos de v: feito. Bem é que assim seja e 
borracha; uma pasta com documen-| que devois do estudo seja con 

tos; um caderno; uma torneira; um referido ramal, 


esquadro; uma medalha e um is-| mutas povoações deste concelho, — C. 


queiro. ——— 1— 
AquenpaiencemescDo GONDOMAR 
fiscais ? 
O agente Teixeira da Silva, da 44), OU 

secção da Polícia Judiciária, tem em 

seu poder para chiregar a quem pro- | Sul desia vila 6 Curo de Pesagos) 
var pertencer-lhes vários selos fiscais, | qua teve jargi concnran a Promoveu, O 
que foram apreendidos a Emilia Amé- | tes, principiando cs trabalhos Ga a 

lia da Coste, no Campo de 24 de| com'a 1 lição eNecexidade e impor 


Agosto, quando os pretendia vender | t da Catequese — Voz ge Deus e 
declarando que os tinha achado num eja — Realidade Paroquial, pelo 


lope na via pública, na Estrada| rev. Crispim Gomes Leite, vigário da 


lugar de Rechousa, | ndo + lição — 


idade a 


Os selos em referência são os 
guintes: oito de S10; cinco de $20; 
cinco de 530; dezasseis d 
e nove de cinco de 560 


«Deus nos livre dos PE do pd Asa E 
- maus vizinhos»... que fracturou a perna direita, Reeu- 


INGRID, EM CARNE E OSSO 


ou no ÁGUIA + 


«Homens sem medon, filme em inglês 


Teve, ontem, a sua apresentação no 
Rivoli, o filme, em cinemascópio, «Ho- 


— Completam a 


Oo FER 


10 PRÉMIOS a afirmar a categoria do filme de grande classe mundial 


ROVIÁRIO 


(IL FERROVIERE) 


10 PRÉMIOS dos Festivais de S. Sebastian, de Cork (Irlanda), de S. Francisco, de 
Cannes, de Berlim e de Mosca; outro 1 
ainda os prémios atribuidos pelo S. N. Italiano dos Críticos e «Nastri d'Argento 
de 1957» — ÚNICO COM TANTAS E VALIOSAS RECOMPENSAS! 


Prémio do Festival de S. Sebastian; e 


No ecran, em Estreia, o filme documentário ** ESTREIA ** 


Tarde 8 e meia 


obra da 


ret s 


EXTRAORDINAR! 


DE IDADE 


FERNANDEL GINO CERVI 
Na mais recente engraçada e humana 


DON CAMILLO E AS ELEIÇÕES 


A VISITA DA RAINHA ISABEL H 
A PORTUGAL NUMA REPORTAGEM 
COMPLETISSIMA INCLUINDO A SUA 


esa 
XXV PASSACEM TRIUNFAL PELO PORTO! 
ano DE CINEMA] DOMINGO 
no «SÃO JOAOCINE» | 


UNICA EXIBIÇÃO 


À Corcação da Rainha Isabel Il de Inglaterra 


(COLORIDO) 


ea sua VISITA A PORTUGAL 
PARA CRIANÇAS COM MAIS DE 5 ANOS 


MARAVILHOSO, POETICO E 


Exclusivo do COLISEU DO PORTO 


«PARIS A NOITE» 


do sensacional jornal de 
EXCITANTE ! actualidades mundiais com 
a visita da Rainha Isabel Il 


e Distribuição de CASTELO LOPES, LTD.: AMANHÃ, SESSÕES DE TARDE E À NOITE 
seosee ee “0 


— Noite 9 e meia (18 anos) 


GIOVANNI GUARESCHI 


-— Tarde: 8 e mela e 6 horts 
Noite: 9 e meia 


AMANHA, SABADO, 9 — TARDE INFANTIL 


IA, às 18,15 (6 e um quarto) 


BILHETES A VENDA 


TARDE, 8 e meia * NUITE, D é meia — 13 anos 

CINEMOSCOPIO TECNICULOL 
A FILHA DO EMBAIXADOR 
Uma deliciosa comédia — deslumbrante ! 


Olivia de Havilland John Forsythe 
A MAIS COMPLETA REPORTAGEM DA VISITA 


DA RAINHA 


INCLUINDO O PORTO! 


DOMINGO 


Noite 9 e meia (13 anos) 


UM SUCESSO! 


[2.º SEMANA | 


TÓTO NA TELEVISÃO 


O MAIOR ACONTECIMENTO CÓMICO DO PRINCIPE 
DOS CÓMICOS DO CINEMA ITALIANO ! 

, AMANHA, Tarde 3 e meia 

— Bum “Suiços e Agências st* Catarina e Passos Manuel s 

BeSC00009909 

S00900000600060060 eusan 


TARDE 3 o meia 
NOITE 9 e me (ADULTOS) 


2.º SEMANA 


CANTINFLAS 
NA RIBALTA 


Grande êxito teatral em 
Paris: Ingrid Bergman—u 
extraordinária actriz de cine- 
ma — representa «Chá e Sim- 
patia» num teatro parisiense, 
Eis como um crítico se refere 
ao seu trabalho : «Cha e Sim- 
patiay serve-se um pouco 
quente no Teatro de Paris, 
pondo Ingrid Bergman a sim 

patia e deixando a risana no 
fundo, porque a verdade é que 
a comédia de Andersen está 
longe de ser uma obra-prima. 
Na realidade, o êxito está no 
aparecimento de Ingrid em 
carne e osso, com o seu olhar 
forte, o seu rosto de Diana 
fugitiva da mitologia nórdica». 


acto de coragem abriu-lhe 
as portas do teatro 


O actor inglês Tony Writh, 
mais conhecido por Callaghan, 
esteve há pouco em Paris a 
mostrar à sua jovem esposa O 
loral, nas margens do Sena, 
onde salvou de morte certa 
uma rapariga que estava em 
situação desesperada. 

Foi este admirável acto de 
coragem que lhe valeu o seu 
primeiro papel no teatro. A 
esposa do conhecido actor é a 
estrela da T. V., Janet Munro. 

-.— 


RIVOLI 


em medo», realização de Robert D. 


Webb, e argumento de Edmond North e 
Joseph Petracca. i 

A história desenrola-se numa cidade 
americana, ainda em formasão. A lei e 
o direito não podem exercer-se sem vi 
lência, pois, de contrário, o crime im- 
pera com o seu cortejo interminável de 
vitimas. E Cass, o exerifes, interpreta 
a lei com rigor. io consente faltas. 


quase só, contra potentados e, 


mesmo, contra os que se deixam acova/ 
var ou subornar. Pretende limpar a ci 

dade, e corre tantas vezes perigos. Cri- 
minosos profissionais populam na som- 
bra, sempre em cata do orgulhoso «xe- 


vão faltam no filme cenas movi- 


mentadas, correrias, lutas, quer na rua, 
«bars», como em c: de jogo. Sempre, 
nelas, a lei pretende impor-se, estabelecer 
u código moral. Homens ao sº 
certas forças do mal, não hes 

matar, mostrando, como Os próprio: 

tes da ordem, que não conhecem o medo. 

O filme ofei 
vimentada his 
e inaudita violên 
mais que as palavra: 
mais forte. 

Sobretudo há que destacar, neste fil- 
me, servido por boa fotografia é adequado 
fundo musical, à interpretação notável 
de Rober; Ryan, que, no Cass, se mostra 


em servico da lei. 
ainda, Jeifrey Hunter, seu eu 
num tipo à princípio estranh 
fiado, mas, depois, 


tamente contra o crime. 
Virsina Mayo, numa boa inter ã 
Robert Middleton, Walter Brennan, Ken 


fazendo um bom con- 


o, que so repete, 


DE INGLATERRA A PORTUGAL, 


— arde: 3 e meiu e 6 horas 
Noite: 8 e meia 


00960000000060" 0006000 


TEATROS E CINEMAS 


hoje, à tarde e à noite, alguns excelentes 
documentários e um expressivo desenho 
animado, 

-— 

COLISEU — A's 21,30 : estreia em Por, 
tugal do filme italiano de fortes situações 
dramáticas <O Ferroviário», realização e 
interpretação do actor Pietro Germa, List 
sa della Noce, Sylva e do pequeno artista 
Eduardo Nevola. Estreja-se também o fil- 
me documentário «Paris à Noite». 

SÃO JOÃO — As 15,50 e 21,30: 0 
filme «Don Camillo e as Eleições», com 
Fernandel e Gino Ceryi; e reportagem da 
Visita da Rainha Isabel Il e da sua pas- 
sagem pelo Porto. 

TRINDADE — A's 15,30 e 21,50: 0 
filme em cinemascópio «Mulher Rebeldes, 
com Jane Rassell, No primeiro intervalo 
apresentam-se no palco «Os Rapazes do 
Bitmo>. 

BATALHA — A's 1530 e 2150: 0 
filme «Bom dia Catarinas, com a veêdeia 
do «music-halls Catarina Valente, No 
segundo intervalo exibem-se «Os Hapazes 
do Ritmo». 

ÁGUIA DE OURO — 4's 15,30 e 21,50: 
o filme colorido <A Filha do Embaixa- 
dor», com Olívia Havilland s Myrna Loy; 
e reportagem da Visita da Rainha Isabel 
Il e da sua passagem pelo Porto. 

OLIMPIA — A's 15,30 é 21,50 * o filme 
«Oantinflas na Ribaltas, em segunda 
semana de exibição. 

CARLOS ALBERTO — A's 15,30 e 21,15 
os filmes «O Tirano de Roma» e cBwanna 
Terra de Dethônios. 

JÚLIO DINIS — A's 2150: o filme 
«Totó na Televisão», em segunda semana 
de exibição. 

VALE FORMOSO — A's 21,50 horas : 
o filme 4O prazer é todo meus. 

NUN'ALVARES — A's 21,30 horas: 
o filme em cinemascópio «O Rapaz e o 
Touro», com Michel Ray e o toureiro 
Fermin Rivera, 


* 
OS BILHETES 
E OS SALÁRIOS... 


Durante alguns meses, sem in- 
terrupção — o que há muito não 
acontecia — o Porto teve teatro. 
Bom, medíocre, mau ? Não inie- 
ressa, de momento. muito em! 
o balanço geral conceda apreciá- 
vel agrado ao quilate das obras 
apresentadas e ao nivel da repse- 
sentação, apesar de quaisquer jul- 
zos em contrário, Isto foi possivel 
após a remodelação quase totai 
do velho «Sá da Bandeira», hoje 
uma casa de espectáculos dentro 
das exigências da época. 
Infelizmente, tão agradável con- 
tinuídade já foi quebrada, apesar 
de muitas promessas, e do certo, 
não se sabe o futuro. Pairá. por- 
tanto, o receio de um regretso à 
situação anterior. instáve! é pre- 
cária por submetida a iniciativas. 
isoladas, impróprias da segunda ci- 


com 
motivo. que a concorrência de 
público não compensa e que esse 
mesmo público se retrat... também 
com todo o motivo, diremos nós, 
baseado no custo exagerado dos 


muitos e pesados encargos. O pior 
4 que, perante essa tabela proioi- 
tiva, o espectador faz contas e não 
comparece, também psra defender 
> seu equilíbrio orçamental. 
Estamos, portanto, em presença 
de um circulo vicioso. cujo ponta 
negro é um só — tinhamos eora- 
gem para q dizer : Os saiários de- 
masiado altos dos artistas — de 
alguns, pelo menos, que somam 
di de contos no fim de cada 
mês. AS e os «estrelos» 
fazem-se pagar bem, colocando 


HOJE, às 21,80 (13 anos) EM 2º SEMANA! 


O Rapaz e o Touro 


A HISTÓRIA MAIS ENTER. 
NECEDORA DO ANO! 
Um grande filme «CINEMA. 
É SCOPE», TECHNICOLOR 

Bilhetes na Agencia Passos Manuel — Telef. 28328 


CINEMASCÓPIO (13 Anos) É 
O GRANDE 


ÊxiTO DE ONTEM 


DOMINGOS: 15,80 18 e 21,80 horas 
CATARINA VALENTE 
NO ALEGRE FILME DAS BELAS 

CANÇÕE! 


BOM DIA CATARINA 


colorido em EASTMANCOLOR 
No 2º INTERVALO — OS RAPAZES DO RITMU 


Jane Russel em todo o esplendor da sua beleza 
física no filme realista 


? MULHER REBELDE 


+ com RICHARD EGAN 
o 
s 


Cinemascope + Cor de Luze 
No 1.º Intervalo — OS RAPAZES DO RITMO 


Às 15,30 e 21,15 
—  ADULTUS — 
O FILME ITALIANO DE GRANDE ESPECTACULO 


O TIRANO DE ROMA 


e/ GINO CERVI e YVONNE SANSON 
BWANA TERRA DO DEMÓNIO 


NSalo: 
FORMOSO 
TEL,42555 
MARGE & GOWER CHAMPION 
Momentos inesquecíveis desta maravilha 

18 ANOS O ballet-pantomina dos maridos apaixonados.. 

* O duelo entre as duas rivais... * O «ballett> 
CINEMASCOPE O LAGO DOS CISNES de Tschaikowsky.. 


AMANHA em TARDE INFANTIL, às 17,30 
CUNHADO SABICHÃO e OS 3 MOSQUETEIROS 


bolsar salários principescos € su- 
permanecer na epraie 


Pro 
tu everbi tia» o Orpheon Portuense 
ÉS Circulo sie Cultura Musical do Porto. 


iteressam às 
Henry Fonda vai consorciar-se | recanto a a vidado nte 
E * PP. dinâmicamente pro- 
HOLLYWOOD, 7 — Um informador dos glogo do prof. 
estudios em que trabalha o artista de- BE ndo” Correia de Oliveteso tema | sum 
clarou hoje que Henry Fonda e e Con- vasta província da 
dessa Afdera Francheiti, de Itália, casa- 
rão no sábado na cidade de Nova York. 
ontrou 3 
vans om Roma A Condessa veio recen-| Não consultamos a certidão de idade 
veménio a Hollywood visitá-lo, enquanto | de Hedy Kraft, mas. do lugar donde a 
elo filmava a película «The Tin Stars, | observamos — as aparências iludem. às 
nos estudios da Paramount. — R. — pareceu. o ser. 
* 


Técnicos e artistas alemães vida, é Eis a ado e ÃO 
vão lhar ishoa sua z 
traball em Li EE Eq fe poi SE 
São do auditório. um programa em que 
figuravam obras de inegável interesse 
para os ouvintes adultos, que constituam 
a maioria Eq Sonidds 
“Toccatar de Paradisi, «Quatro 
acção se passa em Trancfort Parto |de Scarlati, «Estudos Sinfónicos de 
Libos Com Os emo cesizador do | Schumann. na primeira parte, eToceata 
pos ee orimans, “que” dirigia | 5 Variações de À. Honnerger, cToccatas 
o Biime «Fogo de Artifícido e o Inter | Rai, Sa O a nadas por 
prete principal. o actor Morst Buthols. | Hody Kraft para O seu recital e em todas 
que já E Sete ed Usp elas a distinta pianista se mostrou à 
ia alemá Romy Schneider, na pelicula ertnde pena a 
Robinsôn não or Tera. dignas uso. anos, sobremã- 
E O filme terá a colaboração de 20 figU- | nejra, o seu modo de tocar 
rantes portugueses € as filmagens devem 
começar hoje. 


» 
Comissão Municipal 
de Trânsito 

Presidido pelo vereador sr. Mário do 
Amaral, reuniu ontem este corpo consul- 
tivo do Município, o qual continuou os pe 
trabalhos de revisão da postura cr qa. | de Hedy Kraft, como intérprete, à estilos 
dr bos GUS Proaiisação dus nórc |] diversos & o séu sentido ablerie de con. 
mas reguladoras do estacionamento a DA a 
ima reunião ordinária da co- pas To a espóniião de oia do 

E a 
missão foi marcada para q dia 11 del pianista es ass: sjiS 
so melhor se compaginarem com a sua pró- 
= pria idiossincrasia. 
O auditório não fo!, de modo algum, 


avaro de aplausos, o que determinou a 

FARMÁCIAS|=== === sSoras 
A secretária geral da A. J, M. Pp. P.. 

Fernanda Cidrais, leu as notas explica- 

E! e! tivas de rograma do concerto, todas 
Estão hoje de serviço permanente | (vc. ac “interessantes, Convém, todavia, 


;Jas seguintes farmácias: que, de futuro, se socorra dum micro- 


* TUENO race pn sie Ceipiaado Ce 
isso “e pior acont certo, dos 
FARMACIA VITALIA — Praça | que ce situaram mais afastados do que 
da Liberdade, 34. nós do estrado da solista. 
'orreia de Araújo. Rua Santa Cata 
rina, 259 — Cruz (de), Rua Costa Cabral, = 
1074 - Herculano, Rua Alexandre Hercu- 
ano, 354 — Liga E aa? a pentaoa e P. 
Rua do Bonjardim, 286 — Maciel, s 
Rua do Boniaríim, 2% q Mace Sua dr] Legião Portuguesa 
Serralves, 566 — Ribeiro Júnior, Sucesso- Ep 
ra, Rua Firmeza, 99-A — S, Dinis, Rua de Comando Distrital do Porto 
S, Dinis, 431 — Sampaio, Rua de Cedo 
feita, — Sanil, Rua do Paraíso, 214 — 
virsila, Praça da Liberdade, 34-57. 
EM' GAIA: Farmácia Avenida Ave- 
nida Marechi nona — Farmácia Fer- 


A instrução que devia ter sido mini 
trada no passsdo domingo, nos Ba 
ihões 12 (Porto), 40 (Gaja) e 41 (Msto- 
sinhos), sealiza-se no proximo domingo. 
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Da 


DIÁRIO DE BRAGA 


VOOS SEM ESCALA 
PROBLEMAS ECONÓMICOS DE INTE- PERO GOVERNO OIVIL 


RESSE PARA A CIDADE A tratar com o chefe do distrito sr. 9 é ; Es % e & 
tenente-coronel Nery Teixeira, assui iate é ' E 
tos de interesse para o Santuário do É É E - 
Sameiro, esteve no Governo Civil mon-] Rafa Á E: - 


A situação económica da capital do Minho, sempre tem sido motivo  cenhor Abilio de Araújo, reitor da- 
| graves preocupações para os responsáveis pelo progresso da cidade. quele Santuário Mariano. 


Progresso que não assenta em garantias de natureza conómica, que não — — Também foi recebida por aquele. é é é 
resulte do desenvolvimento do nível de vida das populações, é naturalmente magistrado uma comissão de operários e Ê ; no avião comercial mais moderno 
efémero, pois, sem bases, acabará por se diluir e desaparecer. Dat a referida de Faria e da Ea (Se Do Cida Rc q 

; incianto (sol verdade sede na Estação, tendo sido tratados ' aaa o E 
Preocupação, dia a dia mais instante, pois a verdade é que Braga não possuí Sede na Estação, tendo sido tratados É E e mais rápido do mundo... 


indústria de vulto sucedendo, até, que essa indústria, ao contrário do que se 


pretendia, tem sido gravemente atingida por crises eucsssivas, já do Operários. O chefe do distrito já na 


- e semana passada recebeu uma comis- 
conhecimento público. 4 propósito da situação da indústria bracarense, o são de vperários da mesma fábrica, 


nosso leitor sr. Joaquim Costa, escreveu-nos uma carta de flagrante interesse que exposeram perante O sr. govern: d dessem Z a na F/Ã 
e que diz o seguínte: «Várias vezes tenho lido nesso «Diários a defesa dor civil a sua situação e que mereceu á 4 

acérrima dos problemas da minha terra e da sua região, o que aplaudo. 80 sr. tenente-coronel Nery Teixeira ” 

Mas um caso mais se passa a juntar a tantos outros, que não posso deixar, * maior dedicação e carinho. E sua 


gp or veda fed e Eb iii dita, se ça e Depois, capelas do Bom Jesus, a que represen- ES 
a chapelaria bre s ct 'a extensão de pouco mais de 500 metros, ta o Monte das Oliveiras, expostas no + derem rs 
fecharam três fábricas, uma delas das melhores do país. E, agora para au- Turismo, continuam a ser metia de A missão do subalterno Z = PAN AMERICAN WORLD ALRWA 
mentar esse cortejo que entristece profundamente, uma grande fábrica da qi plandtado a dor at 
nossa terra, das muto poucas que existem acaba de dispensar mais de 200 " PS O Ono T oem o Dto ã 
trabalhadores dos dois sexos! De tudo isto resultam as desagradáveis conse- Fernando de Oliveira enviou-nos uma na preparação dos novos soldados 

uências que esse «Diários e muito bem, tem combatido, que são a pedincha, Carta a que juntou o donativo de 20800 
q ) > que vamos remeter à Mesa da Confra- 
a falta de educação, menores puzando carros com pesos superiores às suas ria, 
forças, todo o espectáculo que é necessário fazer desaparecer. 4s centenas 
de trabalhadores dispensados há dias, representam milhares de pessoas, pois HOMENAGEM AQ PRESIDENTE 
quase todos são chefes de famílias. Porque não se sacrificam um pouco os DO MUNICIPIO BRACARENSE 


foi exaltada pelo general comandante 
que podem muito, estudando com espírito cristão a melhor maneira de 


resolver os problemas! O trabalho, para quem dele precisa para viver, é o «O alvitre-que lançamos, relativo à —- emo 7 
cimento que une as pedras do edifício de Deus. Tem que ser respeitado, Obrigação que tem & cidade e con- [1] e 1 1 | 
defendido, e se noutras terras apareceram soluções, porque não hão-de ser Celho de homenagear o presidente do 


encontradas em Braga! Problemas desta natureza e com tão graves reflezos, (a da Ciao dr io ária San : 
mão podem ser resolvidos friamente, nem com promessas que não satisfacem ção da sua investidura, encontrou 
às dificuldades. Braga é muito justamente considerada a Roma Portuguesa, como era de prever um coro de aplau- 
e não pode ignorar que chega mais depressa junto de Deus O lamento de sos. Vários jornais transcreveram as] MAS visitas de ontem aos Regimentos 
um coração a sangrar do que os hinos de milhares a glorificá-lo. Apelo para nossas considerações, entre eles o o o 
quem posso encarar estes problemas e encontrar para eles a solução de que SCorteio do Minho», Je Braga e al de Engenharia n.º 2 e Cavalaria n.º 6 
se orgulha da sua terra e que por desejar progressiva e feliz a sua população, “Tribuna Livres de Amares gentileza 
lhe dirijo este grito de alarme bem sincero. e e e : directo para Nova York e a uma velocidade 
Não se torna necessário comentar a carta que publicamos. Sabemos nio Santos da Cunha vai receber den.) Com as visitas de ontem aos Re-,tinue, honrando assim o nosso Exér- aos p 
que o principal assunto nela versado, está a merecer a melhor atenção, por tro de breves dias, o prémio moral quefementos de Engenharia n.º 2 e Ca-lvito e a 1º Região Militarn. média de 560 Km/h! 
parte das entidades oficiais, e confiamos em que seja satisfatôriamente exuberantemente merece por ter rea-fvalaria n.º 6, o generai comandante O sr. general Joviano Lopes fez 
resolvido. da 1 Região Milwtar levou não so os ainda algumas considerações sobre a 
* Esso, PASRa pos cumprimentos âqueias unidades, | prática do hipismo, exaltando o seu 
eira efectua-Bcomo as suas sauaâçoes pessoais à | mérito desportivo e, de novo, exal- il ora Portugal com os mais modernos 
| ENTREGA DE CONDECORAÇÃO OLCAMEiTOS DES agi oticiaicade. que, nelss présta ser-|iou a missão dos subaliemos na pre A ap fiporican seno iai E 
AO SR. DR. GOULART BARBOSA elementos de destaque na vida braca-] vio Delas ressalam, porém, as pa-) paração dos novos soldados 
kh: No Tribunal desta comarca respon- rense. Dessa reunião deve sair a co-fiSVras que dirigiu aos subalternos, “o sr. general Albertino Marga- 
p No próximo sábado às 11,30, nums deram pelo crime de dano, Avelino da missão que oficialmente elaborará ofua generalidade do quaaro comple-| rido agradeceu as palavras do gene- 
y sessão solene que se realiza na Sala Tosca casado, forneiro; Augusto de programa de homenagem, evidente-] «entar, exaltando a missão do ape-|1a] comandante, terminando por di- 
do Conselho do Liceu Nacional desta iveira, casado; Ana Lopes Mouta, mente grandiosa por tudo mas espe-À irechamento tísico e moral dos novos |zer : «Oo “Regimento de Cavalaria 


quadrimotores intercontinentais, os de maior velocidade e maior 


autonomia de voo, Os seus novos Clippers 'Super-7' servem também 


[ Giiade, serão entregues ao ar de a ropes MoUto eacndo Vomtar ara lória. cialmente pelo seu significado. sodados. O complexo exigiao nessa | n.º 6 cumprirá». Barcelona, Nico, Roma é dão a Volta-so-Mundo. Na sua próxima 
gioso professor esta. dentes ao lugar do Asse ê rareia de alguns meses e pem um k 4 . À TO Sia 
E Sensação e jublado daqueie esta” pesa do a anjo BOLETIM DIARIO indice de virtudes. E, através delas, Ag depsi réaal Eri ár viagem utilize o rápido e confortável Serviço Turístico ' Rainbow” ou 
ras doe ER a Ae TaRaTO Ag re for pr díarco de 1160 — A Câmara fez re- Eriqete de o ET RR. beça a felartas fa énce: o de primeira Classe “President”. Viaje nos Clippers 'Super-7' da 
ER q possa nai eo PES a TE A sá que atender à formação imegral | nome da corporação, agradeceu O Pan Ameri lh iço de transportes dos nossos dias. 
Espa o tr ia nino de imei E E ican—o melhor serviço de tr: 
presentes o Reitor e todos os profes- em 100500 de multa e no mínimo de fire sim bas coao s do homem para servir a Pátria 6) primeiro-sargento Salgado. RAE pao 79 P ã 


sores do Liceu, antigos e actuais alu- imposto de Justiça. 


Catedral, porém, [Exército porwiguês. Neste clima se * 
— Por transgressões, 
nos, amigos pessoais, etc.. For de aos forarm “meios do seu sofre não lhe permitiami alicerça a discipuna e a amizade Dirijo-se so seu 
AS SOLENIDADES DA SEMANA eira Veiga, casado, lavrador, da fre- e aa família milivar, cada unidade por O corpo consular acreditado no AGENTE DE VIAGENS 
SANTA, TERÃO GRANDIOSI. guesia de Moreira e Avelino Fer. jostado à auxiliasso em tais despesas ÀS. € todas pelo conjunto, para o per-| Porto esteve, ontem, de tarde, no SA geo crias dor do ita 
DADE E BRILHO Teira, solteiro, pedreiro, da freguesia Yrei ordenou então, que se desse afjieito rendimento da máquina em to-| Quartel General, onde apresentou Telef. P. P. G. A. 32151 (8 linhas) 


de Cepães, concelho de Fafe. Câmara a quantia de dezasseis milfdas as eventualidades que lhe sejam | cumprimentos ao general comandan- 
As tradicionais solenidades da Se- Er aa: que Li] dado anda-Econfiadas. Não deixaram os subal-| te a I Região Militar. 

mento âquele empreendimento ternos de sentir o apreço e « orien- im nome de todos, falou o côn- 
ACIDENTES NO TRABALHO ANIVERSARIOS — Hoje fazemlração do general comandante, outro | sul da França, que esudou o gene- 
tintas da achiaites td teabalho, E anos as paentgess: TD. a Ee pi tanto se reflectindo na corporação|ral comandante com palavras de 
Cpesda Ribeiro; e os srs. Armando | ººS sargentos, que, nessa tarefa, ten | simpatia e apreço pelas suas virtu- 
Ernesto Andrade Lobo e António Cân-[ importante colaboração. des militares. O general comandante 

Eca. O sr. general Joviano Lopes che- 

|guu ao quartel do Bom Pastor, na 

Arca peste Água, Re ão Regimento 

E j E E de ria n.º 2, pelas 10 horas. 

di gh sofreu Estónio Fone Piper. Tiago. Acompanhavam-no Os srs. tenente 

-coronel Silva Bessa, chete do Esta- 

do Maior, e terente Gonçalo de Mei- 

j ajudante de . Uma 


A LINHA AÉREA DE MAIOR EXPERIÊNCIA — SERVE PORTUGAL HÁ 19 ANOS 
O Marca registado da Pan Americas World Airenya. inc. PAN AMERICAN 


Perg 
des, — Hoje estão de ser.| ! 
o de Este, e, que por ter sido co- viço permanente as farmácias: Hi uva Os Os aspirantes Araújo, Fa- 
EaD ET e tas antonio Td eras ira acao às nd das a sa : E | nas jo publicação do se- 
na es na a-Branca e na Rua receber o E : y ê 
perna esquerda. querda. de S. Vicente. ilustre visitante, estavam os primeiro ga ã Es Ê Exewni ecmefiivaldas am (raia 
€ segundo comandantes da unidade, 4 sa 
respectivamente, srs. tenente-coronel e j E eps M : Pe- | lugar. “Como para as 
Silva Leitão e major Cardoso Pe- ESA ; - E Aristi e RA age 
reira. Seguidamente, no gabinee do : y A Ar Ê tónio rigoso para os que tenham de 


Diári Í (ui = coinêndo, O Sr. general Jovisnô Lo 

pes transmitiu os seus cumprimentos 
lário (8 4UIMAIdOS [ssa sa cmi 
dou, com elogiosas referências, cs 
que nele servem, honrando e pres- 


RAD OR MARÇO, 7 tigiando a unidade e o Exército por- 


y É SERVIÇOS AGRÍCOLAS pda «o CARNAVAL INDESEJÁVEL — Aseim pd pro apra E ria og O esquadrão de s-A sa pis o ape ami Região Militar, 
º* 1.021 


corfiando em que, pelas suas quali- 
E asdes de adaptação e de inteligência, | agradeceu a homenagená, dizendo 
DE MARÇO , aci, saberão preparar e fazer soldados os | honrá-lo e honrar a I Região Militar 
- ao que. brevemente, ingressam )z visita do corpo consular âquele 
camento de petardos, quer nas Retribuindo as sauda-| Quartel General. - 
comodativos, praticado por matolões, que | ções, O sr. tenente-coronel Silva Lei- E. — 
eiciigaçam caos Siaques CiEidcinal: eat e, à de toda a unidade | O II centenário da do nl a 
a s- iaboração a unidade, E 
mente às ma q ineo que andavam a pas- Em seg og oi 


Programas para hoje 


EEE ipa pm a past Todos os interessados em recen- 
o de qualquer missão te recebera os sargentos de Enge-[igreja matriz da Póvoa Rad E Ldodos, os. interomêidos “era jrecdr À 
Em todos os pontos da cidade o abuso nhcria n.º 2, afirmando - lhes, tam-. de Varzi PROGRAMA As dirigir-se, nas respectivas freguesias | desta 
paço rn ; o pe qe pão, Vasto So quiseque | BÉM, que conta com a sua dedicação, Rue & um membro da Comissão, pois tudo 
ere o sumário E assisti usiasmo e patriotismo, tanto mais 4, A ] será feito gratuitamente. 
& pasid E Troiano Cuornbaiticemea toa) que a corporação constitui um cox-| nad emeincscõds do II! Centenário da | meogras Ea E Morte súbita ga Cunha: pel ge gm Taio: AE 


proeur: Po especial, cabendo-lhes, por isso, | igreja matriz e como preparação para | Cat as tesoureiro, Joaquim rea 
É bombistas» maior responsabili la desobriga, haverá isção | reli- | êxitos; Noticiári Manuel Moreira da | 
Res. R. Edi e Pgpecsinça pele pa mento desses ea a Ce. Eicos? Fra RA sa de. Março prégada grama do ERN; às 9: Sina! hor e Es lugar de Gulpilharinhos, Gul- 
RR cado e epácia - Automartego necessários ; plantam-se e semeiam- E k soncluiu, um quartel é uma escola Pe as de CóMaDra a - ftânea, onteiro, | ——— 1 — 
str mad nai virtudes e de preparação para a de 68 anos, viúvo, indigente, que ali 


6 seguinte 
lesprevenides, | vida. Nisso se fixa a modei Março — As 1530 horas, pro- E Bom 
- VINHAS — Deve estar concluido | apanharam. À odoiatão do) da Pan iancia voos ao Engel fai : às 1 E grand es na Torino 
2 Serviço de poda e empa das videi- Armando Mat (e pp Reabertura da pé; gs fa e A no 
o 
ras. Cavam-se Os vinhos e enterram- à eutoridade ni Durante os 15 dias da missão, 4 pri- do programs ora Instituto de Medicina Legal. 
-se os tremoços que tenham sido 7 serem Clãs a DFeparação, p coca] meita mia será de 530, horas, segiiãa E ecl ! 
jemendos para adubação verde. Áca-| iso airplêmenis à ER o E PR ra NR 2a) As andorinhas chegaram 
ba-se a ; É ge acabamento duma grande jornada no dia 24 comunhão “pascal das | Boletim meteorológico: 015: Pro-| e acordaram os bombei- 
O pe Sfrmâvas das cerpentines e dos | Como é a do comando da 12 Região | m: ' DA : ros de serviço, em 
aconfetiss, inofensivo, ninguém o viu AMilitar. «Pode V.* Ex, às às 9 horas; no dia 31, | Eida peio mi ce » 7 
comunhão pascal das homens e rapazes, Coimbrões 
com missa e prática às 8 e 9.15 horas | às 1 id 7 


e = . ent. 
plenas de jardim que preferem a Eee 3 | ui, 1 do Abril. serão celebradas | oo da LESS: E eieoron As andorinhas, as alegres mensa- 


Radiotelevisão RESTq o o k 
Pelo «Relatório 2: Contass do Conselho 
a Radiotelevi 


aleatinidade “da: tg? aitiio para Jouvar a sus pira o E geiras da Primavera, apareceram, on- 
"S. Daurte, 3 OLIVAIS — Lavram-se os terre- Gictpies proibição, lhe y E ud da emissão tem, às primeiras horas da manhã, 
PoDOs chaparrais (2), pelo Reg. Agr*)nós de olival que não estiveram cul. 21 horas, E Rir Noniciásio é Dai | eim Coimbrões, Como de costume, pois 


a tizados, a fim de facili infiltra- M q É A issão têncie, sumo do pro todos os anos q mesmo acontece, en- 
do Queicis Ribeiro, Snes, por E lczo das águas, tar a infilica. | O cão da Sociedade Martina Ser- O seguinte junerário: Rose da às 1840: Revista Internecionel del traram no Quartel dos Bombeiros 
mento, avistou-se, há dias, em Lisboa, Igreja e do Visconde, Praça do Almada, | Pi ento ? Voluntários de Coimbrões, e, com o 
ADEGAS — Está chegada a Pri- | com o sr. director Gerel dos Serviços de pese dá os melhoramentos nele | mic Engenheiro Duarte Pacheco, Largo | concerto pela Banda de seu alegre “icon”, acordaram Os] findo. + 
mavera, e com ela O grande perigo | Urbanização, eng. Manuel de Sá e Meio, | SETETANIO mentos nelf | do Correio. Rua Tenente Valadim, Pas- çadorês 5; ás 20: Jornai sonoro; | bombeiros do piquete de serviço, que, | Este 
Béra os Jinhos mal fabricados. mal | Te uti ae Sinacão celiito da Cade] - Uma hora depois, o sr, general | HUGE ( HIÊ À rea Go 8º fm | o qo Si, suf, Titã RED, do) ONES do ae aerticem os “simpáticos 
e inconvenientemente re- | qa Sociedade, suspensas bastante | Joviano Lo; Largo Dr. David Alves, Ruas 5 de Qutu- ad sos 
pes, com Os Oficiais da sua | bro, Cidade do P homem, pelo dr. An - pássaros, sentiram, antes, alegria 
tempo por taiia de verba. ( O te. director comitiva, chegava ao Monte Pedral, | Brata do fiada FO eae ai oa Barreto, Enc Ages Ver voltar sa. bulicosas mensageiras 
para a visita ao Regimento de Cava-| Cidral —c, cio e Noticiário: 5 ds ais 2º desdobra | da risonha Primavera. 
Ene Erg de Sia dos quase, fia Cnfônica? as 21 50: 8º epleódio Noti de L: 
va de Sérpa Pinto, alinhava um Goa is radiofônica da obra de Fio- O ra 


- 
esquadrão da unidade. a três pelo- O f F RE 
e É: e ultura! vimeranense. O Rosários por Botelho = 
GADOS — Engordam-se os ani- Sica nstituição cultural wimeranenco | tões, com fanfarra e o gloricso guião T ganização tênce Barciay O Noé Dr oborteão| ESTRADA ABERTA AO TRANSITO 


7 - E dado Teatro,| — Já se encontra aberta go trânsito a 
. Ego para talho, s fazem-se cobrir unido a infiência pes-|dos «Dragões de Chaves». Coman: odio pre ns: | estrada que vai dos portões da Compa- 


as éguas sos! do sr. eng. Duarte do Amaral, que | dava-o 0 sr. capitão Dionísio de AL Cc : Fsação "de Crestiima do lugar de 
lhos, ogbras, “Bovídeos “é” Golipedes | em Litics «e São canta de púgsar pets | meiga Santos, que inha corso subai-| (e OT POTCLÍIV CI] É 25; Sides, por Mica de Paóua el dra Fios do Cora ro Dotado 
contra o carbúnculo (baceira) e Os | da sua e nossa terra. ternos os srs. tenente Sanches e as- quesiras ligeiras: As 23.15- Danças e can- | Visto teres andado a substituir, por pal 
porcos contra as doenças rubras. Por sua vez, a Camera Municipal de | pirantes Capote e Vieira. O general indi N . sonetas da Tágide: às 2345: Tunção dos) Far pi gp eg is por: 

ue assegurar Imunizem-se os cães de luxo, de caça, | Guimarães votou. ns sessão, de it de | comandante recebeu a continência da Sindicatos Nacionais sigo Noticiário — Boletim me, | iuguesa xisteni gar des Horias, 
a ei ilização terre gado arda, 1 | corrente, a pedido também da ção o teça rasta do dia 3 
no) E de, gado e de guarde, contra a terti- | Ga Sociendso. um: eubsítio de” 150 0040 | Jormaiura, passando, depois, o es Empregados Bancários Si às 4: Cuerilhões — tino Nacional o pá Page a 
ça — a raiva canina. ori anna dicialbdd e quadrão em revista. Depois de tro- Encerramento da esta E à Passam Jos 


rente Sad e que Rs Limpem-se e de- Encontra-se, portanto, de parabéns aj Car cumprimentos com o coman-| Este organismo promove na sede da PROGRAMA «Bs 


benemerente Co.ectividade e todos os] dante da unidade, sr. coronel Alber-|F. N. A. T. á Eraça da Batalha, am: 


te as ca- 
vim ue vêem com eatisfação Eu : cor- 
e ponham-se as aves no São lar elão que veem com ectistacão | timo Margarido, o sr general Jo- Ena e As 19: Abertura da estação Foi muito Cloefe led o 


poeiras 
chõco. Aconselhamos a leitu vos citadinos em curso, a nossa veneranda | Vianlo assistiu ra parada do quartel | e ú pelo jose 
livrinha «A Capoeira» (5* pera Instituição, fundada há 75 anos em home- | ão desfile da força. pu O empreendimento tem E pt) E 1.50 1 de Sen e- à dos estudios em Maior, 
' É .N, € de Turismo Francês. A F 31. : 
revista e aumentada. nagem à obra científica e do gloriso sá No gabinete do comando, repe- c gional: às ra a, y er Sul, a favor do antigo 


bio Mesrting Si to. - 
COLMEAL — Examinem -se as)” Nerins Saes jones, era seguida, os cumprimen-] F. N. A. T: (Delegação do Porto) Seminário Diocesano 


yo | tos e saudações. O sr. al Jo- à 

colmeias em dias serenos ; limpem-se FESTA DO «9 DE MARÇO — No sr. general Jo- — Serão para trabalhadores 

d tinha» as colmeias que a tenham salão nobre da Sociedade Martins Ser-| Visno Lopes frisou a circunstância Organizado pela delegação da F. listas, a a É s Anuncio sea Re de era de Viseu 
sal 2 


. mento realiza-se, no próximo dia 9 dolde ter servido, também, em Cavalu-| A. T. realizar-se-á, amanhã. no Cine- ja 
E, Ro Ee dei, mal do (o de Mugin ria né 9, então unidade do Porto, e | isto Nix Sesc. dm oito Cut! Dos mosto Chu DO: Da sinto “adtooa” do 5 ia Rerdlcimts es nos E Ea 
Vimaranense e arqueólogo de represen- | 4Uº, com Cavalaria n.º 11, deu lugar | dicato Nacional dos Motoristas, à dográma > Separador: af | emissi esta fregu 
tação internacional, dr. Franciscç Mar-| 40 actual Regimento de Cavalaria O serão terá a colaboração da orques- Recital de piano, por Nina ma 
ide Sarmento. Numa, beihante” sessão | 1º (61/05 reflexos fas iradições “des” | Tê sdo Siguato dos Musics, do an) a Goo Service (de Reção IE 
do Mnetrio, Serão disteibuidos premics | SAS duas unidades projectam-se, hoje, | é de vár los artísias dia” Eádio. ” ral e Turismo às 
20s alunos das escolas primárias e dos | NO estandarte de Cavalaria nº 6, sico sinfónica ad tinta srta, Lisboa; às 24: Anuncio de Encerramento 


do-h = E sladei- | — Hino Nacional. 

vários estabelecimentos de ensino do | IMpon e responsabilidades de no- tura, de Mozart pela orq. de Fila E 

Concelho, que melhor aplicação ao estu- |breza e fidalguia. E. por coincidên- Zeão: ns o pe Sbtanas da” Estânica MODULAÇÃO DE FREQUÊNCIA 

jo tenham revelado. cia, tinha por subalterno, no esqua un, anismo contemporânea, pelo prof. dr. Ferreiro ais Junção 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — No | Cão que comandava, o actual co- E CIC AE dos Ernie; às 2115; Resumo do Pro- 


dia 17 do corrente realiza-se a assem- | mandante da midade sr. coronel Al-| vILEGIATURAS DOS ASSINANTES ã — Separador; às 21.20 : Uma Com- 
DÊ PILKA ao Ge s a bleia geral Efe ane cia o ira Saudou, depois, DE «O COMÉRCIO DO PORTO» de dna sad contralto Vera Roza); Doniaota ae Chopin; às 21.31: Vida é obra 
seu tes que dos Bombeiros dim mista Arthur Grumiaux é | de Bach, pelo professor 
contrais a E paarc ie] | que terá suga às 10 notes com a do” | toda à oficialidade, aludindo à res- às 2320: violi Arthur Grumiaux é | de 


abundant Os espargais. 
sulte O livrinho «Hortas», da li 
Lavrador. 


Aa Ena idade Partiram : desta cidad Entve-| Vora cinb de Vitnd. Gob a direcção do | Dias; às 
À bater fade nacional que cabe a artira: Reta ic a S 
POMARES Aaba-se à plan- iuteládEdo| | Soto Mo uso" tee, Decerdo, * Este regimento na defesa” 00s sãos | giciior, aii, Vinndesio Soros da] mois ação, no, eim, col 26) dem qe Sopros: do dir: jo 
de fruta e de estu. cia de 156; eleição dos corpos gerentes | princípios que conduziram o País ão | pão ta Junqueira, a tr pa | emissores. g Gyatires do “Oeldeates “pelos ars. Jon 


E pera porta-enxertos e para pé a Se à hora indicada não comparecer | prestígio internacional que, hoie, te-| Félir da Costa; e de S. João da Madeira Ameal e Domingos Mascarenhas: às 23.36: | artigos diversos e 4 alegóricos Os Ta 

anco. Fazem-se enxertias de garfo. | |de te: er esmero eticienta de sócios, fica a assem- |mos. «Espero. contar e ivosdos “| para Espinho. 9 sr. João Álves Gomes EMISSOR REGIONAL DO NÓRTE | | Musica de Bailados: às 2345; Junção doc) chos exi edgar 

ps ia transferida para uma hora mais E ii E coa ram n esta cidade, de Lis- ” sa dos s s y 

impam-se dos musgos e lichens os tarde, funcionando, então com qualquer | afirmou — «para que essa ordem e | boa a o po mana do Conccicão SuSe acionaj — Anuncio e Re às 24: Anuncio de encerramento | duto foi superior a dote mil escudos 
cos das árvores, e a seguir pin- numero de sócios. — €, esse prestigio que conquistamos, con-À Brito. ama do dia — Canções de Nacional, E 


Se V. o permite, do O apontar. Desde há uns anos a csta data a indústria E 
RESTAURO DAS CAPELA: 
dracarense e por consequência quem dela precisa para viver, tem sido dita) O sr. general Jovino Lopes, saudando o comandante é os oficiais 
acoitada por vendaval tão forte que ameaça deixá-la é 1 misero estado. Pri- do Regimento de Engenharia n.º 2 
meiro, foi a sapataria, que tinha o seu forte nesta terra e que desapareceu As figuras restauradas de uma das z ' 


6 Sexta-feira. 8 de Março de 1957 


trado na liça..) e Militar. A primeira, | namente portugueses, o terem feito! 
em Janeiro, em Lisboa, fol sujeita a | Congratulemo-nos com o facto — maix 
um empato algo imprevisto, frente à | importante do que, à primetra vista, 
Irlanda do Norte, a contar para uma|xe pode pensar — e façamos votos 
eliminatória do Campeonato do Mundo À para que, até ao findar da artual cam- 


pectivo. Na verdado, até à data, o «pa- [essa Deusa tão esquiva como dese- 
morama» apresenta-se pouco ou nada | fada... 
“isongetro e o Índico do valor técnico 
do nosso futebol não se pode colocar 
em plano batido pela lus da evidencia 
e ew nítido contraste com a euforia 
observada no fim da época passada, 
quando vencemos os espanhois e em egos fera: doniiigo 
patamos com os magiares. Há, pois, DANA 
que arripiar caminho, quando, aínda, 
à campanha do principal contanto im- |  Vigorosa-Academico, no campo da Bela- 
ternacional (mas, agora, sômente res- 
peitante às selecções 4 e B) vai em | Bogvista” no sampo da Constituição às 
metade e muita coisa existe para fazer |9 e 30; Leixões-Vilanovense. no campo 
até aos fins de Junho. 
Em 24 do corrente, a selecção se- 
cundária estará em França (Nantes), 
ao mesmo tempo que, em Lisboa, no 
Estádio Nactonal (que volta a reabrir 
as suas portas) a equipa principal 
igualmente estará em acção. Ambas 


A actividade internacional de um q! 


Conquanto no capítulo ganhar ou 
nipótese, é verdade que nem por isso há 


ANDEBOL 


assinalando a visita de adversários nossos. 


Jogo de passagem — 1.º «Mão, 


Académico-Mocidade Invicta, no campo 
da Constituição, ás 10 e 30 


Ema iniciativa do F. C, DO PORTO 


ea sua categoria no campo do desporto. Quanto mais numerosos sejam os seus encon- 
tros com os representantes de outras nações, mais a sua personalidade se afirma. | continue longo e sempre diffcil. 
particularmente quando os resultados se declaram favoráveis, Isto não obsta que seja reconhecido, com natural contentamento, o nosso 
perder, estejamos mais expostos à segunda | avanço no capítulo dos jogos internacionais e, simultâneamente, a certeza de que 
motivos para interromper e, muito menos, | algo temos melhorado, pois se na maioria dos torneios ficamos vencidos, não cedemos 
abandonar, esta série de relações com adversários de além-fronteiras, porquanto é à | sem luta capaz e, por vezes. interrompemos c quadro negativo para assinalarmos 
sua sombra que conseguimos camaradagem e ensinamentos favoráveis. Por isso | alguns triunfos agradáveis. 

mesmo. agráda-nos verificar que o momento actual se abre francamente para essa Pena é que outros desportos, bem 
vista. ás 9 e 30, Salgueiros-centro, no | actividade sempre compensadora. Se olharmos ao redor, verificaremos que o futebol, 
campo do Salgueiros, ás 9 e 30. Porto- | o basquetebol, o ténis de mesa se movimentam, indicando slgumas deslocações e | regularidade mais compensadora. Esperemos e aguardemos que assim venha a acon- 


E Comércio do Porto 


Até ao presente, não nos podemosgmio, um justo prémio para aquela 
considerar felizes na campanha inter: | admirável tradição de, no enverga- 
nacionat respeitanto às selcoções A, B | mento da camisola das quinas, sômen- 
(embora esta, ainda, não tivesse en-|te Jogadores portugueses, mas genul- 


to 
ea Militar, há pouco, perdeu em Pa-4 panha internacional. o futebol lusita- 
ris e perdeu em Lisboa, pelo que fol|no possa. ainda. ufanar-se com alguna 
afastada do Torneio Internacional res- | Eritos nimbados pelo Sol da Vitória — Pen 


ualquer País, avaliza as suas possibilidades | época do nosso baptismo internacional, através de um Portugal-Espanha de célebre 
memória, e desde então temos andado bastante, muito embora o caminho a percorrer 


tecer. para que a série possa ampliar-se 


do Leixões ás 10 e 30 Passaram os tempos em que careciamos de insistir ou, melhor. de pedir que | dos resultados, e se nos jogos em perspectiva formas felizes, adiantar-nos-emos 
nos atendessem e nos concedessem a graça de um desses encontros. Vat longe q | bastante. 


VOOS co constsocesassosasasess 


defrontarão a França, através do seu) — Tencionando O F. C. do porto realizar E STITIIITIT fem 
um toi dispué E 

magnífico futebol, sempre de elevada mp dera] Edi pa qua aça 

categoria técnica-táctica, como ficou | Servas dos chaves concorrente eo “É: 


Campeonato Regional da Il Divisão INOTÍCIAS VÁRIAS. 


Numa jornada em que foram marcados poucos golos, 


RUBRAS, vencedores em 
espectivamente, fizeram 


No campo secundário do Estádio No primeiro tempo, marcaram- 
os melhores resultados Nacional, as selecções «A» e <B> de | dois golos para a elcoção A aos 28 


não formem igual vantagem ou, em espectativa benévola, não se integrem numa 


As duas selecções nacionais retomaram 
ontem os treinos 


Espaço. 


merecedores da mesma internacionalização, 


e adquirir mais alto valor. Tudo depende 


Agência de Viagens; ou à 
BEA 


TORNEIO INTERNACIONAL MILITAR 


com vista ampla 


o 


V 
Viajar no «ELIZABETHAN» da BEA dá a impressão de estarmos sentados 
numa sala deliciosamente decorada, com ar condicionado; dificilmente imagina- 
mos que estamos num avião em vo. £ tão grande a sensação de espaço, as 
poltronas são de tal maneira cómodas e as janelas (abertas a nível inferior ao 
da asa) permitem uma vista tão maravilhostmente extensa! Com a suavidade do 
voo, a alta velocidade de cruzeiro e a serviço de refeições quentes e refrescos, o 
«ELIZABETHAN:» da BEA é um dos preferidos entre os transportes aéreos da 
Europa. Peça indicações de horários, preços e marcação de lugares À sua 


Avenida da Liberdade, 23-27 — Telefone 3 0931/2/3— Lisboa 


voe pela |]! 


A MELHOR FROTA AÉREA DA EUROPA 
BRITISH EUROPEAN AIRWAYS 


futebol retomaram, ontem, a sua pre- | minutos por Águas que disparou ali tar, am: ã i 
es gnam, eços com sen | paro Inter com visa et ee. | pato Pr ôguas oc deparo um | À Itália volta a defrontar, amanhã, a Turquia 


tado favoravel, afim de não perderem 
possibilidades quanto à sua quailticação 


aos 30, por Carlos Duarte, que expio-| A primeira fase do Torneio Interna- 


exuberantemente demonstrado nos re- | peonato Nacional e as primeiras catego- 
centes fogos com os militares portu- | (as dis restantes clubes da 1 Divisão, 
gueses. Duas tarefas dificeis. sem | tarbei o resieetiva anta aa dedo 26 
sombra de dúvida e — talvez sim ouJA A.P 
talves ndo... — mais duas derrotas 
para o nosso futebol... Todavia, há que 
contar — sempro! — com os tmpre- OQUEI EM PATINS 
vistos dos resultados e com a tremen- 
da falta de lógica dos desfechos nume-| A equipa de juniores do Académico 
ricos. Todavia, poderemos fazer me- viMripio “sad preparação 
lhor, nas selecções 4 e B, do que ft- o INFESTA e o PEDRAS 
zemos na militar e, assim, aventemos | Principtam, demingo, de manha, a pac T 
r o . Os treinos das equi 
um pouco de optimismo para os dois | We (ias lo horas, os treinos das equinas Crestuma e na Trofa, r 
encontros. Depois, em Maio. será um | seja q estado do tempo. Estão convidados 
és sobrecarregado pois iremos de | todos os elementos enire os 14 e os 18 
mês sobrecarregado pola tromas das erchueêr e“ nomna Se co s0e 
Norte e, talves, Pais de Gales) entam- | Sos vem enpardo Carvelro, Mateus Tava). a mafocia dos enconicos auspuianos 
do, ainda, om estudo uma «saltada» à ) Rogério Costa. Anibal Duarte, Miguel Ro- | 25 dominão. baia o Olmeltaaa fot 
4 gues, rreira, 
Suécia, nara retribuírmos a visita (não | Pa acconcelos António Pereira “e | escassos o que deixa o equilibrio exie- 
2 do Vale do Jamor...) que os re-| Osvaldo Gonçalves tente Houve apenas aois clubes que 
Eça ad daquele pais oscandinavo venceram á vontade — Senhora ga Hora 
es daquel 
da fez no princípio da época passada Os infantis iniciam, também, — |< o Vasco da Gama que conquisuicam, 
Para fechar. a langa digressão pela os seus treinos Sa soa ns re 
s Junho, com a ida | (Os jogadores infantis, do Acadêmico.) Nos outros jogos q maicedor equiu- 
ratio pemplad bario iniciam, domingo, de manhã. ás 9 horas | prou-Se registando até ir, empates sem 
do Brasil e as projectada visitas ao | os seus treinos estando convodsd ss "ode; | Prouzse. reg já ires empates sem 
México e ao Chile, pela primeira vez |05 elementos interessados de todas as | Louzada & Cáie Nuno Alvares 
o futebol asteca e | idades até 13 anos, inclusivé, e que uma) - O Infesta « o Pedms Rubias recebe. 
onto banhado pelo Pacífico. | vez mis vão per preparados e oflentados | am de, honrãs “da Jortaca, pois o pr 
com o do pais ban : o le Ames “ootev estuimá um tento 
Tudo, na verdade, forte, talves fortia- La Merge rimar 
simo demais para as nossas possthilt- Trofa uma surpreencente vitória 
bag it re SERIE A: A vista do F. C oe Ly- 
Todava, est um pormenor cam.) Assembleias Gerais | sur MA jotra da Erro 
uguds o que tem le recinto a maior enchente c, época. Us 
Edo dat dra ger apta A da Associação de Ténis de Mesa | mamegeoses fizeram desioom uma 1.º 
era + No futebol — desporto mer- do Porto ate Big do apo a or feciarem 
— môrmente nos| | Na sua sede, a ascembieia geral or-| % uma dezena de auto-carros 
ando Er emeseip ginária desta “issociação etectua-se “No | A bilheteira poc conssqueacia teve mo 


tempos que decorrem, algumas nações | dia 13" do correnta ciução (efe . 
es /cjtã tam colbido de incluir, nas res | ordem de teabalhoes A peer umano aprecio a receita apreseo 
peetivas selecções, grandes «nses» do), Verificação dos poderes dos delega-| “6; qro me savoraves 
ri micionalidod da: pátria | sa seis icumas, e votação da acta | 18 | Uma ANCP Na Minima 1a 
optaram pela nacionalidade da pátria | da bleia anterior. dei Ao E * quo 
onde vivem e jogam. Assim, na vlsi-| q Trinta minutos para tratar de qual | iocajº ) tada, porquanto upa 
nha Espanha, o magiar Ladislau | di para a Asso- | jocal. Jogando com um € EE 


Kubala e o gaucho Alfredo Di Stofa- ura, discussão e votação do te- | JU6s, Pelo, que as respectivas areas de. 


no não, hoje, cidadãos espanhois e,|latório e contas. Fies 
É rto das Os locais criaram bDOas situ ções ae 
doste modo, podem fazer pa : sa 
selecções castelhanas, como outrora o RE a Ra 
fizeram Zamora. Samitier, raça e ua sonduisdo Com melhor dentigo 
outros nomes que, ainda, for- tico. Este por! nor 3 ca q seu 
tonta! aim: o qual foi obtido repetimos. 13: 


orredotra plelado célebre do 
“Putotot espanhol, da femosa e rat] OQUE] EM CAMPO | essi: suma não cu amo 


ctonal «fúria» que os Jogos Olímpicos tnuido da luta pois soube impor-se sem- 
1920, em Antuérpia, revelaram exe Os jogos de domingo Ve eo “aplicação SM confanio = dá 


» à anta dead SE End quinas é precigo contar, | 
ormante, a inha, imtinão | ON, BrTTRAS E OBS ogagoças | o da, dm, Breton 
com a n E tas de no-|— 7 
meada oriundas do futebol austríaco, Era está oco: AM o A mms EAD vam medio A 
tais como Hiden, etc. E que dizer da | (Leises). Lander Bem quantana PTS pre imã 
Itália, com referência aos argentinos | às 9. 10.30, 10,30, 


descendentes de transalpinosr... tivamente. 


Aqui, porém, nunca tal ao vertft- 
«alimentando» com o que a «casar He7 ioprestitantas do Padrão. da Légie 
tanos — José António Barreto Tra | “UmO 
ESSAS factores contribúiram para o justificar. 
jogo a disputar em 16 de M (mica Me ic mp ar 
Os corpos gerentes do Clube Despor- Sem ou mesmo igua O marcador. 
tivo Feirense 
pas fizemum <eforços para chegarem 
Joaquim 
uvidade fia 1 Divisão, em Atriss pára | < visitados estiveram em destaque o que 
duns e douiros. 


co e — bem ou mal, melhor ou'plor,|3e em Lamas. 5 
regular ou irregular — lá nos vamos | TP Dr pranovense-1S, Ca-|do eéniido produtivo evidênciido pelos 
produs e dá e a escolha do mata «in- —O exito do Pedras 
ternacionals dos «internacionais» Iuaí- | Navega, 
vastos — para fazer parto da seleo- CUEDEEIAS 
titutu, até um pré- eistiu ao jogo no entanto, considera O 
spaces | O Desporto em VALONGO |Fesiisão itico, tanto mais que “dos 
TT seo e rar pera que promo | o ER 
NOVAS DIRECÇÕES |: E teses dido fil TE dca ias sem 
miando depois a sua baliza de molde a 
são permitir que Os locais ultrapassas- 
-—— Não se marcaram tentos en- 
contro Quétotas Peratia” Ambas as “equi. 
corpos gerentes ao Sobrido. E van. 
“Peirense, que são ca fequacos práticos indo “as mihç avam 
GERAL — Dr, Domia- 
de Sá respec- A. Vinhas, que jogou no C. 
Gandra. donde é natural, euá em | Pre 
onde certo modo raúfica o resultado, que 
seia Dra o compecadas doe” eng 
—— 3-0 foram os numeros registacos 
no finai do encontro Senhora da Hora 
Caervide. A superioridade do vencinor 
manifestou-ce em toda a linha € os E0- 


foram ecendo graquaimente a 
ASSEMBLEIA GERAL |jineram maca eisiaio O, raviaçio 
ORDINÁRIA ao qa O ER vo 
Com a 4 e RSA NUM MPSC ÃO, AP PR ta- 
air em Assembleia Geral Oralnáia | oo SELEE a, 0 Um, de Gama qo ve; 
pelas 11 horas, no Ginásio do Clube | vei px casaca test a vaia 
És Antas, com a segui o CMS o Sta no Gala, nuca 
ORDEM DE TRABALHOS Finaores: “A equipa, Vencedora” exbru-se 


qi pet e 
Eleição dos Corpos Gerentes para | “ice e 
o biénio de 1957/58. 


escores 68 08 sHig 
Se, à hora marcada para o início 
da Assembleia Geral, não estiver pre. 
sente o número legal de Associados 
indispensável para o seu funciona- br Cgi perante q Eaaio oa 
Alberto Nunes Ferreira Brancão « | Mento, a Assembleia reunirá em se-| visiíantes não e impressionaram q 
DERiio "Grama o Does CS do € | gunda convocação uma hora É Para o recinto, aleonse Th 


Antónia José Rego da Silva Lima , Or- 
lando Joaquim Cardoso de Sousa: “subs 
titutos: João Cardoso de Oliveira e Jor- 


Fam os ténios form criados quiros que 
tambem meritiam compensação. 
— O Felgueiras no seu campo vit 


com qualquer número, ao abrigo do | tarem pelo melhor resultado Assim o 
estipulado nos Estatutos, encerrando |F C de Felgueira, vii-se em diticui- 


a votação às 18 horas do mesmo dia. | qa ca” aavecsáno co cai” uia, Panda a 
Porto, & de Março de 1957. 


guiram bater q sua defesa E' certo que 
houve lances em que o: locais (iveram 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
GERAL, 


infelicidade, mas Os visitantes tambem 
a) Ponciano Serrano 


realizaram algums incursões que v0- 
diam resultar 

—O grande jogo da serie dispuiou. 
se em Ermesindo entre o Atletico de 
Rio Tinto e o S Pedro da Cova. Ambas 


ea 


PES PU SSAA.) 
DESPORTOS FEMININOS Presentemente, a actividade desportiva feminine no nosso Pais é escassa, 


e No entanto, ainda há quem trabalhe e a prova reside neste aspecto 
fotográfico da competição de barreiras, efectuada pela secção feminina do Sport Comércio e Salgueiros. o único clube 
que ao amunto está a dedicar atenção... 


final 


rou a desatenção de Gama. Neste pe- | cional Militar, de 1957, aproxima-se do 
constou de 15 minutos de jríodo, a equipa principal actuou em | seu termo. a 


preparação fisica, ministrada pelo |bom ritmo, evidenciando melhor en-| Já conciutu a «poules, em duas séries: 
«multas um + ardavesco | treinador Cândido Tavares, igual tem- | tendimento e procurando jogar ras-|3* € 4º, com a vitór 
I9Eo de campeonsto “eloz e movimen- |po de prelecção técnica-táctica, pelo | teiro. A selecção B replicou com entu- | da Bélgica e da França. 


tado que agradou por completo 4 nu- | seleccionador, dr. Tavares da Silva; e 


siasmo, valorizando o treino. 


é Vencidos Iutarim. com muito eonanes |de um jogo-treino de uma hora, divi-| Na segunda parte, os grupos altera- 


e vencidos lutaram com muito entus: 
mo. A vitoria dos riotinlenses aceita-sê 


“ambem se proporcionstam lances em |nharam da seguinte forma: 


que c atesco -odia ter sumentaco 2) SELECÇÃO A — Carlos Gomes; 
contagem. Virgilio e Angelo; Abreu, Passos e 


. rea 
de, Vocdelo por 10 O, joho realizado | Vasques, Aguas, Fala e Cavem 


sb e. 
mente mae os locais criaria de eitua. | SELECÇÃO A — Gama; Polído | vem 


ções mais perigosa e em face tis o |€ Moreira; Perides, Artur e Cabrita; 
——Nos encontros Nuno Aivares-Lou. | Mateteu, 


seda e Céte-Sobrarense não se marea. Faltaram ao treino, que decorreu à | Miguel. 


dida em dois períodos de 30 minutos, | ram a sua constituição, que passou a partin 
3 em todos os jogos do do 
mas empate esteve à vista assim como | NO qual, inicialmente as equipas ali: | ser a seguinte, com dez clementos de Priaciçã que o deferir em casa prin- 


cada lado. cipiou em 300800 e fora em 500500. 


Costa; Matateu, Aguas, Rocha e Ca-| Por motivo do encontr, 
domingo: entre O Ermesinde 
SELECÇÃO B — Pinho; Polido e | de 


qem Jentos Houve em ambas oprtuii- | porta fechada, por se encontrarem le- Obtiveram-se, então, mais dois go-| seja no proximo domingo 


dades de abrir o aclvo Mg 1860 não go 


verificou em Jaco dá inercácia aos | Sionados, os jogadores Hernâni e Fer- | los para O grupo À os 2 minutos por Deste modo, os socios terão de sp mu. 
avançados nuns latces « da seção des | nando Mendonça. Também aão trel-| Cavem a concluir com acerto uia jo- | nir de um bilhete especisl, que” pode 
tacada das respectiva cetems em ou-!naram pelo mesmo motivo, apesar de | gada pessoal; e aos 9 minutos, por | ser procurado na sede dy clubs ou nas 


tas —M de C. terem comparecido, Pedroto e Ccluna. | Aguas, que recolheu junto ao poste, o | Silheteiras do campo 


* 


NOTAS E COMENTÁRIOS 


Do REGIONAL DA 1] DIVISÃO 


A vitória do SPORT PROGRESSO, em Amarante, 
e a derrota do F. ! 


C. PENAFIEL, em Lever, foram 

| 08 casos mais sensacionais is da quinta jornada da 

Série dos «Primeiros» — O F. C. DO MARCO < o 
vanguardista da Série dos «Últimos» 


O Regional da II Divisão foi sa- drouços que recebeu o Oliveira do 


cudido, domingo findo, da sonolê: Douro, vencendo, por 4-0. 


em que tinha caído, por uma série] A vitória do Serzedo so] s 
de acontecimentos que, pelo «estron-| ting da Cruz, por 19, e Frias 
Rio Tinto, na Foz, por 1.1, foram 


centro de Abreu e atirou com a ca- 
beça, A selecção B marcou nos 17 mi- 
nutos, um tento, por intermédio de 
Fernandes que, beneficiando da má 
colocação de Carlos Gomes, deu segui- 
mento ao passe de Casaca. A selec- 
ção À — venceu, portanto, por 4-1. 

Abreu, Gama e Cavem tiveram boa 
estreia, evidenciando-se, ainda Rocha, 
Cabrita e Artur. 


O F. €, DO « ORTO TREINA, 
HOJE, NAS ANTAS 


o» de. 


os srs. dis 
des e Pranéisco Correia Figueira 


ALBANO, — AVANÇADO-CENTRO 


DO ACADEMICO, VAI PARA 
A AFRICA 


apenas complementos d ontem, is, 
prova ainda andam em competição a | que, nesta série, Dada gr para uma melhor integração dor jo” 


sério, embora alguns deles, ou me-| extraordinário — S.G. 
lhor dizendo, a maíoria, continue em ngm ni ind 


lutas de «réprises — chamemos-lhe ç 
assim, visto que os que já se defron-| JOGOS PARTICULARES 
taram, duas, vezes na primeira faso fas ro 
estão agora a repetir o acto. : F. O, do Porto-Grupo Juvenil de 
E se não fosse, portanto, o facto 

do FG. de Penaiiel ter perdido em Matosinhos (infantis), 3-3 
era; a ioga que ali foi Siro No 
perder, m, O «comando» 4 

precisamente na ta do Fo 6, do Ponte 


altura em que era dado como princi-fde Matosinhos, sendo o resultado final,|os campeões nacionais apresentem 
pal favorito ao titulo de campeão, ajde 3-3, com 3-2 ao intervalo para os|frente ao Atlético este setar avan-| cável, q primeira vêz que o Caso sucede 
cado. em Fale viveiro de Jogadores e apre 

ciavel centro desportivo que ao pais tem 

— rernando; Noronha) OS «SALGUEIRISTAS» TRABA- | dado utletas de categoria internacio- 


competição maior da A. F. do Porto, | Visitantes. 


uase que | “7? 
despercebida, dando Gon leves, . Pinto 


a imp que já tinha terminado. » Jorge e HORAS 


Mas além da inesperada derrota 


do Penafiel, ocasionada pela falta do|  S:J. DE PD s IN HE Gorgulho; 
ra 
To- 


seu guarda-redes titular, o que valeu | N“teimento e Bduanio: Légua, 


campo da o to pre rs riencia não desagradou e se hoje ti- 
Eupo tu 


Sob a arbitragem de Vall 
ragem de José le as 


gadores «azuis-brancos» no sistema 


que será utilizado pelo seu orientador | um dos mais oportunos centros-dian- 


e, ainda, para estudo das «pedras» | teiros. 
que serão Chamadas a ocupar” as va- |“ 


pane pelo jogo do Restelo. A actuação dos juniores do Sporting 


foi experimentado à d! ae Fafe no 


reita Maria actuou do lado con- Mo de euforia vivi massa amo- 
trário, com Teixeira ao centro e Sar-| ciaiiva de um dos mais populares clubes 


mento e Gastão a interiores. A expe-| ia região de Braga Sporting Clube 
— pela posiçã, conquistada pe. 
de Fafs ção, ja 


ver confirmação, é muito possível que | “os “ei, Jubiores, do 6 


LHARAM DURANTE DUAS |“! 


a geito O 


rado á mi de treinador, 


final, não descuram um só momento 


ao Leverense para vencer, por 41. Ima, (Américo), Ramos (Adelino), Mon-[a sua preparação, Ontem trabalha. | Sorlas infsntis e juniores 


outros casos de sensação se regista-iteiro (Rodolfo) e Sá Pereira. 


ram. Marcaram: Monteiro, Ramos (2), k 
E, então, analisando esses cometi. Juvenil, Ramos, Acácio é Quim Pinho, | xjnivi Que aeautelar a saida da pró- 


mentos extraordinários, vamos encon-|dº F. C. do Porto, 
trar, pelo exemplo, a grande vitória 


na primeira fase se apresentou em tos F. Clube de Ramalde, 5-3 
grande forma, graças a um conjunto - 
de excelentes jogadores que possui, 
mas a quem deve faltar um bom 
orientador e, especialmente, um bom 
preparador físico. 
Aponte-se, também, a vitória do 
União de Paredes, em sua «casa», por 
21, perante a valorosa equipa do 
Coimbrões que, também, por seu tur- 
no, anda necessitada de um treinador 
competente, Não foi, é claro, o caso 
do Paredes vencer que deu sensação 


ci ra ma rola pr rr o “ame | tema diferente daquele que normal- 


E gem 
—Satiststio 


jornada. tamento dos seus pupílos? 


ram durante duas horas ! 


jo constituiu duas formações) Quando se arranca a ferros uma po. 
por "3%, sobre una das equipas que] União 8. Clube de Rio Tinto-Modes- | com os seguintes elementos: ---S-“" | sição há motivo de eobra Dara se estar 


HONRA — Adelino; Gualdino, Car-| “titteito, | 


los e Carvalho; Porcel e Germano; —Pois saiba que iutamos com «az» 


Lalo, Lopez Teixeira, Lenine e Pintos.| e fo: precisamente o ultimo 
RESERVA — Barrigana, Figuel- | Viana do Castelo, cuco” vencemos 
redo, Mário e Chau; Alberto e Geni-| 1, que nos garaniu a qualificação 
nho; Armando, Correia, Merita, Tal gor 
e Rosas. 
Teixeira, pelos golos que marcou, 
e Barrigana. pelo muito que defendeu, 
foram as figuras destacadas da «ses- 
são». & o desporto Multas vezes 
O treinador escalonou os elemen-| o Campo ás 7 de manh 


tos defensivos das «reservasc em sis-| seno  slndo Gebáixo de 


uipa do internacional António | Ei populares do Vila-|mente utilizam. Para obrigar os da| gar 


Araújo produziu, numa afirmação ni- 
tida e concludente da orientação mi-| dense por 
nistrada pelo novo treinador José | ninho e Aranldo Os grui 
Fernandes e das enxertias por ele VILAVERDENSE — 
produzidas na equipa. 
Ao Ermesinde coube, também, a 
marcação de um resultado excelente 
e que deve emparceirar ao lado dos 
grandes triunfadores quinta jo: 
nada, embora os ermesindenses tives-) Jogo correcto sob todos os aspectos, 
sem empatado, por 1-1, Mas como | Arbitragem imparcial. 
empatar em Canidelo representa uma | q 
vitória — eis porque o Ermesinde me-) Um jogo em Valença dos Douro 
rece, também, um apontamento ts- 
peclal. Deslocou-se, a ihosa do Douro, 
Só o Freamunde é que não fol Gi Velenciano Futel Clube, a fim de 
além das suas obrigações. No. seu) dbutar uma partida amigável, com o 
campo, venceu o Valadares por 2:0) EG? y SE (O ee Dor Si inte 
— tarefa que lhe estava destinada. | rormação — Soutê; Valério, Alerts 
O que os freamundenses não con-|e Sebastião; Jacinto e Francisco; Sán- 
tavam, certamente, era com as vitó-|tana, Henrique, Veiga, José de Deus 
rias que alcançou fora de «casa», por | º Inácio. 


Marcaram pelo vencedor: Santana e 
motivo da derrots do Penafiel & do | yoga go span, Pelo vencedor: Santana a 


Amarante. ED ma E o 

Isto passou-se na série dos «Prt-| aos ES CaULoU ado eae Poa 
meiros». 

Só os concorre: da série dos| União Desportiva de Massarelos- 
«Ultimos» é que não corresponderam Juvenude A. de Lordelo, 2-0 
aos estrondosos triunfos dos «maio- 
res». No jogo efectuado entre estes dois 

E, assim, dentro da vulgaridade | clubes populares o União venceu por 
dos resultados registados, e antes de) 20 Plim Ar emp ca 

é inhou: e ' 
entrarmos nesse aspecto, no OlhAL-se | grito “e casao uno: Alvaro, Sebastião. 
a tabela da classificação, um CASO | ciel, zézíto, Cardoso, Orlando e Gsma- 
realça e surpreende. O Desportivo de| aio. g b 
Portugal — esse clube que na prímei-| Os golos foram marcados por Sepas- 
ra fase quase estabeleceu um recor-| tião e Orlando. 
de de derrotas — no torneio em curso | | km reservas, o Juventude venceu por 
ginda não foi vencido. Não gonhece, js 

certo, a glória de sucessivas vitó- - - 
rins, pois tem apenas uma. Mas pare-| O Cova Ea Piedade venceu um misto 
ce interessado em bater outro recor- lo Benfica, por 8-0 
de — o dos empates. E uma mani-| 
festação de melhoria e, até, quere-nos|, Na Cova da Piedade, esectuou-ee an- 
parecer que so houvesse terceira fase ) jeotem Um jogo de futebol eúie a 
esta época, certamente que o Despor- Spoit Lisboa , Benfica raver- 
Ena Rum dim, sempre atingiria O) tendo a receita para a cunclusá, do eal- 
melhor da sua forma... ficio da Escola Primáris daquela coie- 

O clube de Campanhã fez, domin- | ctividade e para 0 estádio do Bentica O 
£o, no seu campo, o quarto empate | est. , preguaicou 
(22), com o F. C. do Marco que, por 
gia disso e por outros factos e ins- 
talou à «cabeça» da ciassificação. - e é 

Todavia, os dois resultados mais | vende já se io Rolo raiado! sad 
notáveis da jornada, pertenceu ao F. tos por Rendeiro, a finalizar um 
C. da Lixa, por ter derrotado, em] pases de Nuno, Na segunda parte, 0 10- 
casa, o Perosinho, por 50, e ao Pe-lcals, muit, aguerridos obtiveram mais 


equipa principal a uma tarefa ofen- 
siva mais dificultosa, os contrários 
reforçaram o seu último reduto, quer 
dizer, puseram em prática o celebre 
«ferrolho». Mesmo assim, o que real- 
sa a tarefa de quem tinha por mis- 
são desmoronar esse sistema, os da 
turma de honra marcaram seis vezes 
e senão fora Barrigana RR! 
esta maneira, os «encarnados» pira 
vão-se preparando para todas as difi-| , Submes que Tubai tem eldo aboraa. 
culdades que, certamente, irão encon-| dfepacamos Ins , pergunto pasto 
A : 
trar no decorrer da competição. DE verdade “que tem sido abordaco: 
—Sim, é Um facto. Mas não me decidi 
OS PREMIOS DOS JOGADORES | ainds 
DO SALGUEIROS NA PRE Roo De iraiianios esa Dia 
«POULE-FINAL» —Nunta deixarei o meu emprego. Se 
quisesse ir para longe já o tinha feito. 
fal estabelecida “noiva, mindai fa fia dO ra na 
de prémios para os jogadores do Sal- | algumas a 
gueiros, a atribuir nesta fase-final. | Se Port code Dos cone n0dOs ce isa 
Assim, pela vitória obtida frente ao) code trabalho e og repasse do Specane 
Vitória de Guimarães, em casa, cada] a cuj; escola de infantis estou a dedi- 
jogador recebeu tresentos escudos e| car-me com todo o esforço para apre- 
seo Era se Gu cen no nei Ed rr val agree i o ? 
prémio será de quinhentos escudos a 
cada jogador. Na jornada seguinte, | (Ae Uilmas Palevras de Tuba dão 
em que actuam novamente em casa,) «da va vocação do treimadão pos cuja 
a quantia estipulada para o jogo con-) junção não quer Opir emas nº quai 
tra o Guimarães será aumentado em] hnulto pode servir o desporto português. 
cem escudos, acrescimo que será re-) —A MC 
ESSE EEE 
dolg tentos: sos 6 minutos por Edtr- 
lindo, ce grande penalidade; e aos 16, 
de novo por Rendeiro 
Antes do jogo, um grupo de cria- 
ças, com a sua professora ofereceu ao 
ecapitãos do Benfica um galhardete 


Pineros F. C. 1-Primaveras de 
Fanzeres, 2 


Realizou-s no domingo um jogo en- 
tro estes dois grupos populares, termi- 
nando com a vitoria dos «Primaverass 


r 2-1 
io: parte o dominio pertenceu ao 
Primaveras que terminaram 4 vencer 
por 1-0, golo marcado por Ilídio No se- 
gundo tempo, continuando a dominar, o 
Primáveras marcou de novo por inter- 
medio de Cabrita. reduzindo o finerss | ( > 

2-1, de penal, marcado pelo « ENT UR E É 

entro. O Primaverãs alinhou: 


Avelino e Emilio; To- z 
o: Jo | O grupo de juniores do Sporting Clube de Fafe, 
Albino, Marta, Cabrita, | O gi pirdço patio 


SO alan fais is SELECÇÃO A — Gomes; Pires e/O ER INDE SPORT CLUBE 
a O val =: éra tonhou »- Aliados | Monteiro da Costa; Carlos Duarte, | Angelo; Abreu, Graca e Monteiro da | realiza, domingo, o «Dia do Clubes 


Penaf.e, a contar para tiulo de 
exito pertenceu-ihes com justi Rocha, Casaca, Fernandes, Miguel e | Moreira; Perides, Ancanjo e Vicente; | campeão da Il Divisão Regichsl ser ae 


gr importancia para as duas criec- 
Carlos Duarte, Casaca, Fernandes 6 | Eraldo importancia, para ge dit Cie. 


eidiu considerar que o «Dia do Clubte 


o Goa 


Há um ano que so fala, já, na ida 
de Albano, do Académico, para a 
Africa; mas agora parece que sempre 
se confirma o «boato», Albano! tem, | 'talianos 
rtuguesa, « [id, passagem assegurada para embar- 


Achamos oportuno ouvir um respon- 


Enc Joga- 
do Sportinguista, Aniônio Tubal, cons. 


* FObejas ras de cia € 
Se sstcarnado», agora o «apent | Bo iss Der Jo, cipiciom & 


pelo brilhante compor- 


Vitórias da Bélgica: 5-1 
o Luxemburgo, em «casas Pra fimaçe, 
tivamente); 4-1 (de ambas as vezes, con- 
tra, ão Holanda). 
tória de Holanda, Ee 
contra o Luxemburgo. a ss 
tória do Luxemburgo: 
Ducado, frente aos [ria ea 
Na 4* sério Portugal foi eliminado. | 
como se sabe, ter Re do por duas 


Para letar o calendário e 
meira nério falta apenso al eeootiro "o 
Reta cionácia, no. próximo 

O Egipto anunciou a sua desistência. 
A 
A dlasittaçao presentemente está assim 


sv. ED F.C Pr. 


Ee equipa que parecia «fada 
pr E O derrota” q 


Eos 


O Estarrej na 
havia empatado & Seco 


COBRANÇA 


Previne-se os Senhores Associados 
que a entrada no ea a Antas 
no próximo domingo, 10, permi- 
tida com a apresentação do recibo de 
Janeiro. ” 

A fim de permitir que os Associa- 
dos em atraso regularizem a sua si- 
tuação, os cobradores permanecerão 
na Sede do Clube, hoje, das 21 às 24 
e amanhã, sábado, das 15 às 19 e das 
21 às 24 horas, Junto ao Estádio per- 


manecerão os cobradores, a partir das 


“que se classificou excelentemente 
sua categoria 


AS PROVÍNCIAS 


DIA À DIA 


e 


A POLICIA DE FAMALICAO 
PRENDEU UMA MULHER QUE 
CONFESSOU TER ENVENE- 
NADO O MARIDO 


instigada por um proprietário, 
que também se encontra detido 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 7 
— O caso, ainda muito nebuloso e 
de certo modo complicado, passou-se 
assim : No lugar da Ribeira, fregue- 
sia de Bairro, deste concelho. vivia 
Abilio Neto, de 24 anos, natural de 
S. Tomé de Negrelos, concelho de 
Santo Tirso, e operário da «Chenop». 
e sua mulher, Alcina Rosa Ferreira, 
de 21 emos, natural de Bairro. O 
casal, segundo se apurou, nunca se 
deu bem, e a razão filia-se no facto 
da mulher do Abílio Neto, segundo 
as suas declarações prestadas na 
polícia, ter conhecido ainda muito 
nova —tinha apenas 14 anos — Do- 
mingos de Sousa Neto, casado, car- 
pinteiro e abastado proprietário, na 
fural e residente na Vila das Aves 
e actualmente residente no lugar do 


o veneno. 

E, certa noite, ante a relutancia 
da rapariga em cometer o crime (é 
ela que, com uma impressionante 
sinceridade o relata ás autoridades) 
o Domingos Neto, apontando-lhe um 
revólver, gritou-lhe : 

—Ou o fazes ou te mato, 

Ficou estarrecida. Era fácil de 
sedução a rapariga. E aceitou. O in- 
feliz velo a morrer. 

A polícia de Famalicão, logo que 
teve conhecimento do caso, fez as 
suas diligências. 

A Alcina foi detida. Negou tudo 
mas depois acabou por confessar 
toda a verdade, conforme a relata- 
mos. O chefe e comandante do posto, 
sr, Torcato Araujo, e o segundo sub- 
-chefe Gonçalves, em face desses ele- 
mentos, detiveram o Domingos de 
Sousa Neto e depois de interrogado e 
de cair em algumas contradições, 
deu entrada nos calabouços, rigoro- 
samente incomunicável. 


A PROPÓSITO DO INCENDIO 
NUMA FABRICA DE MOLDURAS 
EM S. MARTINHO DA GANDRA, 


cujos prejuizos foram calculados 
em mais de uma de contos 


s. 
propósito do incêndio que, 
drugada do passado dia 2 se mani- 
festou numa Fábrica de Molduras 


de S. Martinho da Gandra, esclare- 
ce-se que não só ali compareceram 


Em aAifena, Valongo, um incêndio 
destruiu um barracão 


SENDO OS PREJUIZOS AVA- 
LIADOS EM MAIS DE SE- 
TENTA CONTOS 


VALONGO, 7 — Pouco depois das 
10 horas de hoje, manifestou-se vio- 
lento incêndio num barracão anexo 
à casa de lavoura da Quinta do Ri- 
beiro, em Alfena, deste concelho, 
pertencente ao sr. David Dias de 
Oliveira e onde estavam armazena- 
das madeiras, palha e utensilios de 
lavoura, Compareceram ali os Bom- 
beiros Voluntários de Ermesinde o 
da Areosa, que, sob as ordens do sr. 
Domingos Capas Peneda, coman- 
dante da primeira corporação, con- 
seguiram que as chamas não atin- 
gissem'a casa de lavoura. Ali esti- 
veram, também, os Bombeiros Vo- 
luntários de Santo Tirso, que nã: 
chegaram a trabalhar. O barracão 
ficou totalmente destruido, assim 
como todo o recheio, sendo os pre- 
juizos avaliados em mais de setenta 
contos. 


UMA SEPTUAGENARIA CAIU 
A UM POÇO E PERECEU 
AFOGADA 


CASTENDO, 5 — Na Quinta da 
Ponte, freguesia de Sezures, apare- 
ceu morta, afogada num poço, Pie- 
dade Gomes Mota, de 73 anos, soh 
teira, não havendo suspeitas de cri- 
me. A infeliz septuagenária, doente 
mental, costumava vaguear, bastan- 
tes vezes, de noite, por proprieda 
des afastadas da povoação, presu- 
mindo-se que tenha caido ao poço 


Os GATUNOS ROUBARAM A UM 
COMERCIANTE, 


na hora de maior movimento 


NOVE CORTES PARA FATO, 
NO VALOR DE NOVE CONTOS 


BRAGANÇA, 6-—Ao comerciante 
local sr. António José Faria (Tozé), 
gatunos ainda por identificar, rou- 
baram-lhe do seu estabelecimento 
nove cortes de fato, no valor apro- 
ximado de nove contos. 

O roubado apresentou queixa na 
P.S. P. que está a proceder às re: 
pectivas diligências, que decerto le- 
varão à captura dos audaciosos ga- 
tunos que, na hora de maior movi- 
mento, conseguiram realizar a sua 
proeza, 


ATINGIDO NAS MÃOS COM UM 
TIRO DUMA VELHA ARMA 
CAÇADEIRA 


quando a carregava 


BRAGANÇA, 6-—Dário José Ro- 
drigues, solteiro, jornaleiro, de 
anos, quando com seu irmão José 
Rodrigues, solteiro, de 17 anos, na- 
turais e residentes em Nuzedo de 
Cima, concelho de Vinhais, carre- 


igalotes, esta disparou-se e Os pru- 
jécteis foram atingir as mãos do 
internado no Hos- 


Dário, que 
bombei-| pital da. Misericórdia, desta cidade, 


te | POr 


NEIRO DO REBANHO 
- APASCENTAVA o 


VISEU, 4-Recebeu curativo no] 
Hospital da Misericórdia, desta ci- 
dade, a pastorinha Gracinda de 
Sousa, de 8 anos, filha de José da 
de Lordosa 


UM PEQUENITO FICOU com 
COM A MÃO DIREITA ESFA- 
CELADA 


q 
a Eraser da mão direita, 
ran: para o Hospital 
Geral de Santo António, no ra 
ficou em tratamento. 


Em Coimbra, um ferroviário caiu 
M duma locomotiva 
FICANDO GRAVEMENTE 
COIMBRA, 7 lg 

" — Esta manhã, 
+ do o ferroviário Maxímino de 
Carvalho, de 37 anos, casado, 
dente na Pampilhosa do Botão, se 
encontrava em cima de uma loco- 
motiva, faltou-lhe o apoio da «grua», 
do que resultou ter caído e ficado 
ferido te gravidade. Prontamente 
socorrido pelos seus companheiros, 
foi transportado para os Hospitais 
da Universidade, onde o médico de 
serviço, sr. dr. Coelho Silveirinha, 
lhe prestou os devidos socorros e de- 


Um dos 
de música que colaborava num 
cortejo carnavalesco 


FOI ACOMETIDO DE DOENÇA 
SUBITA E MORTAL 


S. BARTOLOMEU DE MESSI- 
NES, 4—Vindo de Albufeira, chegou 
a esta vila, o sr. Mário Vargas Mo- 
£o, que trouxe, na sua caminheta, 
lindamente ornamentada, um grupo 
de pessoas que fazia parte de uma 
das bandas de musica da batalha 
de flores que aqui se realizou. 

Um deles, de nome José Pombo, 
de 44 anos, solteiro, residente em 
Albufeira, foi acometido de doença 
subita e mortal, quando o carro já 
paia pelas ruas. 

- Vargas e os componentes 
do grupo, bastante contristados, dei- 
xaram de tomar parte na festa e re 
[ria A rei 

oi imediatamente organizado 
um peditório e adquírida uma urna 
para o infeliz rapaz, cujo corpo fi- 

lepositado na igreja de 
bastião desta localidade “o Se 


onde foi lo de 


Sousa, 
merciante, desta cidade, e ter deso- 
bedecido ao agente captor, foi preso 
e remetido a juizo, Antônio Pereira, 
O «Minota», casado, em- 
pregado de mesa, residente no lugar 
do Cais Novo, freguesia de Darque, 
deste concelho. 


DEVIDO A QUEDAS, TRES PES- 
S0AS FORAM HOSPITALIZADAS 
EM COIMBRA 


de 46 anos, casada, da Mata 
do, 
quês, de 23 meses, de Santa Maria, 
Vila Nova de Poiares, que depois de 
observados pelo médico de serviço, 
E heram ás enfermarias respec: 
vas. 4 


UM CICLISTA EMBATEU VIOLEN- 
TAMENTE CONTRA UM 
FICANDO MUITO FERIDO 


tendo recolhido ao 
de São João da Madeira 


S. JOÃO DA MADEIRA, 7-—Foi, 
hoje, reclamada a ambulancia dos 
nossos bombeiros, para a zona do 
Bairro Dr. Oliveira Salazar, ao cru- 
zamento junto da cantina, para con- 
duzir ao hospital desta vila Walde- 
mar Ferreira de Lima, de 20 anos, 
sapateiro, residente no lugar das 
Companhias, nesta localidade, que, 
quando descia aquela artéria que dá 
para o referido cruzamento em sen- 
tido Nascente-Poente, montado numa 
bicicleta, enleou-se-lhe na roda pe- 
daleira um cordel que trazia no 
porta-bagagens e atrapalhou-se, indo 
embater estrondosamente contra um 
muro, ficando inanimado e bas- 
tante ferido. Foi socorrido pelo sr. 
dr. Gomes da Cruz e irmã enfer- 
meira de serviço, que o trataram de 
ferimentos na vista esquerda, ca- 
beça e frontal direito, rosto e esco- 
riações várias pelo corpo. Como o 
seu estado era algo melindroso, ficou 
internado, A bicicleta ficou muito 
avariada. 


———  — 


Interesses regionais 


Em Riomeão, as estradas 
municipais estão quase 
todas intransitáveis 


RIOMEÃO. 6 
estado das 


— É uma vergonha o 


meão a E 
ER Mm a eg para não falar 
menos trânsito, quend 
rão arranjadas ? pç À 
É Jamentável ver-se estas deficiências 


8.8.5. 


p-——» [Cont da Ls página) 


tecido vivo é danificado, cura-se, se 
a ferida não é tão grande que tenha 
destruido os poderes de cura. O pro- 
cesso de cura é um dos atributos 
mais notáveis da matéria viva, por- 
que continua até à substituição dos 
tecidos destruídos e depois pára. 
Numa ferida da pele, o processo de 
cura prolonga-se só até a ferida ser 
reparada. Nalguns casos, uma por- 
ção das células funcionais destruídas 
pela doença é substituída por uma 
cicatriz. 

As cicatrizes consistem num te- 
cido conhecido por conectivo ou fi- 
broso. Este é constituido por uma 
substância dura e esbranquiçada que 
práticamente não contém células vi- 
vas. Forma o: tendões musculares, o 
revestimento dalguns músculos e a 
protecção exterior do globo ocular. 
Mantem os ossos e as articulações na 
devida relação e limita as ca 
torázica e abdominal. 


TECIDO VELHO 


Apenas quando o tecido de eicat 
substitui tecidos funcionais que fo- 
ram destruídos o caso se torna um 
problema e por vezes uma ameaça. 
Até há pouco, as adesões eram um 
dos problemas mais sérios que se se- 
guiam às operações at “ominais. Es- 
tas são tiras de tecido fibroso que se 
forma entre as superfícies adjacen- 

da membrana que reveste o orga- 
mismo. À medida que este tecido fi 
broso envelhecia tendia a contrair-se 
e por vezes interferia com o livre 
funcionamento dos orgãos abdomi- 
nais, especialmente os intestinos. 

A esclerose dá-se també:: em or- 
vãos doentes. A seguir a certos tipos 
de envenenamento químico, a sul 
tância funcional dos rins pode 8 
substituida por tecidos duros. Se e: 
estado progredir, os rins não dese 
penham as suas funções, e neste caso 
dizemos que o doente tem nefrito — 
ou melhor que o doente teve nefrite, 
porque a induração é o resultado dum 
processo inflamatório e não o pro- 
cesso em si, Da mesma maneira, a 
elerose pode dar-se no fígado, preju- 
dicando imensamente a vida do 
doente. 

Nos artérias, a esclerose substt- 
tui as fibras elásticas, tornando as 
paredes arteriais prontas a responder 
às mudanças na pressão arterial. 


ESPÉCIES DIFERENTES 


Esclerose é um termo aplicável a 
diversas porções do organismo, mas 
o leitor tinha em vista um tipo espe- 
cial. Ouviu falar em esclerose mil. 
tipla, que tinha tido vasta divulga- 
ção devido aos esforços organizados 
para estimular as pesquisas respei- 
tantes ao seu controle ou cura. Ouviu 
então falar em esclorose lateral amio- 
trófica e ficou admirado. Não 
admira. 

No sistema nervoso central, a es- 
elerose é muito tm; inte. As indu- 
ras não podem funcionar como cé- 
lulas nervosas ou fibras, mas substi- 
tuem os elementos nervosos quando 
estes não têm possibilidades de euro. 
As células nervosus destruidas não 
podem ser substituídas, como pode 
com as fibras musculares e outras cé- 

8.31. 


outras graves anemias; antigamente, 
certos casos de eifilis afectavam o 
sistema nervoso. Às feridas podem 


col 
prevenção, dirigindo a aten- 
ção para estas circunstâncias e reu- 
nindo fundos para pesquisas. 
DR. W. BAUER 


—- 


ociedade de S. Vicente 
de Paulo 


vão featizar. no próximo domingo, à sua 
4 , a 
festa mentãe do 1º domingo de 


Por, colncidêncs 
MURO, | assembieia, pod: 


Limi 
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Máxima m 
Minima =” 


Marés | Preamar... 
em 8 | Baixam: 


Quarto crescente a 
Lua cheia à 


.'. 
TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu muito nublado, Vento mode- 


9 
16 


rado a fresco do Sul. Chuva, em | co 


especial no vale do Tejo. Tempera- 
tura sem alteração apreciável. 


Boletim Meteorológico do Observatório 
ta Serra do Pilar 


Em 7 de Março 


ER. 
18 hocas 
Temperatura máxima 
Temperatura minima 
Humidade miniina ........ 
Temp. minina na relva 
vento em km/h 
Rajada máxima 
imo correspondente 
Rumo dominante 
Chuva em 24 horas 


55 as13e38 
ssw 

ssw 
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O Comércio do Portó 


Po Estrangeiro 


As condições do Egipto 


para restabelecer as r: 
ções diplomáticas com 
a Grã-Bretanha 


DAMASCO, 7 — O presidente do 
Conselho, Sabrí Assali, declarou ao 
jornal «Alkabas> : «Não restabelece. 
remos as relações diplomáticas com 
a Grã-Bretanha senão quando tive- 
rem sido satisfeitas as seguintes con. 
dições : 1.º, indemnização do Egipto 
pelos danos sofridos com a agressão 
tri-partida; 2.º, reconhecimento dos 
direitos do Egipto de nacionalizar o 
Canal de Suez; 3.º, solução, mediante 
medidas práticas, de todos os proble- 
mas árabes que se encontram em sus- 
pens reconhecimento da plena 
soberania de todos os povos árabes». 
- FP. P. 


Os Estados Unidos 
estão dispostos 


a utilizar as suas forças 
armadas para auxílio de 
qualquer país do Médio 
Oriente atacado pela Russia 


WASHINGTON, 7 — A Camara 
dos Representantes aprovou, por 350 
votos contra 60, uma moção já 
adoptada pelo Senado, moção cujo 
texto declara que os Estados Unidos 
estão dispostos a utilizar as suas 
forças armadas para auxiliar qual- 
quer país do Médio Oriente que pe- 
dir auxílio em caso de agressão co- 
munista. —F, P. 


Faleceu o capelão 


LONDRES, 7 — Com 72 anos, ta- 
leceu, numa casa de repouso de 
o cónego Wallace 

capelão da Familia Real 


Pe DA 
Hi 


todos os arcoenses € 
ele | iniciativa se repita 
Quer "no salão 


E 
Hi Ê 


FR 
ni 


fião 


p E 

. três corren- 
tes filosóficas que, naturalments, têm con- 
corri ou ré 


constantes, para |! 


mo, o agontiniemo e o tmn 


aereece E 
— A primeira manifesta-se durante as 
invasões bárbaras, sendo de vesinalir o 
São Martinho de Dume e, 


nos primeiros temos, 
quer no nosso reing de Portugal, 
tudo através dos frudes que seguiam 
eua regra. Mas também se nota nos mon: 
ges de Alcobaça e, até, em vários escri- 
tos de intelectuais reculores como D 
João 1. o Infante D Pedro, G! Vicente. 
is de se fixar no estudo do deser- 
das correntes filosóficas, o 
empre vivomente escutado 
atirmou que «São Tontás 


de Aristóteles fot segui 
no, Colégio das Artes de Coimbra. desde 
1558. e que também na Universidade se 
ia São Tomás, o mesmu acontrcendo nor 
conventos das vários ordens religiosas 
desois, afirmou - 
. prevaleceu a orientac! 

, não só enquanto a Pecolásti 
dominou as escolas de filosofia, mas ain- 
da denols que Leão XIII recomendou a 
fllozotia tomista. 

O sr. dr. António Alberto de Andrade 
no “nal, demoradamente aplaudido. 


terância, 
aquela iniciativa do Seminároi, que honr 
a sua tradição. O prelado da diocese fer 
várias considerações sobre os problemes 
Rlosóticas, o. estolcismo, o conceito ae 
Deus e da v Jadeira universidade do sis 
tema filosófico, baseado numa menta! 
dade comum, capaz de lutar cont 
erro é de se aproximar o mate possivel | 
da toda à verdade 


O Carnaval 
na Província 


EM PONTE DO LIMA 


PONTE DO LIMA. 6 — Está passada. 
feuzmente, e sem deixar a mis Jevo 
seudade, à época carnavalesca, que em 
Ponte do Lima mercé de Uma concessão 
infeliz. foi sunplesmente uma quadea 
aborrecida enervante é verdadeiramente 
selvática Não apareceu nas russ, como 


buir so rece: 
las podem ter tido ge verem 

miúdos aesustado qu até, queimado com 
os milhares de bombas — algumas das 
quais eram autênticos morteiros — com 
que determinados indivíduos.  algurs 
menos bem, que alheando-se das tuí 


- | dade do 


= | tez, 


mostre, a tempo e 
decência e da educação. São os votos que 
formulamos. — C 


EM BRAGANÇA 


BRAGANÇA, 7 — De ano para ano. 
vão calndo em desuso os festejo carna- 
Valescos que núutros tempos decorrtam 
em grande animação nesta cidede Esto 
ano, para assinélar esses folguedos. sb 
mente se realizaram balies no Clube de 
Bragança aos seus, associados 
e nã Associacão do Socorros Mútuos 
Artistas de Bragança, que diga-se em 
no nação. Dover o dia de terça: 

te o dia de terça 
Gena rencialmênte.. vendo-r 
assim alguns grupos Jsolados ds 


CONFERÊNCIAS 


«O Estado Parlamentar e o Estado 
Corporativos, pelo prot. dr. Frie- 
drich August, na Faculdade de 
Economia do Porto 


Como estava anunciado, fez. ontem, oe 
manhã, na Faculdade de Economia, uma 
conferência subordinada ao tema «O Es 

e o Estado Corpos. 


Wurzburgo. 

Na assistôncia. viam-se, entra outros. 
os srs. prof. dr, Fernando Seabra, direc- 
tor da Faculdade de Economia; prot dr 
Luís de Pina. presidente da direcção do 
Centro de Estudos Human! dr. Ale 
xandrino de Melo e Silva; € 
manha, nesta cidade; dr Sérgio Pinto; 
dr Alves Brito, secretário da Univecst 

Porto; professores e numerosos 
alunos da Faculdade de Economia. que 
enchiam. por completo. a sala, nums 
prova evidente de interesse que despez- 
tou o trabalho apresentado pelo conte- 
rente, 

O sr. dr. Alexandrino de Meio e Siiva 
m termos elogiosos. a apresentação 
do prof. Frjedrich August, traçando, em 
breves, mas precisas palavras, O seu curr 
riculum vitae, 

O conferente, depois de ter pgradegido 
as palavras do apresentante, por 
Gizer, no início do seu interessante tra- 
belho. que cada teoria política supõe unia 
fórmula que não pode ser demonstrada, 
pois que 6€ baseia rum fundamento de fé 
religiosa ou anti-relígiosa Não + póssi 
compreender um governo — disse — sem 
conhecer aquela fórmula As duas fór- 
mulas que estão na base da democracia 
psriamentar são: A fé na soberania po- 

res fena reali da reprêsen- 
tação. Todavia, nem uma nem outra po 
dem ser demonstradas 


consideração que 
tar não é a única 


dé | Diaz Guimarães, casada 


Sexta-feira, 3 de 


FALECIMENTOS 


x 


D. Ana Joaquina da Silva 


Na sua residência, Rua das Flo- 
res, 151, faleceu, ontem, confortada 
com os Sacramentos da Santa Madre 
Igreja, a sr." D. Ana Joaquina da 
Silva. A extinta era viuva do sr, 
Francisco Andrade, mãe da sr* D, 
Firmina Maria Andrade Cardoso, ca- 
sada com o sr. Joaquim Cardoso, e do 
sr. Afonso Andrade, casado com a sr. 
D. Esmeraldina Rosa de Jesus An- 
drade, avó do sr. Raúl Ferreira da 
Silva e dos meninos Jorge Manuel e 
José Manuel de Jesus Andrade. O fu- 
neral terá lugar hoje, as 15,45 horas, 
na igreja da Misericórdia, à Rua das 
Flores, sendo, após os responsos, tras- 
ladado para jazigo de “amília, no ce- 
mitério do Prado do 
go da Companhia Funerária e Dec. 
Portuense. 


D. E 
Guimarães 


Confortada com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu, on- 
tem, na sua residência, Rua de João 
das Regras 211, a sr! D. Emília Nieto 
com o sr, 
Augusto Lopes da Silva Guimarães e 
mãe das sr.** D. Maria Emilia Nieto 
Guimarães e D. Maria do Carmo Nieto 
Guimarães Vareta, casada com o sr. 
Afonso Eduardo Ferreira Vareta, e 
dos srs. Augusto Nieto da Silva Gui- 


- | marães, casado, com a sr. D. Maria 


Alice de Oliveira Barros Guimarães, 


Jado. António Nieto da Silva Guimarães, 


act 
porstiva, que supõe uma organização 
tural de Sociedade, ao cuntrário da ou- 
tri, que presume uma organização arti- 
ficial da Sociedade. Esta organização n1- 
tural pode ser alicerçada nas instituições, 
reconhecer que 


casado com a sr.* D. Suzana Reina 


= | Viera Guimarães, eng: José Fernando 


Nieto Guimarães, casado com a sr. 

D. Maria Adelaide Fonseca Guima- 
rães, e eng. Carlos Salvador Nieto 
Guimarães, casado com a sr.* D. Ma: 


ativismo, | ria de Lourdes Mourão Viegas Gul 


marães. 
O funeral realiza-se hoje, às 12 
horas, com missa de corpo presente, 


- | na igreja da Lapa, — Armador Car- 


weltoso trabalho, 
a aetávol, oontecegola. Tok; no: aptau- 
dido, 


4º,| «importância do equilibrio da oclu- 


e fauto que foi muito 
Nos Arcos de Valdevez 


08 | estomatologistas. 


. 
tros, engraçados. 
propaganda a várias casas come: 


de rapazes, que trabalhou 
aa canseiras 


recem, por isso, Os agra 
oxalá q 

jul para o futuro. 
Cine-Arcos, quer 
no dos Bombeiros Voluntários, reslira- 
ram-se concorridos e animados bailes de 


máscaras. — C, s 
———— 1 e 


Nonictário Reuicioso 


MARÇO, 9 — Santa Francisca Ro- 
mana, Viúva. Missa Cognovi, oração 
própria, 2º do Sábado. 

Paramentos de cor branca. 

LAUSPERENES — Nas igrejas: 
dos Clérigos, das 11 às 16 horas; São 
Nicolau, das 8 e meia às 11 horas; 
Orfãos, das 11 às 13 horas; Colégio 
de Nossa Senhora da Esperança (São 
Lázaro), das 8 às 13horas; Hospit 
de Crianças Maria Pia, das 6 e meia 
às 17 horas. 


O aniversário da eleição e coroação 
de Pio XH 


comemorar estas datas, reall- 
na Sé Catedral, no próximo do- 
uma festividade, com o seguinte 
terço e ladaính: 
em: 


— 
Conferências quaresmais 
na Sé Catedral 


Na forma dos anos anteriores. reall- 
zam-se, aos domingos, na Sé Catedral, 
os sermões quaresmals, a começar no 
dia 10 do corrente. 

A 15,90. exposição solene, terço, Ja- 

e bênção do Santíssimo Sacra- 
a conferência qua- 
resmal. 

Será orador o rev. Manuel Dias da 
Costa, pároco da Foz do Douro, 


-— 
Capela das Almas de Santa 


Catarina 
Nesta capela, como de costume, será 
celebrada, no próximo dia 11. às q ho- 
ras, a missa meisal em honra de Santa 
Filomena, que será ada a ea 
ticos e no altar desta gloriosa viraei 
e mártir. 


-— 
Igreja dos Congregados 


As conferências quaresmais, na 
dos Congregados, realizam-se todas as 
sextas-feiros, às 4 e 15 da tarde, sendo 
orador mons dr. João Francisco dos 
Santos. 


igreja 


-— 
Procissão de Passos, em Vila 
do Conde 


VILA DO CONDE, 7-— Numa 
últimas reuniões da mesa da 


da 


“|lho de simples palestra, 


à | vive com a arte, 


de | justo, do seu 


são em prótese total, paradentose 

e ortodôncia», pelo sr. dr. Pedro 

Planas Casanova, na Ordem dos 
Médicos 


«Devo tudo a esta cidade e não 
poderia faltar a qualquer chamada», 
disse o conferente numa expressão 
paterna, para qualificar o seu traba- 
is não tra- 


icos, pe- | Mon! 


rante assembleia odontologistas e 
- Estas palavras de 
simpatia pelo Porto justificam-se O 
dr, Pedro Planas, antes de ser for- 
mado em Medicina, viveu anos entre 
nós aqui germinou o seu nome. 
Entre habilidade é arte há uma dis- 


Habilidade, prôpria- 
mente, é mais o geito da aventura. 
je o homem de ontem tinha condi- 
RM a e estudo Para. 
con le hoje, prova-o a sua for- 
matura, pelo aaloioo directo. E cata- 
je nascimento, soube triunfar em, 


todos 

um. a inclinação É nen 
Considerou, depois outros 

tol até mas 


jo 

serviço de 
Profilaxia 
tou, brilhantemente, o conferente, fa- 
zendo depois, o comentário, certo e 


trabalho. 

Gado e de einlca geral, entre alto 
cialidade e de €! |, entre el 
os srs. drs. Jaime Magalhães e Fra- 
zão Nazaré. « 


—e 
O décimo quinto 
aniversário 
do Centro Universitário 
do Porto 


Reuniões dançantes 


Renlizam-se, emanhã e no domingo 
reuniões dançantes, ng Associação Ré- 
ecrentiva e Cultural dos Empregados de 
Comércio do Ports 


dá Misericórdia, desta vila, foi Tesol- 
vido que este ano, se realizasse em 17 
do corrente, a Procissão de Passos, prés- 
aito relígioso de prande a no 
Norte do País e que uí um mo- 


constit 
tivo de grande afluência de viskantes a 


Jestade das imagens que 
. em visita ds 

representam 'a tragédia do Calvário e 
que estão espalhadas por diferentes arté. 
rias. Estas; são caprichosamente orn) 
mentadas pelos seus zeladores, destaca! 
do-se, sempre, as numerosas colecções 
flores, das mais caras e mais raras, pr 
porcionando um ambiente de efeito gur- 
preendente e digno de ser visto. Os 
«Passos», que é a designação das refe- 
ridas capelas. só por 6i merecem 


sita do público, sendo contudo de s4- 


lentar o cuidado com que a Prociasão é | caei 


composta e o numeroso e alegórico 
gurado que a compõe A imagem de 
Nosso Senhor dos Passos, que se venera 
na igreja da Misericórdia e que é con- 
siderada como a melhor e mais bela 
escultura que, no género, existe no 
País, é também motivo que prende a 
atenção do visitante. 
O itinerário será o seguinte: Rua da 
Largo 28 de Maio, Ruas de Joa- 
a 


Fátima, 

. Mendo, Largo Antero de 

Quental, Costeira, Rua Com. António 

Fernandes da Costa, recolhendo à igreja 
córdia. 

Os sermões do Pretório e do Calvário, 

rev. António Ferreira 

Tiago de Bougado — 


| los P. de Barros. 


D. Henriqueta Augusta da 
Cruz 


Na residência de sua filha e genro 
ma Rua da Conceição em S, Mamede, 
a sr* D. Maria Adelaide Pereira 
Campos e seu marido sr. José Tel- 
xeira Campos, faleceu, com 78 anos 
de idade, e confortada com os Sacra- 
mentos da Santa Igreja, a sr* D. 
Henriqueta Augusta da Cruz, que era 
também mãe do sr. António Pereira 
Carvalho Júnior e avó da sr.* D. Ma- 
ria Adelaide de Carvalho Pinto de 
Sousa e do sr. José Júlio de Carvalho 


teiro. : 
O funeral realiza-se hoje, às 9,30 
horas da residência ncima referida 


para 

missa de corpo presente e 

a saudosa extinta irá a inumar no 
seu jazigo em Vilar de Maçada — 
Ali, onde chegará por volta das 17 


D, Aida Laura Fernandes 
Aragão Goulart 


Na freguesia do Louro 


À 


tia 
IEA 

É 
nnEniE 


Ê 


te 


Ê 


lógica, apresen-| ju; 


Domingos Alves Machado 


GUIMARÃES, 7 — Na sua residência, 
4 Avenida D. Afonso Henriques, 
ceu o sr. Domingos Alves o. 
fot" ssdio-gerente” e fundador” da tisma 


sogro dos srs, Man 
Renato Barros, Eduardo 
José Lopes. 
O funeral do saudoso extinto realiza- 


-se amanhã. feira, 65 11 horas, 
igreja de S. Sebastião, 
À Samfli 


Dr. João Valério Bastos da Luz 


LISBOA, 7. — Faleceu o sr. de. João 
faça qi) da dai “clhete da clínica 

le dermatol 
do di bia ar ailidêralis no Bomitad 
Formado pela Universidade de Lisboa 
médico este te 


em 1931 q distinto 
lar 


eriprtemieu “várias” vias 1 
ipreendeu várias viagens aos Estad 
Unidos da América do Norte, ao Brasil 
e à Guiné Portug extinto, que 
contava 50 anos, D. 
Maria Virginia Bastos da Luz 

tinha um filho, João Oarjos, 


De RIOMEÃO 


MARÇO, 6 


SINDICATO NACIONAL DO: po 
RARIOS METALURGI nie 
Nacional dos Op Elcos 
distrito de Aveiro, instalado nesta loca; 

val promover, no dia 34 do. mês 
Abril, próximo, uma excursão a LAégO, 
pára: os seus 


cretaria/do. Sindicato, nos did Gets Su 
46 horas de expediente. 
Em assembieia geral exiraordinária, 
realizada em presença du massa aésocia- 
tório e Contas do 
rios Me 
lútgicos do Distrito de Avei 


res; 
tante ao exercício do ano findo. O Sin- 
dicato conta 5.387 


teitos os corpos gerentes para o triénio 
1957/60 por maioria de votos entre os 
associados que ficaram assim constimi- 
dos; Assembleia geral — presidente, Fran- 
cisco Pinto dos : € vogais Manuel 
da Silva Reis e Manuel da Silva Gaspar 


e 
Rogáório Oliveira Reis — € 


Março de 1957 7 


O subsecretário de Estado 
“da Educação Nacional 


visitou, ontem, os estabelecimentos 
de ensino de Castelo Branco 


CASTELO BRANCO, 7 
forme tínhamos noticiado, 

-se, hoje, a visita oficial do sr. dr. 
Baltazar Rebelo de Sousa, subsecre- 
tário de Estado da Educação Naclo- 
nal, aos estabelecimentos de ensino 
desta cidade, Aquele membro do Go- 
verno, foi recebido no Governo Civil 
pelo dr. José de Carvalho, chefe 
do distrito, dr. Augusto Duarte Bei- 
rão, presidente da Câmara; dr. Al- 
berto Trindade, presidente da Junta 
de Província da Belra Baixa; coman- 

dante militar, comandantes da P. S. 
P.edaG.N.-R,, director escolar, di- 
rectores dos diversos estabelecimen- 
tos de ensino e outras entidades ofl- 
clais que lhe apresentaram cumpri- 
mentos. Em seguida, o sr. dr. Rebelo 
de Sousa deslocou-se ao Liceu de Cas- 
telo Branco, tendo-lhe prestado hon- 
ras um castelo da M. P. Realizou-se, 
em seguida, no ginásio do Liceu, uma 
sessão, a que presidiu aquele membro 
do Governo, ladeado pelos chefe do 
distrito e reitor do Liceu sr. dr. Se- 
bastião Mourão Correia, que agrade- 
ceu a presença do sr. subsecretário 
de Estado da Educação Nacional, pe- 
dindo-lhe que revelasse qualquer fal- 
ta que notasse na pequena festa que 
os seus alunos organizaram expon- 
tâneamente. Em seguida, os orfeões 
masculino e feminino, cantaram diver- 
sos números dos seus reportórios, ten- 
do um conjunto de harmónicas, to- 
cado números folclóricos. Houve, aín- 
da, danças populares e recitativos, 
sendo os números muito aplaudidos 
pela assistência. 

O sr. subsecretário de Estado da 
Educação Nacional manifestou o seu 
agrado pela homenagem que lhe fol 
prestada pelos alunos do Liceu, para. 
quem teve palavras de elogio, afir- 
mando que não contava com aquela 
festa, pois as suas visitas tinham 
como principal objectivo avaliar das 
necessidades prementes de cada es- 
tabelecimento de ensino. Elogiou os 
educandos pelas suas atitudes, con- 
fiando na Mocidade Portuguesa, sem- 
pre pronta a defender os sagrados in- 
teresses da nossa Pátria. 

Após o almoço, o sr. subsecretário 
de Estado da Educação Nacienal vi- 
sitou as Escolas Industrial e Cemer- 
cial, Escola do Magistério Primário, 
Direcção Escolar, Colégio de Nossa 
Senhora da Fátima, Colégio de Nossa 
Senhora do Rosário, Lar da Moci- 
dade Portuguesa Feminina, e as 
obras do novo edifício do Colégio- 


a igreja local, donde, após a | Pel: 


Após o jantar, aquele membro do 
Governo visitou a sede do Sport Ben- 


2. 


lira 


PROCISSÃO DE PASSOS — Está mar- 
cada, para o próximo dias, a 
cão da solene procissão de Passos e se 

réstito sairá 


justificada fama. 

GRUPO DRAMÁTICO — Tem Já nedo 
própria, no largo da Estação, o Gral 
Dramático e 


FA fot abundante, embora de 


do azeite, que 
fraca funda. — 


CETE. 7 — Depois daqueles dias de 
calor prematuro, impróp: 
OS, veio, 


com el sa 
mudança atrasou os trabai elos. 
O beneficio suplanta o prejuizo e assim 
temos boa compensação. O ano peer 
que está a sequir a rotina antiga e não 
Squela dos ultimos anos, em que 032 
ndaya mudado. « — € 


8 Sexta-feira, 8 de Março de 1957 O Comércio do Porto ca 


CASOS DOS HOSPITAIS Correios, Telégrafos 


L4 o 
Um morto e dois feridos e Telefones 
| num de: omóvel 
! pasado | | inauguração da nova esta- ; 
j movsieo do que resulte ticarem graves) SãO de Paço de Arcos p 
Ro ER eee E Em Paço de Arcos, inaugurou-se, e 


cário, residente no Casal dos Ivos, Rin- pontem, uma nova estação dos C, T. 
No Rotary Clube CARREIRAS AÉREAS, Concessão de compar- 
de Lisboa Partiu para Francíort em mad ticipações 
oficial, o sr. brigadeiro Holbech Fino, 
Uma palestra do dr. Gui- | Si Caitratar de amuntio que se rec) para melhoramentos 


choa; e Flávio Augusto Ferreira, de 401 T., tendo presidido ao acto o sr. mi- 
lherme Pereira da Rosa | cionim com cs próximos exercícios públicos 


potes. morador no Rossio. que morreu.) Assistiram ao acto, Os srs, presi- 


quisas e exploração de | Arazidoe paca g Hiocitai de 5º dceê.) gentes das Camaras Municipals de” 


inéri íni num carro particular, os dois primeiros Cascais e Qeir 
minérios de alumínio recolheram À rm aa rama Eenido É A Podre estação dos C. T. T. em 
rave O estado vio. que não falava. | Paço de Arcos, ficou situada na pra- 
Guin O morto depois de verificado o óbito, 
em Angola e na é foi Temovido pata o necestério: Nos crer | ceta Dionisio Matias, 
ros sinistrados seguiam mais pessoas, na 
que, segundo parece, não ficaram feridos. 


anos, caixeiro de praç 


morador em o 

Algueirão. na vivenda «Gonçalves, Ca- | Nitro das Comunicações, que trocou 
P—s (Cont do Le página) | algumas regiões do Alentejo e da sua — Chegou a Lisboa, uma excursão 
que 


ias p «| minho dos Fornos, e Agustino Tartagita. | breves palavras com o sr. eng. Couto 
Direito e exclusivo de pes-[ae 25 anos. comerciante, natural de Ná | dos Santos, correjo-mór. 
importância na economia nacional. A reunião de ontem du Rotary Cluve | go Juco-amertcanos da” Califórnia, 
Magistrados e Funcionários Judi- | Referiu-se à assistência técnica ofi-|de Listoa, na Casa do Algarve, presidiu | “o dirigem ao Funchal, do Grupo «Luis | (Pelo er 


Ministra, das Obras Pub No gabinete do sr. ministro do Ultra- 


sr. Augusto Serras. Correia» faz também, parte o sr. Joa-| Cas. fóram concedifas comparticipa mar, prof. dr, Raul Ventura, foi ontem a P 
cial a dispensar pelos Serviços Agri- | º Antonio Maria Godinho j R provenientes do «Fundo do Desempre- a 
ciais, cial a dispereas pelos Serviços Agr] ., detemos, Alline Mana, Cocinho [quim Emos, "rose do crigrama | estenfeis [o eFunto, do, cs qua assinado o contato para a concessão do) Choque de um automóvel Presidente da Câmara 
qe tes e dos convidados e o engennero| José da Califórnia, fuso: | inserimos as respeitantes aos distritos | direito ivo de e - Ee 
A actividade do Orfeão | | Melhoramentos do Plantas de Elvas. | je e dec conúidados e o o à ploração subiaquentts “de Frundridi: do Municipal 


ig 
Sugcriu a criação de uma Briga- AVEIRO — A comissão administr á 
alumínio em determinadas áreas das 
Académico de Coimbra |, Tecnica em Portalegre cuja acção legã | rala g tivo do Ajergue Distrito de Aveiro.) luminio em determinadas área O «x tenente-coronel Salvação Barreto, 1 
benéfica defendeu, tornando-se inde- | “O Século, fez uma palestra intituiaas | vo são constituídos por 5.300 dólares | para ampliação das suas instaleções. a entrou no 14º ano de exerci do seu 
Foi em seguida concedida a pa- To «Os bastidores duma reportagem», acec-lde «Programa de rádio «Portugal de 20034820; e à Comissão Municipal de| Outorgou em nome e representação chocou com um aqueduto, | SATEO de presidente da Câmara q 
pn po SR. AUGUSTO | Pendente da Estação de Melhoramen- | cs qa visita da Rainha Isabel Il a Poctu-| Hoje» e mais 1.800 dólares, de vários) de Vili da Feira para construção do do Governo português > em represen- que era conduzido” pelo | Motivo por que recebeu expressivas ma- , Í 
ra, soraia tos de Plantas. ga; e dos probitmas que levantou nos | outro, programas e de subscrições rea-| egitício do Centro Sccial de Santa Me-| (2. o É nifestações de felicitações, 
SIMOES, que largamente sc referiu jornais. lizadas. jogos, etc. Outros donativos | cia de Lanas. 30000800. tação sia a De, A Y 
à actividade do Orfeão Académico de ORDEM DO DIA Começando pc salientar que uma vê | como 24 toneladas de roupas e calçado, BRAGA — A comissão fabriqueira da] das O titular daquela pas'a e, como re- es 19 ct E 
Construção dum viaduto 


Coimbra, salientando o triunfo colhi- portagem de tal natureza «não é tarela | chógarão em breve, por via marítima. | geçues:, de Belinho. concelho de Es- | presentanie da Companhia NV. Billl- 


regue do acaso ou que ce) Chegaram a Lisboa, em v- s ” 
do há dias por aquele agrupamento, Cross, nistoriou a longa e cuidadosa | de Nice Para” Nova Torque, “o er John | posende para reparação da paróquia. | ton Maatschapoil, Sociedade Anônima 
no sarau de beneficência realizado no| | Passou-se à «Ordem do Dia», con. | preparação dos jornais. que começou se- | Kelly e sus esposa, pais da princesa 


30000800 e ao Instituto Missionário da | Woja desa com tede em Haia, 6 


panhia us para construção du 
ro] manas antes da chegado da soberana Rainter, do Principado de Mónaco, a) Companhia de Jesus pa matruç a <uperiores da Mabor 
Pavilhão dos Desportos em Lisboa. | tinuando o debate da Proposta sobre | mares ánies de Grigeds Ge SOMOS dantiga artista de cinema Grace Keliy | edifício em Soutelo. 200 00050 eng” Adolohus W Inans Rariocas da Mate. > e siga E 
Pôs em destaque os triunfos que |& criação do Instituto Nacional de | ,crvieram as relações oficiais cum a im-| Com os pal de Grace Kelly viajava) BRAGANÇA - A comissão tan) O exclusivo sera concedido a uma | beça é com fractura de uma perna é o | uia içoa . 


& Orfeão Academico de Coimbra tem | Investigação, Tecnologia e Economia | prensa e Jlevaniaram-se dificuldades [também mrs. Margareth Davis, ma-| Queira da treguesa de Picote, (Miranda | companhia que «cima citada venha a | segundo com fracturas expostas das per- 


- ha que reconhece-io | drina da princesa Carolina de Mónaco. | do Douro) nora reparação du paroquial ndo Pg itai | Das. Vieram para Lisboa e iheram 
colhido no estrangeiro — e ainda há | Industrial, subindo à Tribuna o de- a verdade — e)Os lustres viajantes estiveram no) 44000800: ao Centro paroquial de Assis- | COnStituIf e que, além dz ter O capital aos quartos particulares do Hospital de | é de 2220000800. 


EA utado SR. DR. PINTO BARRIGA, o e | Aeroporto, apena uma hora, tendo se-| tência de —Preixo-de-Espada--Cinta.| mínimo de 5000 contos e de outros |S 1ové send 
RRRO A Rc Titdas lo a analisou tchleuimenta a propos » Co Ego | gulio depois ara os Estados Unidos | para construcão da eua sede. 50000800: | requisitos, deverá possuie 60 por cento enc JEimeseio Ponta di nas AA un 
mo Governo s v Uma série de desastres z 
Obrigações do Tesouro 


. nã auto-estrada do Vale do Tejo na 
Estrada Nacional nº 1 À base de Netiacão 


d no mesmo e 5 administração do Seminário de S. ra cr à 
ta em debate, salientando os serviços T dr, Sodo qamrusMação do Seminário (0º S-| do capital representado por acções no 


agrupamento todas as facilidades £ a a x - 
e = E -|do Brasá em Portugal: ,aco! hado n or ) munativas averbadas a entidades portu: 
para que possa continuar nas suas | que aquele departamento a criar | não co salvos da enxurrada. As gufcui- | ão Brasa. em, Portugal. Acompanihado | minario, menor 440000 — PRP EG asda 
digressões, ao estrangeiro, nomeada- | Pode vir a prestar desde que fique, | dades começaram cum uma reunião nº agr Cumpldo, chete do escritório COMER, A ts de incia | guesas incluindo o Estado 
E aos E. U. em visita aos vários | orçamentalmente, em condições de | Secrciariado Nacional da (uno gos gomereiai da embaixada brastieira en- ga Beira Litoral. paia construção dal O direito do exclusivo de pesquisas 
ad E re nós, 


Casa da Criança de Coja. 20000800; e 
centros americanos onde vivem gran- | Não aparecer muito envergonhado | protocolos quer nacional. quer inglês. e 


tro nós, visitou ontem pa orritóros| à “comistão” abriqueica” da” treguesta” de | estende-se por cinco anos, prorrogáveis 


- | em face das verbas atribuídas a ou- | dado o volume de profissionais ae infor- Pano o ABL os TONA cos oaHE vio | por. má dlout Ane É ; 
“1 des nucleos populacionais portugue. Set Aa cultoraia: ção A pe mtoo Coimbra para renaração da canela de) De harmonia com a legislação em otar e Raro da Soma | go. social, zação em 15 
bas! 2.50050 o ne a! de 
ia Sublu em seguida à Tribuna O ; : mp GUARDA” "À tomiso tapriqueira | Or à companhia terá o direito de | nº30a8 morador na Azinhaga do Vare- | de Abril próximo, de titulos dos 
., deputado SR. VASCO MOURÃO, | zentos a quinhentos individus “| tanha, que se demorará alguns dias| da igreja paroquial de Rio Torto. (Gou- | explorar 2 aproveitar durante o periodo | 1 que na residência fora atingido por | empréstimos de 2 1/2 por cento de 
Funcionameni as lotarias | dep: q gu: am tiro na cabeç 
que largamente analisou a proposta | da porque se desejava que a solenidade | em visita ao nosso Pajs » veja) para constução à mesma igreja. | de setenta anos, prorrogáveis por mais | 7 tifo na cabeça, 1944 e de 1946, 3 1/2 por cento de 
da Santa Casa da Mise dos actos não fosse prejudicada. & td Chegou a Lisboa, um grupo de 35] 30000800; ao Instituto de S. Miguel - | vinte, os metais e minérios de alumínio | eieci Casar Pere o SS O 1938 (12 à 5.» séries) e 1950 (Obri- 
com relação à fabricação de tecidos | prensa oi dito, repetimos, que teria de Ceideire do Cua — pars construção da 5 electricista César Pedro de Sousa Fer- 8 
1 ricórdia de algodão, cuja importância salien- | proceder a certas - ede do Cento Social. 34850800. e a | encontrados dentro das áreas demar- | reira, de 37 anos, morador na Rua Poeta | gações do Tesouro). 
tou, fazendo, a propósito, largas con. | ições no exercício da liberdade de re- e arredo pi comiscão pró-igreja paroquial de Tor-| cadas. Bocege. em Almada, o qual quando re- 
O deputado SR. DR. PINTO o portagem. Exposto o plano oficial, Fezeo. 14,600800 narava uma portínhola de escada na Rua O a 
BARRIGA, enviou para a Mesa um | síderações, nomeadamente à conces- | jou-se eie inexequível, Basta dizer. a Jato, CEÍRIA et: Junia des bróvipéia las k -— Antônio Ferreira, em Lisboa, foi atin- , 
requerimento pedindo ao Ministério | São de alvarás para funcionamento título de exemplo & gem descas à Dei dp Beira Uitorai. para construção de um) À visita da Rainha Isabel | ““2,Pºr uma descarga eréctei 


to queimado no rosto e' ódi vi 
Tr ários elementos sobre o | daquela Indústria. Chegada entre o Tem do Paço € 3 E edifício destinado à Casa da Crianço, Es das Código Civil 
o do per da dam Disse da crise que aquela indús- | 5 Parque Eduardo VIT, os Jornatistas não) Academia das Ciências |em Pearogã. Grande. “Goovosoo e à mãos. g 


tria presentemente atravessa pela | poderiam circular! Tinham postos tixus de Lisboa comissão fantinueica da igreja de Cal-l e as ofertas dos ingleses 


Lisboa. 1 039, varia (Porto de Mós) para construção 
ta Casa da Misericórdia de Lisboa, fitn/da equilelo entra a produção e qualquer dias da nova igreja. 50 000804 ao Hospital D. Estefânia 
o consumo, mostrando o seu receio, LISBOA — A Associação de Benetl- 
A necessidade de constru- Er Reunião da Classe cência «Casas de S. Vicente de Paulos) Hoje, às 12 horas, o sr. ministro do 


que a criação do Instituto possa 8300500; 4 direcção do Clube Interna-| Interior, recebe o embaixador da In- 
ção de estradas na Pro- | cravar ainda mais aquela situação, de Ciências cional de Futebol, pare construção do| gla es e ba 
deseripe- 


víncia de Cabo Verde is, salientou, estas situações não S campo de jogos. 0000500; à direcção do [rss pio aa aa 
eia, Pee (e o Sob a presidência do sr. prof. Rei- | Centro de Recreio Popular do Bairro | presidente de Câmera” do” g 
: resolvem com a criação do Insti- naldo dos Santos, secretariado pelo | “a Calcada dos Mesices. 62000800: à di- | presidente ds Câmara de Comércio 
O deputado SR. DUARTE SIL- | tuto, fr. prof. Pereira Forjaz, reuniu-se on-| recção do Asilo de D Pedro V.| go conselho geral do mesmo organts | Somóvel que conduzí 
VA, a quem foi concedida depois a O orador fez em seguida referén- di à | tem a Classe de Ciências da Academia | 10000800: e à Congregação dos Podres | mo, os quais vão entregar-lhe um che- |" “* ic 
palavra, voltou a referir-se à neces-| cias às indústrias caseiras dizen boa + PaiCitndias EE Lisboa * que aasiati ção de um patronsto-êscoa” 100.000800. | que de 220 contos, produto de uma Encontrado morto 
sidade imediata od Cega era ja es- | que se tem abusado dardo des- nos respectivos trabalhos. em a ia se RORTO, — A comissão fabriqueira de Pureotiaão aberta pela mcnacicia dão, 
tra: na Provin: Carl 'erde, | ta situação para agravar vação k senhora da Hora, concelho de Matom- ei ara de 
aii que já aqui tratou desenvol. | da Indústria organizada, ti con- O, ST: Prof. Pereira Forjaz, trans: | nhos, pura construção da Igreja paro-| Essa importância, juntamente com E 
ções que alteraram radicalmente os pro-|mitiu o convite para a Academia se | quial. 70000500; à Santa Casa da Mise- | cinco camas, será oferecida ao Hospl- 
vidamente. corrência que lhes fazem, sem gran- : (Em coma cera | fazer representar no Simpósio de Pra- | ricórdia do Porto, para ampliação daltal de D. Estefânia, para comemorar fa diga 
é des encargos, sugerindo que, após a locais não havia E pit a Ebpacaiç od a 1957, so- | eua sede jon fo pancia” Berta | & visita da Rainha Isabel TI e do Prin- Poia da osenrgt atada E eubiesegado de ça dispo- 
Os, ol ] muesa dy “ aude, iver fo! removido para o prediais 
O ensino agrícola no País | montagem do Instituto, sejam toi Jontrendo-ss ha erdtro "do qua d sr: | Cluny para. Construção ds mea edita | IPO Fito a Portuga; necrotério Vic e versará sezuidamente sobre a ins- 
prof. Barahona Fernandes fes ari | destinado à instalação do «Lar Umver- tituição da enfiteuse. 


DR TS 


Foi em seguida concedida a pa- | Ca-| pi Dra Pe exposição sobre: «O filósoto Ni. | Sitário de 'S, José de Cluny, no Porto, -—..-— -— .-— 
“lavra ao deputado SR. GALEANO colai Hartmann e a psiquistria» de | Ribamoo” pad Confraria de S Joe de e ER bet mia 
TAVARES que aludiu ao ensino ã de defeituoso, mas que damos o seguinte resumo: <A Me- =; José de Ribamar, pia a a Escola de Belas Art e Estação Agronómica 
agrícola no País, evocando a figura reconhecer que em dados actos impossi- | dicina mental, como todo o conheei- | zim. 50000800. A de ' Nacional Pelo Torel 
do falecido ministro Linhares de Li-| cerrou a sessão, marcando a próxi-| Vel era, cetrim, presentes, gsstcrtoa qt | mento humano, não pode pôr de parte | SANTAREM Sa A ae Soisdo, tube construção de um novo lacional 
. a reflexão sobre queira da  igre) edifício 
ma, para a Campanha do Trigo. ma para hoje, com a mesma «Ordem principlo de não «er a Caneira | ompirigmo é o Positiviam o ta construção da nova paroquial. . “Demonstração de um Processos enviados y 
Falou da produção do trigo em? do Dia». de ter a sua própria «metafísica». VIANA DO CASTELO Já de ha muto que o Governo ao tribunal 
Ê trabalhos desta ) O, conterente expõe algumas das gibi (de Velença para ampliação não tractor 
RS ==" ideias fundamentais de Nicola Hart- ea ado A Polícia Judiciária, 
cado comparecessem ; 36500800 e à comissão do culto da fre- na sprigui ma tri 
f A á mann pondo em relevo o seu valor y Nos terrenos da Estação Agronó- | bunal três processos em que é argui- 
O navegador solitário | Na Faculdaae de Ciências para o melhor esclarecimento de cer- | Castelo. “para” chestrução. da” parsquia |taria de Lisvoa, um talhao para esse | mica Nacional, em Sacavém, o sr |do Antônio Correia Vimagos, alaais 
com tas problemas da neurologia e psiquia- | 26.000800. a efeito. eng. Vitória Pires, subsecretário da | natural do Fundão e com 
= meira conto- | So dzoctass. qu alista de- |tria. Trata-se em especial da «doutri-) VILA REAL — A comissão fabri- |" “Como é sempre da ináxima impor- desconhecido por ter ad 


na categorials como fundamento da Erg End Cidadeihe, concelho de Me- 


rência o prof. dr. Laurent | co do fornsis igusimente receberam | iteoria das camadas» Expõe Gaiadelhe soncelho de Me |tância O estabelecimento de um pro- 


grama bem estudado, para que o edifi- 


a sua 
ez | aplicação a temas práticos de diagnós- | 9e%. 24000800. grama bem es par edi E 
Jornale tudo aceitaram Boo é terapêutica. sanada para Conan io Pei Md en icala. (onicionaio aguas Theron erp Rad cota qualquer: Coto 
óniho Aecorressem pelo me- |, À medicina é a Integração de vá: | Analândia: Bocal da Oliveka ds Condo. | Ensispensêveis, fot em 985" nomeada | PUSHveL. . bei) 
E EA cre É gen. se | GERE | ST E  tn ao St 
“pequeno iate, ao lat n 2 E A 
“da Fc à 5 ido arta, di viço do homem. comissão fabriqueira 
Doar nao GIO Seno en- | ia * vu aplicações à Matemática foram bu Maher que noutras -- doutrinas o. Sonceho de Viseu his presidida pelo sr. 
- 4 fe rele iraé 
contrava-se exausto no momento em) Entre a numerosa assistência de mais é rialista, Dura OTA ÇãO qa MEIA paroquial) gr, 
que o recolheram... ao peito o distintivo dos -— 
om cloverk Poli Lamiom, e Circulassem nos 1 ; 
Maritita: para” explicar os. motivos | de Lap pro. “dra ctêntãs Tie O desabamento do andaime 
da viagem que resolvera empreen- à sivamente o indicativo «Press» vimo-ios | moda dos A psiquiatria 


“tal pro- 


cista, co! 
di dezenas. ão pouens emba- 
der. Sem ligar à convocação resol- e Faços. De futuro há que voltar à camera ja o na De pentiva em Alvalade 
veu, todavia, ir a pé a Fátima agra- | «Teoria das distribuições» de grande re- | Profissional como meio de identificação. 
decer á Virgem o ter sido salvo da | percussão mundial. SE rag Bia <z O funeral dos dois 
O dr. pri dr, Lastro Ditos co) POCSACOA Serras sersceçtu a di] 4 3 prét. eta Enção trabalhadores 
e a em doa à Cesp) muit, curpri- | lhante comunicação, de que fez o co- Começaram na manhã de ontem. 
as aplicações que piegas Pescar ea assistência. brega eo sr. presidente agradeceu | a ser apeados os andaimes do pré 
Está aqui uma das melhores pro-” -— palpitante dio que está a construir-se na Ave 


cor 
ceu funções como delegado marítimo | vas, de uma afirmação muitas vezes re- g ' Seguiu-se no uso da palavra 0 sr.) nida dos Estados Unidos da Amé-| lhos 
mum posto da margem do Sul do | zação ciesutica deve ser detiatecaan) Organização Corporativa rr aro de cuia ás ju raia dis | tica, os. quais ruiram na passada 
a na 


E y + blicas 
Tejo. Limitou-se a manifestar o seu rincipais Estação Nacional segunda-feira, conforme noticiamos, 
“desgosto pela atitude do filho. y Acordo colectivo dois dos mais distintos Ei retigaderos causando dois mortos e seis feridos. | º "Reano características fundamentais 
— diferentes de trabalho D. Duarte de Castro e Miguel de No- Do Instituto de Medicina Legal | deste programa, de entre outros pon- pa vendê-lo por quantias importantes... 
ai tonha Wagner, À sua exposição foi | saiu ontem, para o cemitério de Ben- | tos, destacam-se como mais importan- : hospitalizados —-— 
Novo governador civil ford ão Dist: minlitro das Corporações 6 A de Drojecasos e tias 1 | fica, O funeral de João Dias dates os neguintes: " 
di ri . os acorde uem: jecções e duma "onsê 1 E é ” 
de Viseu — | et o Coen ciroáccos colectiva de trabalho celebrado entr ta de 28 memórias sobre a citologia | Lomanto do andaime. O funeral do | ulteciura, pintora e recultuea, pre] com uma m Conservatório Nacional . 
empírica, Por isso. impunha-se uma eis- em a referida Estação, PER) Virgílio Rocha, a outra vitima do | 699 no de arquitectura e 200 em cada 1 by 


A posse do sr. dr. Marques Pe- | tematização lógica de tais processos. Para O interesse da de mesmo desastre, saí hoje dali, ás 15 'de pinti escultura. 
» do cargo de governador civil | tal foi necessário is abs- 1 comunicação, jus- ps q um dos cursos de pintura e 
e RO Ao netates PaasanDa dp es Distritos | titicou-se inteiramente por ter dado a | horas, para o cemitério do Alto de | "Inciuise uma sala de. exposições 


o ecer o panorama do pro-|S. João. para os trabalhos dos alunos e um an- 
horas, no gabinete do sr. ministro | je inoaesindo. oounou-te do problema Metalo Mecânicos, | blema bem como o resultado dos úl- fitentro para conferências, além das 
do nte, O er dr Majauei Te | by ro id [ao co | DRA A Construa Goi Moi rios emtados Fundão sob dr) aa quevesio pormenorimdas no “pro | fot 
ppt gitica são chamadas, Ebaça, Tm res da Estação Agronómica Nacional a 
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rag era a ; polis demonstraram possuir cronosomas O ante-projecto, objecto do con- 

nito N nto AA ni ctro o nie rd tão Rai | EM Electricistas, sem centromero localizado, um fenó-| «Dia Mundial da Oração» | curso deve ser apresentado até ao dia 

fesão: distrital da fe Universidade mas ainda auto varie] Esse documento fixa os seguintes | meno, até então, desconhecido no rei-) Hoje, sexta-feira de Quaresma, será |30 de Setembro do corrente ano. Os 

Egg eia E À investigação fundamental “só | ordenados e salários minimos; pessoal | nO vegetal. celebrado em todo o Mundo Cristão o | trabalhos apresentados serão expostos 

zação política. dem eerolmento aplicações. num futuro | de chefia — chefes de fabricação: Lis-) | À Interessante comunicação fo! co- | <Dia Mundial da Oração». Bm Lisboa, Jao público depois de. tpreciados pelo 
34 ma g 


-— 4000800; Porto, 3.800$00; mestres | mentada pelo sr. prof. Rui Teles Pa- | realizar-se-ão os seguintes cultos: às 
“Reuniões científicas subeatimade pelo Da de pio buteco PESODDO e 1850900 qe 2 E ir dir ra gg pre ideas 
poi é ajudantes destas categorias 11005 é 28 -0 Ipélica Lisbonense, com o tema «Quem fo hia-Carrl 
No Instituto Português de licação, epbes | 14000800. = amatistas| Na Faculdade de Medicina parará? ompanhia Carris quilos; e 2 came 
de Oncologia — Lisboa, 1650800 e Porto 1900800; de Lisboa quilos. 
a Concurso para professor D) 


-— 


Movimento no Tejo 


No anfiteatro do Instituto Portu- A 000800 e 900800; agregado de neurologia 
Euês de On realizou-se mais | a acção gr 46550 ; fogueiros 46550 e 42500; 
uma sessão cien! que foi presidida 7 O sr. dr. Miller Guerra, iníciou, on-) No Seminário dos Olivais, foi come- 


Motoristas e guarda-freios 
galardoados % 
aço sr. prof. dr. Francisco Gentil. p tem, na aula máxima da Faculdade de | morado ontem, o 683 aniversário do 
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mo dia ário da fufas foe uma 500800 e 1. Medicina, as provas do concurso falecimento de S, Tomás de Aquino, eitóri 
conferência ocupando-se largamente dores 1.000$00 e 900800; o a A Hoje, ás 16 horas, no refeitório 
de «A profilaxia do cancro do colo e | utco feitas por matemáticos e astróno-  Oonsistid e primeira prova cb apro. | sr Cardeal Patriares de Eabons PU | do gera pen. DES feud pa 
ad à e E Artific r 7 nistração da E 
Este género de 1: igação sentação dos trabalhos científicos do Para principiar, após o «hino» do º HE . 
sariç "último o ar. dr. J. Lopes do Ro- | ateciuár. nos meios” Gnseretádos "O 47850 e 42800) candidato. Dois catedráticos, os ara | Seminário, o rev. Gregório Neves, pro- | de Ferro de Lisboa, entregará os a, respei «Jacarundas, de Antuérpia e Porto; ale- 
“O valor dos acscamentas poncis. de | melhor meio para a estimular é criar e 35500; profs. drs. Almeida Lima e Barahona | feriu algumas palavras alusivas à ce- | galardões de boa condução a cerca mão “rranacerio», de, Roterdão, com ul. 
“O valor dos entos hormonais | institutos de investigação que mantenham | caldeireiros 85800 e 60800; canalizado- | Fernandes, fizeram a apreciação do |rimônia, seguindo-se o rev. Luis Ir-| de novecentos motoristas e guarda- e je amónio; portueueses o 
m ginecologia», : lugares do investigadores remunerados. e 42500 | trabalho, respondendo o candidato | narorizaga, que versou o tema «O doc- | freios que em 31 de Dezembro de | O gamia do, is Po Dea Noroa do Clbcatas a CERDL 
Na Sociedade de Ciências voe à Es para esclarecer os pontos que suscita- | tor aptime». Por fim falou o rev. dr.| 1955 se qualificaram para os rece T favor. ar,é Betubel, eira 
Portugal Um projecto e 42500 s ram dúvidas. Manúel Antunes que apresentou um | per como justo prêmio pelas pro- de E 
Médicas de Lisboa criação de um Instituto de Investigação pedréiros Do juri fazem parte além dos pro- | trabalho intitulado <A concepção mar-| (3 do cegurança no transito que túérpia, todos os outros com carga 
| e açara) tação seria muito tm ia fic PS de 1. 50800 ne E Ti os do a xista do homem». deram durante periodos de um, cinco Eliiead gar ooo Meo pad de Ca- 
Sociedade cias portant investigação di TT je pos o orreia de veira, da Univei de ” z a r q o , 
à de Liabos cesnfu o datas Mas | Do livros 6 investigador dese muro tel” | o 48800: 2º, 36500 e 84800 e 30500 de Coimbra: Adelino Padesca, Castro] Liga Católica Univer.  |e dez anos. Presidirá é distribuição Já Direcção ds Urbanização; mandar | HhEShsCHARANE pára sair, os maços + 
da Sociedade Portuguesa de Otorrin- a o sesencial de qua actividade, His sção) hi E ta E pao Freire, Freitas Simões, Toscano Rico, sitária Feminina o sr. al Gomes de Araujo, mi: Es, Er (É o duas lo fi Ea a a ro Silvas, pero New- 
Sos os jovens Investigadores U ristas 175800 2 lide r ist omunicações. 4 E 
que fot prestada Veia (é qROpoloEia: | hem até cerca dos 28 anos o teu. renci- | nai) e 150800; aprendizes 15800 e 13880; | Saras “ia “io eira Mário Moreira] — promovido pela Liga Católica Unt- | MIStro das a pal, na reunião de 14 de Fevereiro; 


mento para fazer investigações, sem obri- | praticantes, 28800 é 25800; e paquetes | Lopes de Andrade Vitor Fortis Pio: | versitária Feminina Iniciou-se ontem, Peq di prt 


. Eatoriedade í 390800 (mensal) e 350800. dem Fr ca à noite, na sede da Acção Católica 
Car da Tai pi de SRS? nat LADO da Siro e den go. VN | Borlgunca um Curto de enoia o)LUJAVES VAGOS € à CONCUPSO 
b (mensal) e o); gu bre o «Problema da pessoa de Jesus», 
começam “a criar ait a Amanhã às 11 horas, o sr. dr. Mil- + da p ' ) 
o que conttitui: motivo de interesse oia o | 840800 é 30800; e fieis de balança 8408 | 1or “Guerra proterirá a lição «Lingua. | pelo rev. dr. João António de Sousa, | | Estão vagos os lugares de chetes 


ç traís dos Tribunais das comi 
mundo moderno precisa, cada vez mais, | º gem e as suas alterações: — sendo | Professor do Seminário dos Olivais. | eictis CQrits CC ge Taanha-a-NOu 


-— de matemáticos 4 de Gutros cientistas | . Aos trabalhadores assalariados se- arguente o sr. prof. dr. Correia di Este curso funciona todas as quin-| lugar de chefe de secção de processos 
: ” Nos Estados Unídos, por o, rão concedidos os seguintes prémios dr a ih a PS rente mês e do pró- | do Tribunal da comarca da Ilha de Santa 
Bombeiros Voluntários Fisha eºo- Exército aubrencionao inves: | de iutormidades de 5 a 10 anos de Olveira EO eia] Po lugares de oficias do ciência 
E igações mater cas purament: servi 1500 r J a 15, 2500; 15 —— 3 
de Pinhal Novo nos domínios mais abrtratos sem e | a DO B$00 6 resta de ses Es a Juizo Cível de Lisboa, di 
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ais dás comarcas de Macedo de Cava: 


Mocidade Portuguesa | ieiros 1 4º"Alcâcer do sai e do Teibuna: 


Municipal de Monchique; e os lugares, 
entre si anexados, de conservador no 


; se 20, 4800. a 

Preocuparem de modo nenhum com apli-) São também atribuidos ao pessoal 

O sec snitSa SS ia sações imediatas fixo do quadro, segundo apreciação Profilaxia da febre 
= eder? bo Puts Lo fogo, danado O elogio da ge feita pelos mestres ou chefes respec- amarela 

rizou a Cama le Pal guesa. e — disse — nunca será de- lena 

mea a ceder gratuitamente à Ass | io ogir abr 2 careso e mc) oa em Beriodos quceaivos de deja A Conferência Internacio. | Rx cri E qo nero nie Sic 

ciação Humanitária dos Bomibei fidade dom maior intercâmbio científico centavos a 4800 diários, por capacida- | e. Os SSv1705 Anti-Sezunáticos, nas suss| mal de Saúde Estudantil são 6, Agentes técnicos de Engenharia 


equizas, vert a ore o p 
Voluntários do Pinhal Novo, para de profissional, celeridade no traba-| de mosquitos iracamemores vs tepioencia | megressou a Lisboa a delegação da | da Junta de Colon! 
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construção do respectivo quartel, et dies lho, dedicação no trabalho e espirito | rela no nosso País. Por tal motivo os|M. P. que representou o nosso País | aão [ca a O aoministea 
uma parcela de terreno com a área Federação Nacional dos [ds colaboração. passageiros do avião procedentes da Ame-)na 1º Conferência Internacional de | fivo da Diecção Geral de Combustíveis 
de 1.600 metros quadrados, sita no E Às entidades patronais e os traba) Fica do Sul e da Áfcica Tropical, aão Saúde Estudantil e que foi constituida | e do lugar de preparador de análises cll 
| Bairro Santos Jorge. Produtores de Trigo Da Co a SUDÃO | iticados da” vacina Csntro aquida seno | Pelos ara. prof. dr. Vasco Bruto da | nica e de cola lugares de auxiliares so: 
|] A para a Caixa Sindical de Previdência | pio rd papão 8 Eram doenva | Costa, inspector de Acção Social e di- | cluis ae 1º classe da quadro os serviços 
Y -— Uma conferência do Pessoal das Indústrias de Panifica- | Jeroporto de gos de sanidade do | rector do Centro Médico-Social de Lis- | especiais da Junta de província da = 
E E Fase são, Moagens e Massas Alimentícias | 751 Ge Saúde, apenas exigero e coaitio. | boa da M. P, e dr. Eugénio Ribeiro | "mi or sgerada detinltivy a sta 
0 caso da ópera PESA, onça ap, proferiu, | nas penis expressas no respectivo | ção dos certificedos de vacina aos pa-| Rosa e Francisco Alambre dos Santos | provisória dos candidatos admitidos ao 
A EEE Hreação Naclogal dos | regulamento. aspicos procedentes do Oriente é que que, no mesmo centro, desempenham | Concur para o preenchimento de va. 
Prodi , Uma conferên- - + '3 com destino a Lis- | respectivamente, as funções de sub | Eus de cn! ei o 
«Um sonho de D. João V» [cia sob o título «As leguminosas Es le DainOS, certificados exigidos são apena” | -director e de chefe do departamento | quadro 


contra a cólera e a varíola. 


cultura do trigo». universitário, 
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Continuou ontem, no 8º Juizo 
+ O julgamento do director 
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gp! Sl RO realizou em Paris nas duas últimas se- fes de eecção judicial 


Criminal, E 

€ professores do Conservatório Na-y Sociedade de Geografia [iniciou ont manas, tomaram parte 14 países e fo- | que dev às deficiências nota- 
; cional 5 em emissões de E : ram apreciados temas de grande in- | das VIVOS PrCcevos: 4 sta go 

divida a onigiantiaa obesa | «x Na sessão mensal da Sociedade | ensaio com um horário de Problemas da vida nacional) eres para o estudo das condições de ção dos “concorrentes ao con- 


po de Geografia, que se realiza na pró- protecção à saúde do jovem escolar e Cudso para promoção á classe Imediata 
eonho de D. João Edrapresentada | xima segunda-feira, és 2130, o] Programas regulares Na stdo da União Nacionat e promo- | universitário, designadamente é medi | Se, desenhadores de 3 clase, do quadro 


E T védas pelo Centro de Estudos Políticos- cina preventiva, a vacinação pelo B. 
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ao foeaipa pao Er ii ge liinaor Li) dm, de o To) EPE A NTE E ET EN pura O EE 
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as * Acusa-| «Salvador Correia de Sá e a recon- | perimental, mas já com muita regu. | contecencista “apresentou “ur cento [da saúde estudantil. foi largamente datos admitio fo gg] DR cin ic og lb o panda 24 Mo comam o o 
quista de Angola», versando o tema e o colonia- | apreciada pela conferência, merecen- |: ong a RE re 


laridade nas horas dos programas. vaga de prepatador de análiso cil- 
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ASSEMBLEIA GERAL 
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Nova lorque 
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Convido os Senhores Acciontstas | 
a comparecer na Assembleia Geral| 
Ordinária, que se realizará no dia 30 | 
de Março de 1957, pelas 15 horas, 
na sede desta Companhia, com en- 
trada pela Rua de António José da 
Silva, n.º 143, desta cidade, a fim de | 


Ss. A. B.L. 
PORTO 
4 Inicia-se em 10º de Maio n «Volta 
à Itália, 


e T————— 


908,15 508.28 A * fo NO GRANDE TORNEIO INTERNACIONAL DE FAMA- Do 10 de Maio a 9 de Junho próxe discutirem e votarem o relatório e 
6581,2 6887,57 Ep “os > 107 | LICÃO, que se realiza nos dias 14 a 17, disputa-se DO e Cha ada a mio: * 09.) contas da Direcção e Parecer do Con- 
selho Fiscal, relativos ao exercício. 


— vos tos | a prova de homenagem a Alfredo da Silva (taça de 


VES não corre, no 
mos us sis | Ouro), o Campeonato do Clube, o Grande Prémio, | “LES BARBOSA findo em 31 de Dezembro”de 1956, 


domingo, » prova contra-relógio | bem como dar cumprimento ao dis-! 


Leica bra RS RETO oa A raça is oito valh trof 120 contos de prémio 
28875 k mais olto valiosos tro! into j contos de pj posto no Art. 9.º dos Estatutos. 
ecuniários 
fi r Pu P' E Porto, 5 de Março de 1957. ho Não ne jrta sbménio do seu carro. porque 
3 o 9 O Clube de Caçadores de Wamalt- pombos ( ! Je que ele envelheça um pouco, preverá 
855,8 q 458 | cão, presentemente dirigido por um prémi eparação ; tar O Presidente da Assembleia Geral, logo a sus substituição! Tratase do logia. 
556 ni punhado * de dedicados famalicanapa sara Preparação e epa 4 quê traz actualmente no pulso. Está tão ha 
SesAs Idem, 5 5 ms die = [ás men do “Cura natal, muto têm | Braga. Pewdém o Famalicão. O a a a2]ay Dr. Alexandre Luis de Castro  bituado a vélo que jamais notará s sus 
50705 União Elocr feito pelo seu engrandecimento, vai arepótta. betrrádina Ferreira Braga terrivel antiguidade que choca todos os que 
iços 6870 - - ss |orte azo, sealizar o, atado formado, de equipa = - o cercam ! Tomo so seu relojoeiro pera lhe 
Peso argentino sr 10288 — [tiro aos pombos do Norte, dotado com VARES é imetr: K mostrar os últimos modelos de- cronógrafos 
10255 1098 [onze valiosos trofeus, entre os quais 3 ONOFRE TAVARES é O pri o R ! > 

gre rula Trote, br ds] PINGUE-PONGUE |coreãor a rariir para o contra-re-| SOCIEDADE DE CASAS ECONÔMICAS. (rito dm ado 


AGIO o grande prémio, o Oam- so: com exactidão uma com des 

agrícola Exnl de 3 lógio, disputado no percurso: Trava- e * ApRd ; - 

RR coro 184806 | “Sais 5 — os Lozs A tquioa portada dino gemeGuimaries:Travagem | Sociedade Anónima de Responsabilidade | - regiar 0 tempo indo dê uv 48 mattos com 
O | Anglo — Portuguese p Limitada a precisão de -1/5 de segundo. O «Com 

suas home 5% — = à sua espera , ] : AL rn 

reis) Polephone, LR) 103% | tas de prémios pecuniár po Etectuou-se, ontem na ed. da Amo. Capital : 2.000.000800 | que é apreciado particularmente para a indús- 


'A arrojada iniciativa do Clube de e , Pa + - 
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a iuanã | 88 pombos da Bares, tem já a paran- participarem no Cam- | disputada, como 4, sabe em sistóma “som a mesma precisão. O duplo botão da mola que ponuem poças de 

Ds | ti do presença dos melhofes atirado- - so, São convocados os senhores accio-, de que são dotados estes c: fos, permite 
ras portugueses e de um equipa de O Prim e nistas da Sociedade de Casas Econó-| “uspender e retomar as observi à vontade. 


M a Oncorrentes espanh 4 e 
Pint 9, de aga lhães. L.da o" programa geral é o seguinte: micas para se reunirem em Assem- 
sanNqUuErHOs bleia Geral Ordinária, no dia 29 de| 


Uuprias o Moservas 1 Quarenta é cinco milhoes de escudos DIA 1 DE MARÇO — As 13 horas 


Março « te, pelas 17 ho nai 
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ter PS nao vel na. O que surpreendeu. Além disso,| STATS Mo BE di, 4a, andar, em Lisboa, a fimde:. ,.1 
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e o : 7000500 3,500800: 4.º, 2 ainda a instalação no Hotel Scandia é. 835, dpi oral rsss posto— 
y », 1,0008500, Um zero elimina. *|onde tinham sido reservados quartos!  3i—S9 cal, relativos ao exercício findo em 81 
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no Hendicap) — Poule: 1 pombo. Inscr'- | como resposta que a Federação Sueca “» Silva, à elei 
—— Prómio: Taça e 70 % daslanulara as marcações! da Assembleia Geral, do Conselho de 
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Idem. 5 % DIA 15 — As 1 horas 
Sacui va As K da equipa portuguesa feito declara-| 15/—Emídio É 
EFECTUADO P. Portugal 5 % CAMPEONAT 7 q ões À 1 di facto| 1]!—Agostinho Ferrera ; a ES SEDE PROVIBÓRIA : 
DN O DE VILA NOVA |ções imprensa dizendo que o facto ci x 6 Te 'g 
2 So não haver na estação qualquer de-| 4 cArue Cósiho dao. | Lisboa, 6 de Março de 195 Rms Alvares Cabral, 390-2.º — PORTO DO PORTO 


ULTNAMARINAS DE FAMALICÃO = (Dsstancia 


accoes alva dé mento tios) — Poule: 15 pom Lu legado à espera da equipa, aliado ao -Grubros: y j i 
ua dy q - da | Assembleia 
Consolidado 3 % 192 +. 10 Colonial. 5 % -="8 900800. Erêmioa: 1.º Taça 10. pormenor de lhe tranaferirem as Ing- | distância de 100 quilometros O Ersetilgao E do"Assembleia) | mg co cvocados 08 Hrs. Aceianias 
Hidro-Eléetrica do Cávado ne À ES o BBMSOO: 4º, 80008: |talações prêviamente marcadas, cons- é tas a reunir-se em Assembleia Geral 
3 Portugal e Colónias . 5 1:500800: 9.º, 1.500800; 10. | | titui uma falta de atenção que muito —— it telo Br: Arantes | Ordinária, que terá lugar no dia 26 
E ACÇÕES Ao terceiro pero 3 chocou a caravana lusa, tanto mais ES SS | ão corrente mês de Mi das 17 
| OFERTAS SANCOS permitida at ao tim da quarta volta, | que os alojamentos actuais ficam algo b ipa asno pesa 
, E RS aDito atentejo. port. — E ADASDE OURO (Regulamento | retirados, e isso prejudica imenso a 84 sa UE TEBOL IMOBILIÁRIA PORTUENSE, se ARL oras, para discussão do Relatório e CONCURSO PUBLICO para a 
port EE, próprio. Distancia, Handicap) ou | actuação do conjunto, que terão de WA. R.L. | Contas com referência ao ano findo, aquisição de mobiliário destinado 
à Divida Interna tundada : derio Same Ed 7 Um soro da “dos Jogos s horas de aote | para a semana talvez se renlizo | SEDE PROVISÓRIA : Porto, 6 de Março de 1957. Po odiiçio e CA a d 
Gomora de Lisboa port... — — sus DIAS pé Lo tg II horas o VASCO DA GAMA-PORTO Rus Alvares Cabral, 999-%.º — PORTO | O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA ho 
a CO Aos dem, cusão us — BO ,— E) Iniciou-se, ontem, em Estocolmo o dé ã CEPA DRI GERAL Realiza-se às 15,30 horas do dia 26 
Sd agr roçÃa É Pinto Leite -— — Wo | TAÇA JOAQUIM JOSE DE LEMOS Campeonato do Mundo 5 Erb+r PR pio neatá iq os id briga ro (a) Nicolau João Mesquita te, 7 
u = aueos 40006 | pombo.  imscrigão: 70800, | Prémica PORTUGAL perdeu com a quai pero SO ra Ordinária, que terá lugar no dia 26 E Eme vil petiiao ar 
Podase e “T0oon; 2 aooção BELGICA por 5-1 para “a semana, no sábado, do corrente mês de Março; pelas 15, r RAR E A 
10656 18696 1.0685 | 200800: 4.º, 2000800 Vasco da Gama-F. C do Porto, Jogo Que | horas, para discussão do Relatório e A, fiteho 
1995 19038 20008 | 7. Hd ESTOCOLMO, 7 — Os 24: Campeona- | não se realizou na data marcada > veipeppcaeaçy como la find O Caderno de Encargos e Progra- 
— 2408 — tDitavcia Fandicap, tos do Mundo de Tênis de Mésa come- | 2 não ser autorizado, ferência ao ano findo. ma do Concurso encontram-se paten- 
-— 23158 23206 peu E (ua gerar. o pad e continuarão até) | acção ds Associação de Basque- Porto, 6 de Março de 1957. tes todos os dias úteis, das 9 às 12 « 
; correm NTE 
— 53008 inserções. Um gero eligana | — Trezentos é sessenta é cinco concor- bol do Porto O PRESIDE DA ASSEMBLEIA nsereção onttuga des 14 às 17 horas, nos Serviços de 
— ams — TAÇA ATIRADORES ESPANHOIS | rentes que representem 38 nações estão GERAL ser as A as Obras Municipais e Habitações Popu- 
Ee e - (Distancias: 22, 25 e 27 metroi) —| inscritos nas provas individuals e por (a) Nicolam João Mesquita team lares — aos Novos Paços do Con- 
O 4608 oum |Poule: 1 pombo. Inscrição: 200500. lei 
Tras “7106 | 756 | frómico: Taca e 70 % das Inscrições Co homens, e a «Taca o === 
= vos, Corbillon», para mé formações femininas, y E 
- -— n0ms Na «Swaythling», participam 33 países] com O deog o Marcação antecipado de lugares Base de licitação 1.783.000800 
- ista 4 real PENHA GARCIA igóri 
DIA N — As 1! horas Mbuid tre de Ee EN bora pot nom -Comitilo de K E Depósito provisório -. 43.825800 


A GRANDE PREMIO CLUBE DE à Fra) todas estações se Caminho dé 
0358 20308 | SAGADO) pa ” y cd Porto e Paços do Concelho, 4 do 
008 a Banda radio F Cao países inscreveram-se A posse da nova direcção da A B. P. mercadorias | ny a To57. 0 


f 
Tovda: oomiom E “prog três grupos, com Roménia, Aindi nais é st bpm 
so0goo. Prémios: à Dn ano” vâça Souto 2 Gr | a mova, dire à" estiaçde “regional netos No ras” omalado O PRESIDENTE DA CAMARA, 
José Albino, Machado Vas, 


181 


11.9, 1.800800; partida 
- Dot asros “arina Grupo fl — Suécia. o ; Saaaria ate lesmas 


PES — (Distano: di via. 
VEN oules pombo, Tsscrie) "Grupo HI = Paia de" Gales-Noruess. 
pe . Prémios: Taça e 70 % dag | 3-0. 
rições. Um zero elimina. Grupo II — Checosi ja-Jtálio, 3-0; | Sao. 


E w. O: e FirasiLo 
O CLUBE DE CAÇADORES DE| Wo” cem EEE 
BRAGA realiza, de 23 4 240 | Grupo II — Bésgica-Holanda, 2-1. é 


si 
SOCIEDADE ANÓNIMA 
DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 


Menina Zélia Fernanda 
Ferreira Soares 


Cim. Tejo, sms aos seu torneio anual raça Enauthlengo — Grade TV — Ho. ea 
E Tels, Tas. SR q786 | 270) Clube) dao Grondoros - do tanida-Austria. 5-4 =. P. A veleeção nacional parte bojo AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA Capital: Escudos 1.340.000500 
Via Meiz & Cred, Ee AD jo em 7 — «Taça Swaythiings para Espanha a -| SEDE — Rua de S. Roque da 
& Ped. aço muito reco. 
ab), Soo 5563 5595) difputa pe doa Tai Geupo 1 — 1 Magis “gue hoje no  Lusitania-Expresso assistir ao funeral) Lameira, 2181 a 2207 — PORTO 
Feia 1 AS ASA | dos de prémios pecuntários. aci aos extinta ams 
Pescal É C E ecos PP oRtaA, qm siMedo À 0 - ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
de Pesca TOS 6005 8005 DIA 2 — Ti Filipe G P, seguindo para Brest onde, 9 horas na Igreja adecem 
bes bes — Taça «Filipe Gomes qa, Convido os Senhores Accionístas a 
Poet, rá irmos its iso eipáondio da prog 8 É mer pa, Com 12 Jogadores penhorados às pessoas que assistam a este pied Aembieo Gerel Ordinária 
[ss A 2 o Inglaterra-Noruega, 3-0; China- Pa panton Adão Porto, 8 de Mi 1957. - da : 
ea poi dios od PRE O] ioga 7 SUOR CAmónio Abas EO PE Emtados Trnidos- Suiça. 3-0, aço ni O ncia Gorê Social, pára 
A. PI AS EXTRAS: Beneficência, | —* Discutir, aprovar ou modificar o 
Em Sais, Reis absQuiD: 4: Slva e Vencedo- PORTUGAL venceu o LUXEM- met ag RT ROS O 
CIDADE & GAS Fé Ábono, ra as provas de prémio, BURGO por 5-1 o Bpsi respeitante so ano findo; 
xo: ” ” Q = los Corpos Gerentes; 
a a ESTOCOLMO, 7 — «Taça Swaythuny| 1 O encestamento para o concurso de é leição : 
= UM 2 | No CLUBE DE CAÇADORES DO BORTUGAL bateu o Lú. | Albergaria dos Dote. far-se-á das 17 e 30 E ) IRA Tratar de qualquer, eutro asmunto 
sãos 005 310S “PORTO disputa-se, domingo, a cada equipe q 
taça «Rocha Coutinho, e efectuado dois jogos. a clamiticação) A sociedade Columbósila do é TAS E ” Porto, 6 de Março de 1957. [ 
; É es 188 158 1555s “Salvas, Proparação» Rornénia e india gomunica a podes ee em amora Mc] AGRADECIMENTO E MISSA DO 7: DIA O Vice-Presidente da Assembleia Geral, 
Cotábõe; soro a As IE, Bélgica e PORTU! «= 
bento 18008 - L48sO 14906 | q bi inicio às 14, noras, realizaças, | to; 6x = Losxemburgo, Suíça e Escócia, O acerto dos comprovadores Sua esposa, filho, irmã e mais familia julgam agradecer às pessoas que atsis- JOSE MANUEL BRITO 
OBRIGAÇÕES 4008 “14658 14006 | aomingo, no atand da Quinta de Sal 
idade  — 14508 15155 I 
ici da eco OS BUS 2805 
in EsÊ A CÂMA 
ae 2 Ea RA MUNICIPAL 
Co ERR us — c ÉRCI O ánojoo 1 Porto, 8 de Março de 1957. DO PORTO 
entidado : volta. 
1941, t de 1 10108 10098 — VA PREPARAÇÃO — Es 
ra dera Tot Tomê aee | ALFÂNDEGA DO PORIU às retro Estação: ni idem “dae Tião tecês O | PR 
C aus Uenten MARÇO, 7 || ade So Norio de Portugal” amanha, : x 
Jg E áico dE i Sms Do do E O 
"de: B-. Rendim. aproximado 2.503.000300 ; de Pombal: Soge- - 
Obrk de Fesouro, Ps à CONCURSO PUBLICO z 
melo de ias ' ai. 1» para 
ra Timo O ER 3 E ROS. Goncalo asas a MANUEL DA SILVA RATO | mmuã à a 
idem, idem, Ea Porto. vapor inglês «Bucklaw). cap. r obras de acabamento do edifício 
dead o an Navegação go carga divers. Noruega tos, Pombo desaparecido AGRADECIMENTO E MISSA DE 7º DIA giros Pública Municipal 
Idem, idem, cm dy fugoslávia venceu a Ho- to : 1 ss: 
Obrig. de Tesouro, EA É 3 maspotre a, pm poder da Ta: Sua família enlutada vem apradecer todas ao; pesecns que, fama Jardim de $. Lázaro 
de ne — 10025 1 Em 7 de Março um bo ram parte no funeral, ou que qualquer modo se associa! , 1 
BE É tee Lozos d ter disputado dois jogos : aiib-so — gi Participa que a missa de 7º dia será, celebrada amanhã, sábado | Piana pedira cod 
ndo córie E peca D [1] ÚU R 1) pas ; E 1º — Jugosávia. Inglaterra e Hun-) Grupo COLUMBO! bx Lonvi- | pelas S horas na Paroquial de Matosinhos, agra decendo desde já, & quem | qi deste Município, conforme Edi- 
Idem, 5º série - — 1008 — Lda, Es 2 Carr RE AA emas Hoiande, | 5 Doy OURO — tida dos pombos | venha a assistir a este piedoso acto. tal afixado no átrio dos Paços de 
ldem, idem, 1950... — 10325 — De Lisboa. vapor holandês «Julia Ma- | 4 Po rossi panha, País de Gales | para o Concurso de Pombal é feita ama: poi O. 
ela MR VSEE holandês «Deo Fa. E kgência Vairon Portuguesa, Lda "| aa (TEES Corbtions — Grupo, 1 — A Guér O nada “de” COMPIaVIOTA, “4 Uia Matostbioa, "ro Meda do A aaa de Encargos e Prvgrer 
Exterro 5% 1 mé dh Suécl 21.50 és 2330 ma joncurso encontram-se paten- 
HO Td 1 — 12015 Jervell & Knudsen, Lda 5; a Polónia. por 3-0. tes tode di úteis das 9 às 12 
Idem, cariml Grupo  — O K Tália, Ci J [a los os dias Is s s 
cn É pad Para o Porto, vapor holandês. «beo | por 3-0. pão venceu 8 Mia) A DE RUE E OLuonne de” Cobiea s e das Já às 17 horas, nos Serviços 
qi uma alemão «Mariaecks, | raventes. Grupo III — O País de Gales venceu | Entrega dos pombos é feita a-anhã ss G a R a E de Obras Municipais e Habituções Po- 
re, t Lcarimb — 1188 Do Para Newport, vapor irlandês slrish | a Suiça, por 3-1; a Inglaterra a Dinamer- | 14 ás 16 horas. pulares — aos Novos Paços do Con- 
ris apo beija ten De) pes ca Eogr, SEM sore de pio | Ga, pos à Coina a Hlando po 30 J08£ DA SILVA RATO Eu 
Tie, todo Lo, 138ss Leixões, vapor inglês «Buckiaws. cap. Donderem, em lastro. ad Eid v ? 
Idem. +. 1, carim! E Para Leixões, vapor norueguês «Vita Para Setubal, vapor alemão «stellah Agradece reconhecido a todas as pessoas que tomaram parte no Base de licitação ... 250.000800 
Depósito provisório. 6.250800 


NA TAÇÃO funeral de seu irmão, MANUEL DA SILVA RATO e roga-lhes o favor 
e da sua comparência à missa de 7.º dia, que será celebrada amanhã, sábado, 
pelas $ horas na Paroquial de Matosinhos. 


Matosinhos, 8 de Março de 1957. 


Fisho, Í 3 di 
Para Setubal, vapor português «Seco. | “Para Osio. vapor micueguãs «Balbiom» De: 
cap. Oliveira, com carvão. cap. Arnesen, com carga diversa, sportos corporativos de 
Para Lisboa, vapor Italiano «Genziana» A distribuição dos prémios Porto e Paços do Concelho, 4 
L E I x õ E s cap. Molzino, com carga diversa O andebol de sete, organizado da Federação, de 1956 Março de 1957. 
RA qa F.N. A. T. , 
; Ro Sa AFN AT vil fazer disputar 0] Numa secretaria do Bentiaa efecto José da Silva Rato O PRESIDENTE DA CAMARA, 
Cons ander, vapor sutco wpeesharo | os SETA dada 5 ava ão | Sa PESNÃO Gac cdr DAN ais | Se lção “oie pramios de 158 Albino Machado Vae 
pa á s Mai on CIO previs ” * 
natos ee ciais arena À agivagno SO (brando). Mar um pouco | GE CA gana de ABM 7” Lorovãs cêectuadas pela Federação ETTA RS | 
RI SD mta do coro e ineo 
1 Ç 
CONCURSO DE QUADRAS Mistral ER e 
ss A pistola alemb que pinta tom qualquer tinta MESA DUBBICITAR 
7 antinhodo puileifem 
Jr GABARDINE DAVID 
44 Respondendo... 
Lis / 
EY 


sem parar, 


Como chaveu, 
No dia de Carnaval, 


— DAVID : aquece na morte 
em DA... ViDa já está farto ! Fiquei em casa a tomar 
» Sto cá... que alguém conforte O belo Café SICAL. 
fe da O Pemventors do. lagarto ? f 
Re Manuel A. Moreira E 2 ser a chuoo a cair 
e Vilar do Paraíso — GAIA. E po ár 
O SICAL saboreet... 


A quadra abaixo estu há dias com 


que lhe deturpava o Som motor = vem comprastor = sem ar comprimido, 


TRATE A PELE COM 


r completo. Repete-se hoje ft - —0 Sieal 4, realmente, 
Aqui tem uma boa cota ! RADIAZE ' Prosas reguláveis de O a 70 Ka Uma bebida excelente ! 
i y e er uide, bg masa 
: NOVYOL | o a ENOUeI EU NÃO Corro... AGENCIA "COMERCIAL, LDA Manuel A. Moreira 
ú 3 à Cola papel, cartão, pano, porce- | 4 a nata ínvisível que apaga as Com GABARDINE DAVID LISBOA vilar do Parafso— GAIA. 
Bá unido | O bombeiro dá a vida para lana, madeira, coiro e pergamoide. rugas e rejuvenesce a pele dando À água não chega, 00. forrom B. da Boavista, 76-Lº — Telet, 54789 MENS ra 
anos que a acreditada apagar p' fogo; "o PRETI: 3 Tem, pole, utilidade no lar o no ao rosto a frescura da mocidade. Maximiano Pereira EVORA é diego OR 
OURIVESARIA ALIANÇA Ei PERO & escritório. E Antes que case... use Radiáze MONÇÃO, R da rr Sa 5365 a feios 
adopta O lógico sistema , para o O RELOGIO DOS ELEGANTES! Distribuidor excjustvo no Norte: E depois de casar, continue a us DAVID irão Arqueiro Ai a ad DL 
do PREÇO FIXO no MÍNIMO acender e ulimentar... R. Duque de Loulé, S7-Tel. 29373-Porto | | VENDE-SE EM TODA A PARTE Rua Santa Catarina, 202— PORTO "Telefone, 30891 o raça Fil i 


10 Sexta-feira. 8 de Março de 1957 O Comércio do Porto j 


DD D—>w>—>—————— WWW 


RR a teta ES 


Comissão Administrativa do Plano de Obras 
da Cidade Universitária de Coimbra 


njm «AMBRIZETE» 


Para: CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, 
NOVO REDONDO, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebemos carga num dos Armazens da Doca de LEIXÕES 
nos dias 11 e 12 de Março, sendo o último dia para 
despachos 12 de Março 


CONCURSO PÚBLICO PARA A ARREMATAÇÃO DA «EMPREI- 

TADA DE ESTACARIA PARA AS FUNDAÇÕES DO RESTAU- 

RANTE, CONVÍVIO E JOGOS DAS INSTALAÇÕES ACADÉMICAS 
DA CIDADE UNIVERSITÁRIA DE COIM3RA» 


Faz-se público que às 15 horas do dia 5 de Abril de 1957 se procederá 
na sede desta Comissão Administrativa ao concurso público acima designado 


276.000$00 
6.900500 


«CONCEIÇÃO MARIA» 


Para: LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 


Recebemos carga num dos Armazens da Doca de LEIXÕES 
nos dias 18 e 19 de Março, sendo o último dia para 
despachos 19 de Março 


Depósito provisório 
O processo do concurso encontra-se patente na sede da Comissão, Avenida 
António Augusto de Aguiar n.º 17-4.º-Dt.º, em Lisboa, e na Delegação da mesma 
em Coimbra, Rua de S. Pedro n.º 21-1.º, nas horas normais de expediente. 
Lisboa, em 7 de Março de 1957. 
O SECRETÁRIO DA COMISSÃO, 


DR. ANTÓNIO FERRAZ DE ANDRADE 


SINDICATO DOS MOTORISTAS 


CARGA E EXPEDIENTE 


PORTO — Rua Sá da Bandeira n.º 84 — Telef, 27363 
LISBOA — Rus do Comércio n.º 39 — Telef, 26814/5 


ai 


6 
Os bilhetes-convite para o Serão que este organismo oferece no É 
próximo sábado aos seus associados e famílias, no Cinema Vale Formoso, 
encontram-se em distribuição na Secretaria deste Sindicato. esém 
«Carregadores Açoreanos » 
es F 
RE Ee 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS RIBEIRA pe 20) 
NTA DELGADA, Eni | 
tra em 15 
« | ANGRA Do HEROIS. 
es Er º E x 
Comissão Administrativa do Plano de Obras |O, HORTA (se con. em 


da Cidade Universitária de Coimbra 


CONCURSO PUBLICO PARA A ARREMATAÇÃO DA «EMPREI- 

TADA DE RESTAURANTE, CONVÍVIO E JOGOS DAS 

INSTALAÇÕES ACADÉMICAS DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 
DE COIMBRA» 


Faz-se público que às 15 horas do dia 6 de Abril de 1957 se procederá 
na sede desta Comissão. Administrativa ao concurso público acima designado. 


Eritannia 
Base de licitação . acennens 2.814.000$00 


Depósito provisório - 70.350500 x 
O processo do concurso encontra-se patente na sede da Comissão, Avenida DA 10,0 
António Augusto de Aguiar n.º 17-4.º-Dt.º, em Lisboa, e na Delegação da mesma 


em Coimbra, Rua de S. Pedro n.º 21-1.º, nas horas normais de expediente. 


Lisboa, em 7 de Março de 1057. Entre no Britannia — agora o mais rápido para a Aus- e maravilhosa sensação. EDIC Ú 
Utilize os serviços Britannia da BOAC. a partir de COMARCA Do PORTO 


O SECRETÁRIO DA COMISSÃO, trália — e chegará a Sydney em menos de 2 dias! Ou à 


vier) e todos os demais ] 
», portos dos Agores com [“08 pl da 
ig em Ponta à E 


e New York 


“ARA MAIS ESCLAKECIMENTOS TKALAKR CUM US AGENTES: 


DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS 


RUA DA NOVA ALFANDEGA, 2 
Telefone, Bil41; É. P. O; 21142; Est 177 


é A África do Sul — Joanesburgo, num dia. Disfrute uma Londres, Zurique ou Roma. Outras carreiras da BOAG Ê 
DR: ANTONIO PERRAZ, DRANDRADA comodidade sem igual no Mundo: inteiro. As espaçosas  escalam em Dusseldor!, Francfort, Zurique e Roma. Apro- 2a VARA CÍVEL 
z re cabines são um verdadeiro sonho; o serviço de bordo não  veite as carreiras de ligação com partidas das principais DR RUFINO RIBEIRO 
c H ADO COMPANHIA FIAÇÃO se pode comparar à qualquer outro. Este magnífico trans- cidades, num só bilhete. a N Ú N c 1 1) A Pspsicradd Postos 
rte aéreo voa tão silenciosamente que dificilmente se onsultas . às ID nor: 
= ed nao daN E TECIDOS DO PORTO ese bes bla que está na realidade em movimento — é posi- : foréiães de luxo si Ro ads gojitonia bes ARA REA ) 

oca a q SOCIEDADE ANÓNIMA tivamente impelido com suavidade a perto de 9 quiló- erettes» inteiramente reclindu e carreiras de classé turis- A E 2 — Resid. : Totet quo 
ea pi aa peleação ção dig DE RESPONSABILIDADE LIMITADA. metros por minuto, sem qualquer esforço ou fadiga. tica económicas, nos Britannia aba tação ei é DR. PAULINO FERREIRA 
na feira de Arrifana no passado dia) ascEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA O Britannia está equipado com o mais moderno radar Igualmente nd de 1.º classe e turísticas nos DC-7B uma acção qndo si dtdito do . ROA Ji 
4, que será entregue a quem provar para procurar o bom tempo durante toda à viagem. Viaje. da 8.4.4, para a África do Sul ; em Super-G Constellation ser decretada a interdição total por PAM eso ni Fr Eds 
Testes E e a no Britannia da: BOAC — colhe com certeza uma nova - da Qantas, para a Austrália, damencia de Josquim Perreira 'da | E, aus 4 4a ? horas. Moradas Hon 


Cunha, sem: modo de vida, morador | da Alegria, 919 — Feletone, 21787 


EE———————o—— | bisia Gorel Ordinária no ape dia 22 
AM Comérci | | de Março, pelas 15 oras, ROO) da ma Rua da Boavista, n.º 130, r/c, 

o o em geral | Companhia, Avenida de Fernão de Ma- J ) anta ciganas 

Exequiel de Magalhães Moura — | fºlhles. 113, para a seguinte: A boto: 13: faro di tb Dr. Carlos Alberto do Rocha 
Enche po fe da UR Ed pm data Consulie o seu Agente de viogens ou O choro dá Besc ra cute e - 
e ao er Star io RR À a British European Airways. Avenida pa NEULMONIU: Us a Conceição. & 
feito dívidas em seu nome, pede 305 do Constlho Piscal, relativos ao ana da Liberdade, 23/27 — Lisboa, nossos res NESIDENOIA: Rua da Construção. 102 
seus. credores ' == Toiotone, ar1or 


Agentes Gerais de Vendas. Verifiquei 


Porto, 28 de Fevereiro de 1997. '0 "Dosador (qui 2 nda gra DR. MIGUEL ANGELO | 


O Presidente da Assembleia Geral, is . — Dor 
Este ANTÓNIO cao MARTINS 


para apresentarem 
tas e despesas, com datas feitas, das 
encomendas, atá” so Fim: do mês (çdei 
rente. 


con- | 2» Eteição pera todos os cargos da 


Rua das Classes Obreiras (Oarvalhido), 
rende 12000800 — preso 200 contos. 


CICCCCICCCCCICILIIIILLCIIIIICCIIIIICILILICILIS] Préd. Devolutos: 


Rus Goncalo Cristovão, cave, r/c, 1º” 55.000800— preço 470 contos. 
Sadat, EpRO6, à quintal. Preço 1.650 | gua Henrique rar, 4 piódióa, rem- 


com dem 15.600800 — preço 300 contos. 
a , Rua Prel de Andrada, 1 Fê 1º e 2º] Rua ce Antas, 1 bairro, rende Esc. MONTE” BRANCO. pr poe Ga CASA 
andares. Preço 28.080800 — preço 360 contos. Reparações em qualquer 
Rus do Lambnse, 1 bloso com let instalação, o figoritca — 
— novo, próprio pars 6 inaullicor. | 6: para azeit eo de 110/230 V. I 
reço cont doidas 
“ a Nas "Vitória, rio, 1.º and 
na terços ms oc. | COMARCA DO PORTO 
a Dela da Fontinhi Te andar, | 279 contos 
DE RENDIMENTO DEVOLUTAS oa feia Vuragem Preço "750 contos | Ras Júlio de Matos (Campo Lindo) So JUÍZO cívEL 
PRÉDIO, por 180 Contos, na 1.º Zona, | PRÉDIO, por Bua 8. Roque da Lameiras, r/c, 1º 6) | c/ 20X50, a 200800 0 o 
alugado a estabelecimentos o habi- | Junto da Rua Costa Cabral, E 2+ andares. Preço 450 contos, Isento | Rua Particular da Rrconao e) 2AX2A, 
tações, a render coroa de 15 contos. Esq. alugado a & inquilinos, a rem- da Estalagem do Lidador, casas de contribuição por 6 anos. Dor 140 co! 
Bom negócio. der, cerca cerca 57 contos. Isento 6 anos. senhorio é caseiro, 5.400 metros tua da Aliança, cave, 1.º andar, 4g.- pas LE aférote e/ 12X25, 2 450800 
PRÉDIO, por 270 Contos, na Rus 14 | PRÉDIO, por 1,500 Contos, novo, próx. | — terreno, todo murado, remadas -furtadas e 8r quintal. Preço 160 ê 
tubro, Caia, de - construção Campo 24 de Agosto, eléctrico | ferro, muitas árvores de fruta, eto. Circunvalação (Monte dos Burgos), ré- E à Pimera (prato de Santos Pom- I 
t y K o. 
Pesenta; 3 habitnados dom boss its VIVENDA, por 900 Contos, no mathor E Ci de + mera, a. Corvalhosa, ol TRRL3O . Cumpre o dever de participar às 
cerca de 100 contos anuais. O) imo Rua Particular de Vale Formoso, re, D! e (040800, pessoas das suas relações e amizade 
local, pers 6 anos, E ind, é jardim, Preço 150 contos.) 650 conto falecimento da Ex.” S; E D. Ade-| 1£ horas, à porta do Tribunal deste 
r 2.100 Contos, moderno, Rua Almirante Leote Rego, r/c, 1º an- | Oircunvalação (Monte dos Burgos), por P Eu po . J 
dg id bla numa “aaa principais Zonas residem: dar e garagem, Preço 180 contos.) | 38 contos. lalde da Silva Moreira, mãe do nosso | 5” Juizo Civel, sito em Não João: 
to e Esq, pró- Rua Alvares Cabral, r/c, 1.º andar e) Bonfim, c/ 30X46 a 400800 0 m2. Novo, há-de proceder-se à arremata- 
fruns-tuctadas. Breço 400 contos.) Rua Feliciano da Castilho. cl 18E3 
a 
is. Ni Sircunvalação de fio e ar toa | Rum das Antas é Conde Bucnay. s 
PRÉDIO, por 500 Contos, na Rui são anta, no centro Preço “160 contos. ABXIG e À prédio & render &: 700800, 
loco moder- ção. e: xe” a 500800 
inquilinos co- por 760 Contos, no melhor i : ta “Diogo “Cão cj B4XAM a 
itações, a render 95 con. e habitações, com o rendi. | “local” dó "Ermesinda,  ricomendavar Padel dia, qu a Brito, 8 o) ATXAL 
tos” anuais, Venda “urgente. mento ensegurado. Só à vista. para família de tratamento, ER De SR PRA Rua E O E RODO o nd 
NOTA — Gp pio são eso bife Aos Srs. Compradores prestamos toda a assistência até final Rigo EUA contos. FREE NA mM Rua Et Ca, o (For) c/ 28X49, 
transacções, NE da daoe GRERO Ji recnisistonto rena sendo este serviço ua de Vila Mek (h Corujeira), rende) | om , oa 
nd o 188. 000800 — preço 380 contos. Ros de Diu, c/ 14X46, a 500800 o m2. 
Oonpene co | gagem-as dem, prestado absolutamente Rua João das Regras, rend, 25.200800 | Avenida Marechál Gomes da Costa, c/ ú ONCEIÇãO II] 
— preço. 350 contos, 28X49, a 500800 o m2. . 
E ço a CONFIDENTE | | 
para bar, compra-se. 
Po tia CNO Coro + aotegão A E. T. €. ua de santo Miconso, 8410 Aroso dos Santos 
(A Maior Organização do País-Fundada há 23 anos) 
PORTO — RUA PASSOS MANUEL, 14-1º — Telefs. 27011-28721. telef. 25206 — PORTO soa 
LISBOA — ROSSIO, Telefs. 21391 - 30257 ausentes em parte incerta do 
Sua família vem por este meio | e cujo último domicilio em Portugal 


amente com o próprio. Oarta e e 
Rus da Bélgica, 2.660. N. de Gala. MOBILIA DE JANTAR 1.000800! agradecer muito reconhecida a todas | fot no lugar do Monte, da dita fre 


' 
ETs quarto  qmanie; candelos tom ereco | GELESTIAL ORDEM TERCEIRA | as pessoas que cssistiram ao funeral a Acertos se =. PRÉDIO “A 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA sara. DE IB iMÇO em ção cpa 4958 - | ARREMATAR : Prédio urbano com- 
do rendimento ou habitação, para o cactaRee Me à outra forma manifestaram o seu pe 
qereço de canita do meus cinto) DrNTIEIRO A 5ojo || sino fio, com raoider, Aieilo e hotemtio ; «DA | PALACETE EM CoimBRÕES DA SANTÍSSIMA TRINDADE | cur: pede desculpa de alguma falta | posto, de caca terres, com quintal, 


dade. À Casanova — P, do Município, 267. Estado Vende-se, devoluto, e/ 10 divisões, q. de 
4850 | Companhia B4264-8 PRO. criadas, q, banho, casas arramos, Gara- Man gar do Monte, freguesia de Vilar do 
jmmprema! er AUTUMOVEIM no gem , er quíntal, gr. terreno a horta.) Nos termos dos Estatutos, convido os 
egg Eça iq árvorês de fruto é vinho, tudo murado, | Irmãos desta Ordem. nas condições do | por sua alma, amanhã, sábado, pe! 
qualquer “prazo. Fasso” O “segiro) 
º que permitirá abroluto sigilo. 
modalidades de 


as maiores 
ampréstimos “e nas MELHORES com 
dições 
Faz também hipotecas s/ propri 
dades e a Funcionários Civis, M 
tares e Bancários, sem hipoteca 
sem fiador, ao juro da lei, 


NIO VIBIEA Eua do fer 13-19, 
4883 


m junto do eléctrico. Preço de dão [art” 15º, a reunirem em Assembleia | 10 horas, na Igreja do Carmo, desde 
COVAS 2 Rus do Almada 07 aos | Geral Oruinária. na Sala das Sessões já y ais pã Ã as pessoas que | reira da Silva, do Norte com herdet. 
0 á di E a “od Lei ar assistam a este Std acto. x ro de Francisco Pisco, do Sul com a 

PEUCEOT 203 — 1952 d Y arço corrente, com a de 
FARGO-DIESEL 1954--6.000 kgrs:] | abeolutamento garantido, Rua de Ale-| seguinte o estrada e do Poente com o: próprio 
AUSTIN - Diesel 1954—6.000 » xandre Herculano, 4954 Porto, 8 de Março de 1957, autor- — António Sacramento Lo- 
BEDFORD prelo 1949 PRÉDIO POR 450 CONTOS pes — o qual se acha omisso na res- 


ORDEM DO DIA 


a) — Concessão de diplomas de Irmãos 
fios termos o ert* (D+ dos Tata: 


as SOO hrs. Vendemos Junto, da Rua de Santa Cy 

IN gasolina 1 tarina, eléctrico à porta, frente cantaria | by e eciação votação do Relatório 

APRAMBIRO id o crÉDITO eta dp > 6.000 kgrs. a arvlbjo, sólida construção, grande quin- Aprecie aa, Mesa “Adminieteaiva RS 5 sob'o artigo 270, o qual será posto 

Senh na, Competente, para dirigir a Fotografia al, todo alugado a comércio e habitação.) é respectivo Parecer da Junta Con- em praça pela quantia de 30060800 
Do e Da do Ea de tao Orada SR 21] GARAGEM SANTO ANTÓNIO À] à renter 50 contos anuais. Optima sit live. reterentes gerência d jd! rm p 

Sala 5 Telefone 26960, : rpind Cro ado, | Picada ie R. da Maternidade — PORTO Venda : Cenfidenta |: Tggo o oo uetada SE abrica o (trinta mil escudos). 


Porto — B. Ramalho Orugão, 14º, 


Porto, & de Mi de 1957. 
V. da Feira-B. Dr. Roberto Alves, 34] | PRACISTA DE MALHAS fossa. NS) O Piceinioho: AU Moi ram Agni OONVITE Porto, 25 de Fevereiro de 1957. 
Precisa-se, Beática deste ramo nn Prorín | CRAVAGEM CENTEIO PIANO E TERNO DE MAPLES Geral RT AREA O Juiz de Direito, 
sr y São,» | seca, ilmpa. Compramos sempre pagando | Boa pechi Trav. Cedofeita, 46 António de Oliveira Cálem. Realizando-se amanhã, o, 2 
a E = | o mais alto preco, Travessa Fernandes pelas 10 horas, na Igreja do Carmo, 
SENHORA — PRECISA-SE Emo, O EOIO A SANTA CATARINA ES uma missa por alma da nossa sócia, Lobo e Silva 
interna, meia idade, serviços caseiros, al- = po Px x Z D. Alina da Conceição Couto Aroso a 
rima costura. Informações Teletone nº | FIAT 1.400 — 982 Eaton CrraaAStÓSio vigiate EXPOSIÇÃO DE CONTAS | o, santos, agradecem acsdo já a to- nes lato ua 


EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS so: ? 4967 pino o Cha do Aa O ooo do Aldeia, 15-10 4882] A Mesa Administrativa da Celestial 


das as pessoas das suas relações e) Elisio Bessa de Almeida e Castro 
Ordem 7 d 
DINHEIRO EM TODO O Pais PRÉDIO DE RENDIMENTO faz público que até 16 “de Março” cor. | amizade que assistam a este pledoso 
dói poi, qulaão a tros, no FIAT TV [ENS o ap ia 
Porto e Província, ao juro mínimo em alugado a comércio e habitação, com ofirmãos o Relatório e Contas da Gerén- 
fracções desde 5 contos, fncultando o 


de 3 contos Falar * Largo | cia e respectivos document feren! 
COM. 3000 KILÔMETROS E 45. Porto Não de trata cum | o ano de Tai modemantatos referentes) Porto, 8/de Março de 1967. 


PERL q] o ie dE Tio, podendo cer eximirados Horácio Júlio de Sousa 
GARAGEM PASSOS MANUEL | TITO Das E bora — | EREEZEFERSDESES 


— 1.º Andar— Porto — Porto, 6 de Março de 1957, 


oro || VENDEMOS || Ciao co rc Consa Sunios loto 


ar Regi 
pagamento em amortizações suaves, ão 
—— A PREVIDENTE — amortizações anuais de 5% após 
R. Formosa, 25 — Telefone 25125 18 meses de contrato realizado. 
4949) À 2% no ano (Lei) — Transacções imo 
E=>———>—>————+º 
do SO 


Dinheiro — Emprestamos 
elo 


É RUTOMONNTO pray CAUÇÃO] | AOS VITICULTORES É e Vende-se, Carta LIMADOR MECÂNICO com o curso 


So juro de 6% ao SEM ESCRITURA OU REGISTO para sulfato, de cimento, a tod ML de ! l 
E e e =———————+ $$ d 045 e com motor acoplado * 
| dpi ic ho A ca aa R e 5! yagão. Manuel Ea Cardoso TURCONETA AUSTIN AMO | AUCTTA SO ANTÓNIO PEREIRA DOS SANTOS CONVITE Falecimento e missa do 7.º dia 
eepaço do duas horas, » ORGANIZAÇÃO GANDARELA é 59. Déo uMo:. Búnias UBIRA — AVEIRO : h Sua irmã, Maria de Sousa Lobo Bra» 


a CRavInnaTE E | E ds Bandeira 31 — PORTO] | ACEITAM-SE OFERTAS , no, 215. 49) A ú Celebrando-se amanhã, sábado, | ga, seu cunhado, Manuel Peixoto Braga, 
rmosa, 25 — Telefone 28128 'elefone, '30101 para à venda de 2 carro Opel em estado | MOBILIAS USADAS pelas 10 horas, na Igreja do Carmo, | e mais família, cumprem o triste dever 
estado; 2 pnems 3 o Se com o dinheiro que destinou para a uma missa por alma da mãe e so-| de participarem às pessoas das suas 


e é] oliiara” Tanto. Reieloo “168 | cómica do uma Mobi, ns, he's ese deito Couto Aos do, Bans, er. | dem 3º do corto Perdoa 
DINHEIRO S/ PROPRIEDADES E AUTOMÓVEIS Tr E e E/S (oia da Já ve Cida Say TERA doada pa 


756 — Compra, Vendo e Ti das suas relações e amizade que | cemitério de Favaios - Alijó. A missa do 
assistam a este piadoso acto. 


Em óptimas condiooM, Iasertos estes emprésticios a Joa calosidades e verrugas. Eliminam-so rà- 
tecas 2/ Automóveis em 60 minutos, com amortizações suaves," Auisma io À | pidamento com o conhecido” emplastro | =D] —..ás68 7º dia em sufrágio da sua alma, será 
para venda no n/ Stand Oristal, à Rua Duque de Loulé, n.º 180 Tele 32788. | | alemão <EXOLAVIL». Efeito em profun- | MOBILIAS USADAS NO CIRASSOL DO PORTO LETAS «MALHIUM» celebrada, amanhã, sábado, às 9 horas, 
ORGANIZAÇÕES GIRAS didade eém dor, Àº Tenda qua Farmácias | 1 per fongáltas secção de) HOIE s Cotião à Portuguera, Arroz à Va- s Ese LISO na jgreja de Santo Ildefonso. 
e Droerarias. Distribui no Nori obilias “usadas da CASA CAMPOS — à | lencia 


Praça da Batalha, n.º 141-2º — Telefones : 24598-92175] Barros & Rod Lda — Rua da Ma itapão do género. Rus de) Todos os dias: Lampréia, Bacalhau «| pUMESPO & BURUES, Limitada 
deira, 138-1º— PORTO, 4481 | Codotetca, "389. 4063. ipa, ' ati hamordis. Decote, fm cangico Ham 68 Tela, za — Morto | ERES | 


Porto, 8 de Março de 1957, 


